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& recomposição ministerial 


O sr. Presidente do Conselho apresentou ao Chefe de/ RESENEGaRTE/HAn 4 5 A 
Estado-os novos ministros e Sub-secretários de Estado ERR! alhos O) asse 


Secretário da Redacção — HUGO ROCHA 


PREPARANDO O TIRO Diaadia | 


mundial 


ensinamentos que contêm. Mas 
: xl ie PR do sugestionar, 
z e ê 'g - ro a is io ar elas. Supôr que, os 
que prestaram o compromisso de honra des o A rp aço Tuna 


3 = E * 4 A E ae Ê peço É é 4 com que se apresentarão nos dias de 
O er. Presidente do Conselho | Não seria lógico que os funcioná-jtura, manter com êle um estreito | coordenação econômica, retirando-se y % É E ” ê E hoje. A fantasia, a imaginativa são, 


resentou, ontem, os novos mi-| rios, como antigamente os defen- | contacto, adquiriu assim, a certeza | em seguida e sen: ympanhado até : f pes a g E ' a j 
are e sub-secretários de Estado dia, se afastassem da política, vis- | de que o aabiteo da Economia vai |à PR EIS sr. ER Dique f ê E dim aprao rena en ' 
ao sr. Presidente da Rêpública, | to que agora há uma perfeita uni- | realizar uma grande obra em conti- | por todos os funcionários superiores 1 E í À | Julio Verne e, modernamente, Wells; 
le quem, depois, se realizou | dade entre a política do Estado | nuação da que vinha levando a efei- + do extinto ministério do Comércio e ” ? ! E o: E - e com suas antecipações romanceadas, | 
à cerimónia do compromisso de| que o Govêmo interpreta e execu-| to na pasta que anteriormente lhe | Indústria. E uiesdes ç $ Ed | abrem horizontes novos às criações 


A Ê ta ea política da Nação. estava confiada. Referiu-se às qua- O sr. ministro da Economia fez, N » tê E À . ' | e gestas humanas. Há meia dúzia 
Depois de terem assinado o ter- Confessou que dle próprio faz | lidades dos funcionários daquele mi- | depois, as apresentações dos funcio- ' 1 é ; f x ” de anos quem prognosticaria os ex 
mo de posse, o Chefe do Estado | constantemente política no seu lu- | Nistério, afirmand 1 s superiores aos novos sub-se-| ? q ; 2 y 4 traordinários progressos da aviação? 
ou-lhes as maiores felicidades | gar exactamente para ser maior a) —O sr. dr. Rafael Duque, pode | cretários do Estado da Agricultura e | “AS EE Sam Re er dida j Está a exercer papel importantiss:- 


no enho dos seus cargos. extensão e com bridh: abra poli- | contar com êles e com a sua absoluta | do Comércio e da Industria. E % A À ê mo E guerra. 
Naquele palácio estiveram, tagm- tica do sr. Prcsidente | do Conselho. | lealdade. » É : ; Á ; o onto da vatid 
bém, os srs. dns. Manuel Rodri-| Por fim, deolurou que o novo) Depois de declarar que encontrou | Ministro da Justiça E o ' ge Titual e moral. Tão grande que a! 
que Carneiro Pacheco e Rebelo | Ministro encontrará naquele Mínis- | sempre a melhor boa vontade nos E À % guns sustentam a tese de que con- 
je Andrade, ministros da Justiça e | tério mais alguma coisa de novo, | dirigentes dos organismos de coorde- A tarde, o sr. dr. Vaz Serra, novo : E É * quistar o domínio do Ar é possuir o 
da Educação Nacional, e Sub-se-| o resultado da continuada acção | nação económica, o sr. dr. Costa Lei- | mio da si à esteve êno Dseul E E da Terra e o do Mar, Por isso a luta 
cretário de Estado das Conpora-| das mormas de administração do | te terminou, manifestando a sua con | ESTO de o seu antecessor, sr ! : ; pela supremacia aérea prossegue 
ções, cessantes, a apresentar cum-| Chefe do Govérno, praticadas eons- | vicção de que o novo ministério Es Manuel odiSEUES) lhe Sr E e Ro g com inquebrantável tenacidade. 
primentos de despedida ao sr. ge-| tantemente em todos as serviços | orientado superiormenie pelo sr. dr. | (0h Vo altos funcionários do Minis- a ut E E» c 
neral Carmona, que lhes agradeceu | daquele departamento do Estado. | Rafael Duque desenvolverá uma im- tériol pronunciando nessa oportuni ? ? ' los de raça 
a cooperação que prestaram du- Dunante a tarde, os srs. Minis- | portantíssima acção no sentido de | qad SEEN Eres rESD & Congratulam-se as agências tele- 
rante o tempo que fizeram parte] tro e Sub-seoretário de Estado das | pôr maior impulso económico para as, Pica q sr Presidente do Con É f q gráficas e muita gente eo 
do Gevênno. Finanças foram muito cumprimen- | a produção nacional. | selho, que em 1932, me havia dado E á a ; y É hajam salvo das E REPARE SETE 
tados. Depois de agradecer as amáveis | e de me convidar para dirigir : S 2 os magníficos cavalos da Escola de 


Os actos de posse asda to a] o Ministério da Justiça, associando- ao Sammur. Muitos dêstes nobres bucé. 
É nanças, o sr. ministro da * | me, assim, à grande obra que ía é e ” E falos que figuraram em numerosos 


Seguidamente os novos minis- Ministro da Economia acentuando que elas vinham de um | mici,, como Chefe do Govêmo, na concursos internacionais, foram mon. 
tros é Sub-secretários de Estado A troca de cumprimentos entre'o | dos melhores servidores do Estado | 4. co do saneamento financeiro ante- tados por famosos cavaleiros do! 
dinigiram-se para o Terreiro do | hovo ministro da Economia e o minis- | Novo, disse considerar muito pesada | mente por ele realizado, quiz «Quadro negro». Sem ser tão santa- 
Paça, onde nas respectivas secre- | tro do Comércio e Indústria cessante, | à a e] embora espere condu-| na uma vez mais ser generoso mente bondosos, como S. Rratibisoo 4 
farias se nealizaram os actos de | assistiram os srs. ministros e sub-se- | Z-la a bom termo. comigo, dispensando-me de um car- de Assis, que estendia so useu irmão 


Artilheiros alemães manobrando um canhão na costa francesa do Canal da Mancha 


posse, à que à seguir fazemos am- | cretário do Estado das Obras Publi-| Conta para isso com dois facto | go que as circunstâncias particula- Ê loboy a ternura pelos animais de ou. | 
pla referôncia. cas e Comunicações, directores ge- | res pricipais — ter sido traçado o ca- | res da minha vida tornava excess iyiação trágica a tras espécies, esta solicitude carinho 
rais é chefes de repárbição dos mi- | minho a seguir por individualidade | vamente pesado. Terminou, por isso, Os q morte do sa pelos mencionados «pur sangy é 


G e E e ae EmaganHaS a 
ada por au 

d d igual solicitude, 

uque de Guise, — |raxiainisitniter a 


2 =| POr exemplo, os aviadores, pela si 
os monárquicos fran-| vijeníia e heroicidade, magnífico E 


Em Vinhais, despenhcu-se 
no solo, uma avionete civil Se monárquicos fran | iai e hasidudo mini el 
vidades serenas da paz, núcleo diná- 


os seus dois tripulantes dos à volta da pessoa | mico admirável para as mais fecun- 


das iniciativas e empreendimentos” 
do conde de Paris,| Não valerá mais certa «raça» de ho 


mens que qualquer outra 
los? de cava 


Ministro das Finanças | nistérios da Agricultura e do Comer. | tão competente como o sr. dr. Costa | a minha acção na pasta da Justiça. 
cio é Indústria, muito procuradores | Leite e dispor da colaboração de dois | Aqui estive oito anos, direi melhor 
Perante os altos funcionárias do | da Câmara Corporativa e deputados, | grandes valores nacionais escolhidos | oz anos, se lhe ajuntar o tempo em. 
Ministério das Finanças o novo governadores civis, representantes | para sub-secretários de Estado da- | que a geri logo em seguida ao mo- 
tuiar desta pasta sr. dr, Costa Lei-| da União Nacional, directores dos | quela pasta. vimento de 28 de Maio. 
te, pronunciou no seu gabinete um | organismos de coordenação económi- Declarou que se pretende assegu- Dez anos é largo tempo de vida 
pequeno discunso, em que depois l ca, ete, rar o abastecimento publico, aumen- | de homem, que a natureza fez bre- 
de agradeager os cumprimentos que O sr; dr. Costa Leite (Lumbra- | tar a produção do que nos é neces- | ve, para mais vividos na altura em 
lhe apresentaram, disse que não os | les), novo ministro das Finanças, ao | sário ou podermos exportar e tentar | que começam a dissipar-se os fulgo- morrendo 
conhieçia e sabia, portanto, a ma- | fazer a apresentação dos funcioná-|a possível industrialização do País | res da mocidade e se inicia o perít 
neira dedicada e inteligente como | rios daquele departamento do Esta- | para satisfazer exigências imper-osas | do da vida que se costuma dizer for- BRAGANÇA, 28, — Ontem, pe-] rlos das mesmas minas de Brvedo- 
exercem as suas funções. do, declarou que o sr. dr. Rafael Du- | da colectividade. Depois de dizer | te, decisiva, Depois não os vivi com-| as 18 horas, a odor fe do | sa, e filho da sr.* D. Modesta; Del- 
Prosseguindo, o sr. dr, Costa | que podia contar com a sua prestan- | que ouvira com agrado as referên- | pletamente, partilhei da sorte dos| Batalhão Epa pqp sede | mer Lindley. 


elevado a pretendente 


Leite lembrou que também êles | te colaboração e lealdade. cias feitas à boa vontade dos funcio- | homens publicos deste tempo, andei Juli Nivei Sua umA D. Eladia e marid trono -do' fi Gulorra rá ndo 
conhecem a sua orientação, . pois Continuando, disse que sentia | nários do ministério e dos dirigentes | com eles em grandes trabalhos, for- E TRE PA ab eR em PE estavam ácênca de um mês ES go a PANA Ú e 
por mais de uma vez exerceu na-| uma grande satisfação por ver rea- | dos organismos económicos, o sr. dr. | mulei com eles grandes interroga- cinto 'elbre a regio das | Lisboa. CLERMONT FERRAND, 28, — 0smo- A! medida que as ES 


ele Ministério as funções de | lizada uma ideia que há muito jul- | Rafael Duque conclue, declarando | ções e tive a sorte de assistir a rea-| Mi; E É Os t ; «| nárquicos: franceses estão unanimemen- | cedem, umas após outras, vão-se 
ub-secretário de Estado, refevin- | gava indispensável: a criação do Mi- | esperar que o país tenha a compreen- | jizações notáveis e de nelas tomar Ri s trabalhos das referidas mi migas am volta da. pessoa do Gonds | delindo. as esperanças duma guerra 


ar Es ser ú . i-; nas, m ! t 
do-se, em tenmos muito elugiosos | nistério da Economia, por intermédio | são das dificuldades do momento | parte. Isto quere dizer que este tem- CC snpa Pen pd a pise de Par morte de seu pal, o Du- | rápida. Na Grã-Bretanha, preparam- 
ao sr. dr. Luiz Supico Pinto, novo | do qual se conseguirá uma maior | para saber suportar o que seja im-| po não passou ligeiramente e o sul-| tário das meteridas minas, que tri- | te após o deplorável desastre, su-| Nº de Quis eleva a pretendente ao | -Se para mais dois anos de hostili- 
Sub-secretário de Estado das Fi- | coordenação de actividades a bem do | possível evitar-lhe. k co profundo que imprimiu no meu pulava o aparelho, este, devido ao pondo-se que este foi “devido ao | trono da França. Se bem que o Conde | dades. “Amunciam mesmo a contra- 
nenças, manifestando a sua con- | fomento nacionale ainda o prazer de | O sr. ministro das Finanças apre- | espírito, os anos não os poderão apa-| É excesso de peso, pois ambos eram | Se. Paris não tenha ainda prestado Jur ofensiva dos Aliados, para os anos 
“vioção "que ia êle um | ter sido designado para exercer tão | sentou, depois, ao seu colega da Eco- | gar, e eu por mim digo que não te- fortes, pesando: ténca de 200 quilos, ramento, é mais que improvável que se| de 1941 e 1942, De Oslo notificam . 
excelente colaborador. difícil, mas tão honrosa missão o | nomia os funcionários do ministério | | e O infeliz oficial portugniês era a | abstenha de semelhante acto. Efeotiva-) — (Continua na 2º página) 

Aludiu ao facto de suceder ao | antigo titular da pasta da Agricul-le os dirigentes dos organismos' de | (Continua na Secção de LISBOA) E ã a primeira vez que voava, sendo | met rs redara sas Edo] ——— eee <— —— — 
sx, a ” x, ii a É le de Paris, de acórdo com o Duqui a 
Gn gens em Ea SON | messi sopro O SOS 60) out, pri toi aum mio |ROOSEVELT 

ia a dificuldade e a im- o E O comando militar e oficiais da o a 

portancia do facto, embora saiba B Baic ; nes guarnição de Bragança mandaram ' * 
qhê à Sibiação aii do Ministério, é A situação nos Balcans db corrandanfgras matando De afirmou que o Exér- 


muito diferente da que o Chefe do 
Govêmo encontrou em 1928, quan- 
do transmitiu as funções do Minis- 
tro das Finanças. 

O sr. dr. António Luiz Gomes, 
secretário genal do Ministério usou 


qadores 3, com sede em Chaves, um semanário, intitulado: cito e a Mari 
um sentido telegrama. de condo-l couprier Royal», A coexistência de duas gtoeio Marinhas 
Estados Unidos 


E n E : É y 
' lências pela monte de tão inditaso | organizações reali 
& u n =) m (6) & e m iê n a : ; é loticia. A “7 animada itsetâmenta; pelo pjafândiantos 
Às autoridades militares e judi- 


; Ens, a 2 E e a outra pelo chefe dos realistas, não 
O engenheiro Carlos Delmar Luidley | ciais da vila de Vinhais estiveram | geixára de provocar, entre os dois agri 


estão a receber 


da palavra em mome dos directo e tenente Julio de Oliveira Ci- | no local do acidente a procederem 800 iõ 
res gerais, e depois de item q n a arolranvibimas ido tr EE antEa sda FA pamentos, dificuldades a principio s aviões por q 
ORE a poas cao fm dire Costa os ministros dos Estrangeiros da ga civiação E estagio abia ; mês 


Leite, meferiu-se ao sr. Presidente ioga a renidor dé Vinhais: MME 
Conseil i o pessoal motor ter fal à altura de cênca glão de Vinhais, Miran- gaisen, afirmou hoje a sua dedica- 
a ELERÃO Ras ae E Alemanha, Itália, Roménia e Hungria de rios ES no-solo, dela e Macedo, ete., a lamentável | ção ao próprio princípio da logitimida- 
mento, a-pesar da sua mágua ser no sitio da Cortina, do Cabo, jun- dana e oe de monárquica. Após longo elogio da 
j lecti' rf 7] i Y ao & personalidade do Duque de Guise, diz; 
RR po aca Tapera com o objectivo ds encontrarem a solução do problema da Transilvania E a a conversas. caido daqui | EP corso aerea” o Ratl Viva o 
5 rias | : in er A-pe; d mos saído Jui | Rei! A João Ml sucede o Conde de Pa- 
ERRO pe sê be 80) ROMA, 28 — Anuncia-se, oficial- ménia, sugerem a ideia de que estas | que o incidente registado na frontei- a ron | cêrca das 23 horas.de ontem, afim | ris, Henrique VI, para quem vão todos) ção “Nos Estados” Unidos “conte” 
to bem ne ro Eis oe ESSE mente, que o Conde Ciano, acompa- | negociações visam mais particular-| ra da 'Bessarábia foi já resolvido sa-| 35 qmoda, retirando o engenheiro de informarmos o jornal a tempo, | os nossos votos, as nossas homenagens | 10.000 aviões. O Presidente acre 
RN o quo e minem desde | nhado por von Mackenzen, ministro | mente as questões em suspenso en- | tisfatoriamente por uma comissão) inijey já cadáver, sendo neces- | Penas podemos regressar próxi-| e o nosso protesto de fidélidade ao adá- dos Uni 
Es Eno que serviram já sob| ga Alemanha, em Roma, partiu às 9| tre a Hungria e a Roménia. - |mista soviético-romena organizada | círio o auxílio duma machada | Nº das 8 horas da manhã de hoje, | gio fundamental dos pais da pátria: 
Rn te Toe Ort e horas da manhã de hoje para na. Sabe-se que durante as entrevis- | no próprio local da fronteira russo- para des pois fômos forçados, durante a | rei de França não morreln — Gt. H. 
EDER CE SO TAUM AQUINO, O ministro dos Estrangeiros do | tas de Salzburgo com os homens de | -romena, onde tiveram lugar os SÉ | &op retirado o sr. tenente Cidreira | Noite, a andar 15 quilómetros a pé o 
para o sr. dr. Vaz Serra, que dei-| govêrno italiano vai encontrar-se | Estado do Sueste europeu, as potên-| rios incidentes já anunciados. —| em estado Isstimoso, verdadeira- | POr caminhos verdadeiramente in-) ESTE NOMERO FOI VISADO | q, 
Tico rd a lugar de Sub-secre- | ali com Ribbentrop, para tomar cias do «eixo» frisaram a necessi-| Marct. UP.  Endor SEA - ) transitáveis-e ingremes, — C, PELA COMISSÃO DE CENSURA | E, 
h jo de Estado, onde revelou por | ta numa conferência com os minis- | dade que, no interesse da estabiliza- pede Confeido CO SionniA o el nara! 
onma notabilissima e impecável a | tros dos Estrangeiros da Roménia e | ção da paz nesta região, as ques- SERES PTE oh ond do 
sua. inteligência e superior objecti- | da Hungria, convocada pelas potên- | tões etnográficas e territoriais exis- No Ja ão O E e A av s Rabo 
“na o décidêdo Fespárito dl cias do «eixo» e destinada a discutir | tentes ua a Hungria, a Euisáriato Pp CER E o ribose je ne o A =" 
Eni : spírito de | as questões de interesse comum para | a Roménia deviam ser resolvidas de | mma aum Mu ari D E 
colaboração dedicada e elevada | a manutenção da paz nos Baltans, | maneira equitativa. E . Pd 35 anos, natural de Lisboa, 1) or (1) a [ rez 0S= OS 
compreensão dos seus deveres de] — Marcet. UP. Emquanto as negociações rome- vão ser dissolvidos era ambém cadáver. 
todos os altos funcionários, sem- * no-bulgaras fizeram progressos sa- A A avionete, que tinha sido dos 
pre movidos pela preocupação de BERLIM, 28 — Os circulos poli- | tisfatórios, as entrevistas entre os 0s velhos Partidos its do «Concurso dos Sonhos» por estrada marginal 
servirem e política do Governo. | ticos de Berlim dizem que as nego-| representantes da Roménia e da icou totalmente destruída. 
Afirmou que os funcionários se | ciações de Viena entre os ministros | Hungria ainda não deram resultado. O infeliz engenheiro Carlos Lin- 
pa de err E potbios: no e aa Negócios Estrangeiros da Alema- a po portanto, de novo, do ar Sra aid RR e 
e a política da Nação. a, da Itália, Hungri; je roblema hungaro-romeno com os e Coy a 1 K tam 
= Ê ' da Itália, da Hungria é da Ro dos Negócios Estrangeiros |UM organismo preparado | | geiro, em Lisboa, e da sr D. Ela- 
e da Roménia, no senti) HED. arame dia Lindley Beneltes, casada com 
do das bases aceitas pelos interessa- | para colaborar com o trono o sr. Benettes, também proprietá- 
dos durante as entrevistas de Salz-| 0 


A eficacia dos abrigos |júso, únio cm cona as exverior | “roguio, ss. — ratando acerca 


WASHINGTON, 28. — O Presidente 
Roosevelt, ao comunicar s novas 
entregas de aviões á Arm 

oito amorigano são feitas à 
dia arelhos por mês disse qu 
dos Estados Unidos tom, « 
aotualmente, poder o eli hi 


que o Govêrno dos 

presentos dois objeoti no 

que respeita à aviação: Primeiro, O tre» 

no Rea IL e, segundo, aum: 
a 


e criado, em sua substituição 


cias feitas desde então até agora. — | y politica externa, o Primeiro Mi- 
Gtf. DNB. nistro, Konnoy, afirmou que o Ja- 


Só resta resolver agora problemas | do tem de se amoldar à situação 
financeiros nas negociações internacional, tomando as provi- 
romeno-bulgaras dências apropriadas para fazer fa- 
ce a quaisquer eventualidades que 

BUCARESTE, 28. — As negocia-) possam surgir. 
ções. romeno-búlga: de Crajova, Em vista disso, torna-se neces- 
prosseguiram ontem. As comissões | sária nova estrutura nacional que 
jurídica e financeira das duas dele-| substitua, com vantagem, a politi- 
gações tiveram sessões de trabalhos | cy dos velhos Partidos e a concen- 
comuns. As negociações continuarão | yração dos poderes nacionais num 
durante o dia de hoje. — Ctj. DNB.| organismo, de maneira a que este 
* colabore com o trono. — East.E.T. 


— rs ve< 


À exoneração do sr. An- 
tero Leal Marques 


de chefe de gabinete do Presidente 
do Conselho e um louvor 
significativo 


8. — Pela Presidên- 
ho foi enviado para 

olha Oficial, a seguinte porta: 
o Govômo da Rêpública 
pelo Presidente do 
ur a seu pedido 
TR do respectivo 
BUCARESTE, 28, — Informa-se ; sd EERRRE pa 
a respeito das negociações romeno-| O aniversário da passa- | nqnçss sol 
búlgaras, que na ordem do dia fi- Do GGI taNIATE 
guram apenas problemas financei-| gem do Chefe do Estado | jiu. noncato por ao no 
ros. — Ctf. DNB. em Angola Diário do Govêrno n.º 90, da 2. 
A comitiva do Conde Ciano Pa ie os E Ep e que 

E = | nêsse cango j 
ROMA, 28. — Juntamente com o| Uma vibrante saudação 


desempenirado de chefe de 
Conde Ciano, ministro dos Negi te do Ministro das Finar 
Estrangeiros da Itália, que aco ao sr. general Oscar viu mais de 12 anos com & maior 
nhado por von Mackenzen, min Carmona 


lealdade, dedicação e 


Adi 


da Alemanha no Quirinal, minis gas 
Vitelli e ministros da Itália e 28. — O sr Presidente) Presidência do Conselho, 28 de] Tém continuado, activamente, as 
e o de aoito. Sepuirom, : e 1940, — O Presidente do | opras para construção da estrada 


recebeu, hoje, o se 


Tá Oliveira 


partir de Roma, de avião. Se, 
também, Muti, ministro e secretário 
do Partido, Pav: ro da 
Instrução Publica, os secretário: 
de E: 


marginal que ligará o Pórto a En- 
tre-os-Rios, ; 
Os trabalhos de agora, localiza- 
dos próximo do Esteio de Campanhã, 
empregam cêrca de 300 operários 
estrada que é de grande valor 


Foi, também, exone- 
rado, a seu pedido 


o chefe de gabinete do Ministro 


nia, respeitosamente 
dilis: figura de 
o o ensejo para 


nários do M 


Estrangeiros e outras E d : E i 
Weiros e 4 : ejo de das Finanças cialme 
Conde Ciano. — os s populosa 

riótica rno de h blicar é| e Valbom, se 


O Govêmo hungaro reuniu 
em Conselho 


tunel que desembocará junto à Ribet 
ra, em local que não está, ainda, de: 
BUDAP! 

PE 


obras não venham 


» mais que foi pro- 


Quondo a sereia de alarme soou, estridentemente, estes petizes, mportante melho- 


que brincavam, despreocupados, refugiaram-se com tôda concluído durante 

q ropidez no abrigo mais próximo. Os aviões passaram ; das Comemorações 

€ lançaram bombas. Quando o alarme terminou, as crian- Foi resolvido satisfatoriamente 

os voltaram para o parque em que antes permaneciam, O incidente russo-romeno prejuízos, a para- o ao elevado custo da mão de| A nossa gravura mostra dois as 

verificando os efeitos das granadas e bendizendo o abrigo BUCARESTE, 28. — De EST > s taria a situa a, não encontram, com facilidade, | pectos dos trabalhos em curso, no 
que lhes salyara a vida ada foi à «Ú. P.» infor o Nosrga gão dos operários pedreiros, que, de- | trabalho em casas particulares, Esteio de Campanhã. 


A fôrça naval 


Botes torpedeiros e 


botes contra acconaves;, 


pequenos mas temiveis barcos de guerra 


As Merinhas de Guerra também | acumuladores motor eléctrico si- 
teem as suas unidades de assalto : lencioso, com capas de de 4 ho- 
são os botes torpedeiros. ras de marcha a 3 nós, para tornar 
Estes barcos são, em regra, de | despercebida à defesa inimiga a sua 
tonelagem reduzida e, pela pequenês | aproximaçi Os italianos execui 
das suas proporções e alta velocida- | ram com êsses barcos e outros mais 
de que atingem, podem considerar- | pequenos de madeira, audaciosas e 
-se candas-automóveis lança-torpedos. | engenhosas acções ofensivas contra 

Aplicação actualizada de fórmu-| a Esquadra austríaca. 
las da Marinha de vela dos séculos Quanto aos alemães e aos seus 
XVII e XVIII e da canôa das guer- | aliados austríacos, que à própria cus- 
ras navais de 1860 a 1880, deve o fa- | ta aprenderam a conhecer o valor 
vor de que agora goza a duas cir-| dos botes-torpedeiros, o interêsse por 
cunstâncias capitais: ao enorme e| estas unidades não podia deixar de 
rápido progresso nos motores de ex-| os ocupar. Os alemães chegaram 


ERR 


O mais recente tipo de bote anti-aéreo inglês 
plosão e de combustão interna e ao | nessa época a empregar candas-por- 
notável aperfeiçoamento das fórmas ta-torpedos-dirigidos, as quais, sem 
hidro-dinâmicas dos cascos dos na-| um unico tripulante e com a prôa 
vios, em especial dos barcos desli- | carregada de explosivos, eram co- 
santes, — canôas-automóveis que mandadas de terra por meio de um 
teem chegado a atingir velocidades | fio dobado num carreto, que se des- 
superiores a 200 quilómetros à hora. | enrolava livremente O monitor in- 
Um padre britânico, o rev. Ra-| glês Erebus foi atingido por um dês- 
mus, conseguiu em 1870 que o Al-| ses barcos ao largo de Dover. 
mirantado inglês fizesse experiên- Depois de 1918 o interêsse pelos 
cias com um casco cujo fundo, com- | botes-torpedeiros sofreu altos e bai- 
posto por uma sucessão de planos| xos em vários países, como por 
indinados ou redentes, tinha ten-| exemplo, na Inglaterra, menos na 
dência a elevar-se fóra da água, e| Itália, que continuou a armar floti- 
aresvalar, a deslizar, sôbre a sua | lhas de MAS. O Almirantado bri- 
superficie sempre que era rebocado | tânico, porém, que já em 1935 re- 
com bastante velocidade. Não há du- | solvera incluir no seu programa a 
vida que a descoberta era interes: | construção de alguns C.M.B, inten- 
santíssima, mas pecou por prematu- | sificou muitissimo essa construção a 
ra. De facto, a experiência provou | partir de 1938. Estabeleceu um pro- 
que são precisos pelo menos 45 ca-| grama com diferentes tipos: torpe- 
valos-yapor por tonelada a deslocar | deiros a motor M.T.B. (Motor 'Tor- 
para que um casco de fórmas apro- | pedo Boats) n.º 1 a 22, de 18 tone 
jadas se eleve e deslize sôbre a | ladas, dotados -de três motores Na- 
— e em 1870 ainda não havia | pier, no total de 1.500 cavalos-va- 
máquinas suficientemente leves pará | por, armados de dois torpedos de 
satisfazer âquela condição. 450 milímetros e quatro metralhado- 
Mas nem tôdas as nações se de- | ras, cuja velocidade máxima é, de 
dicaram à construção ou utilização | 40 nós e a autonomia, a 20 nós, é de 
" dos botes-torpedeiros. Compreende- | 1.108 quilómetros. k 
do cria o órgão, Só a al- Teem muito-bôas qualidades ma- 
rítimas; como o prova o facto de tes 
rem ido de Inglaterra a Malta pelos 
seus próprios meios, Os outros dois 
tipos são o M.T.B. 101 e MyT.B, 102. 
) Este, -de-28 toneladas, tem: três mo- 
1 res Isotta-Fraschini de 1,000 ca- 
“valos-vapor cada, .e-é capaz-de na-| 


Em relação aos MTB. ingleses, os. Schnelbooten alemães , 
— alguns dos quais deslocam 90: toneladas — não 

- têm aspecto de canôas-automóveis, mas sim de 

id - 'destroyers em escala reduzido 

terra. Esta precisava déles para de- | vegar 840 quilómetros a 20 nós sem 


terminadas intervenções nas costas | reabastecimento. Como armamento 
da Flandres; à Itália convinham-lhe | tem dois torpedos de 533 milímetros 


Diario 


ss e 
O mau estado higiênico da cidade — Ocorrências policiais 
— Desastres — Outras notícias 


BRAGA, 2%. — A cidade está 


tão 


Bra 
nos 


mau estado de 


juros que se 


ga, espec! e 
visita, e mal 


dique a tanto desleix 

que em todo o mundo civilizado mer 

o maior dos respeitos 

Há tanto desemprêgo 
mento de 


op: 


gostas, 

medida de aconselhar, pelo menos pro- 

visoriamente até a cidade estar em con- 

dições de ser visitada 
AP. 


nesta cidade 


brigada 


1. C. do Porto pediu à sua 


congénere desta cidade a captura de um 
indivíduo de nome Guilherme Jorge e 


apreensão 


de todo o dinheiro de que 


êle é portádor, pois é acusado de um 
crime de abuso de confiança. 

— Pela P 1. C. foi enviado .para o 
Tribunal o processo em que Rosa Tei- 


xeira e sua filha, Maria 1 
freguesia de S 


peiras, da rua do Arco, 
Jerônimo de Real, acusa! 
de Sotisa, ferreiros, da mesma fregue- 


sia, 


de ofensas corporais 


eira, farra- 


m José e João 


Na secretaria do Comando da Po: 


Ucia está um envelope, contendo diver- 
sós documentos, que foi achado na via 
publica, Será entregue a quem provar 
pertencer-lhe. 


—TrTW—>—T—————————T 
OUT IWNMWH [ÃíõÕõÕõÕõo— 


Dia a dia 


-torpedeiros, 


são a Grécia, a Suécia, 

Turquia, a Finlândia, o Sião, a 
China é a Jugoslávia. A Holanda e 
a França, tinham alguns antes de 
serem conquistadas pela Alemanha. 

No presente conflito europeu sao 
os inglêses, e logo a seguir Os ale- 
mães, os beligerantes que mais uí 
lizam os botes-torpedeiros e anti 


-avião. Os britânicos fazem com 
éêles patrulha permanente nas suas 
costas e protecção a combóios, em 
cooperação com outros navios de 
maior bôndo. Os alemães, desde que 


ficaram senhores de tôda a orla 
oriental dos mares do Norte e da 
Mancha, activamente movimentam 


os seus schnelbooten na extensa zona 


maritima respectiva, atacando sem- 
pre que possível a navegação ini- 


equipar grande numero de M.T.B. 
com seis metralhadoras anti-aéreas, 


cada um, divididos em dois grupos 
de três. A experiência mostrou que 
êstes botes contra-aeronaves são de 
grande utilidade e eficácia. 

Estão a prestar tão importantes 
serviços êsses torpedeiros de bôlso 
do colete que se pensa em dotar os 


hidro-aviões. 
A sua maneabilidade extrema, 
mesmo. com mar bastante picado; a 
sua alta velocidade; a sua relativa 
pequenês, que lhe confere certa in- 


cruzadores e os couraçados com al- 
guns dêsses barcos, tal como já de 
há' amos êles estão equipados com 


vulnerabilidade e o alto poder des- 
trutivo de que são 
lação à 


capazes em re- 
fazem dêles pe- 


rigosissimos elementos. de combate 
marítimo. 


a 


para atacar a Esquadra austríaca | e duas metralhadoras contra ayião, | ta 


nos labirintos do arquipélago dal- | de 20 milimetros. O M.T.B. 101 é um 
mata, 3 tipo de barco cujo desenho do casco 
“Thornycroft foi o especialista que | é um pouco especial, sendo as res- 
Admirantado britânico durante a] tantes caracteristicas muito seme- 


dadas e aperfeiçoadas do seu casco. 


d. Guerreiro Junior 
yu 
NA TORREIRA 
reúlizou-se grandiosa 


concentração 
da:J. O. Co F., 


que presidiu o Arcebispo-Bispo 
de Aveiro. 


hoje na 


dy todos os organismos 

da A, O, existentes na área de'to 

+ axciprestado, que revestiu todo 
Dão la imensa 


mole de 


toso 
ao palacete 


em direcção 
falecido. Antônio, Vieira Pinto, onde à 
improvisa: 


Tanto italianos como alemães | te 


construiram nos ultimos anos botes- 
-torpedeiros de porte considerável, 


al 
— aqueles com os Stefano Turr de na 


foram designados por coastal motor | 59 toneladas e os outros com os 
boats (barcos costeiros a motor) ou | Sehnelbooten de 90 toneladas! Já não 
abreviadamente. e 


se lhes pode chamar canõas-auto-| fa 


“CMB. 
Os primeiros C.M.B. mediam 40] móveis. 

pés de comprido (12 metros), deslo- O Stefano Turr, com quatro mo- 
cavam apenas 4,250 toneladas e| tores Diesel-Fiat, no total de 3,000 
“eram “accionados por um motor de | cavalos-vapor, deu 30 nós. O seu ar- 
à mamento compreende quatro torpe- 
dos de 450 milimetros e três metra- 

lhadoras anti-aéreas e as suas for- 

mas, em vez das do deslizador, apro- 

ximam-se antes das do pequeno tor- 


um MTB 102 inglês, a têdo a velocidade 


, movidos por | pedeiro de costa, que durante muito 

de 375 cavalos cada | tempo Ci voga em Ttália. 

No pri io da presente guerra 

a Alemanha dispunha de apreciável 

mens. Posteriormente numero de botes-torpedeiros de di- 
-se CMB. de 70 pés, em especial | ferentes tonelagens, — cêrca de 80 
concebidos para lançar, cada. um,| unidades, Segundo dados obtidos 
quatro minas submarinas. " | numa publicação espanhola recente, 
Os botes-torpedeiros italianos da | estas embarcações distribuem-se do 
outra guerra provêm duma embar-| seguinte modo: 32 schnelbooten de 62 
ca:ão aparecida em fins de 1914 el toneladas de deslocamento, arma- 
dos de dois tubos lança-torpedos de 

ao pon nao e de uma metralha- 

a anti-sérea, tripulados por 17 

MAS. (Motobarca Armata | homens e cuja velocidade máxima é 

Svan). Originâriamente, os MAS | de 36 nós; 16 schnelbooten de 45 to- 
destinavam-se à caça dos submari- | neladas, movidos a motor Diesel, ar- 
nos e para êsse fim não levavam tor- | mados de uma metralhadora e dan- 
pedos mas um canhão de 57 ou de| do 18 nós; 24 super-schnelbooten de 
75 milímetros e granadas de profun- | 90 toneladas, que dão 18 nós; um 
didade. Nêste caso eram Motoscafi | schnelboot que dá 29 nós e numero 
indeterminado de botes de 60 tone- 

adam ca pad de 14 nós 

Is de 62 toneladas iriam apró- 

(muito -velozes), correspondendo-| ximadamente 30 metros de compri- 
es, respectivamente, 22/25 nós &| do e seriam accionados por três mo- 
mais de 30 nós. Os mais rápidos | tores Mercedes-Benz, de 950 cava- 
apróximavam-se bastante dos C.M.B. | los, cada um, Devido a um motor 
inglêses & transportavam dois for-| auxiliar especial para navegação em 
pedos. Foi com um barco deésse tipo | cruzeiro, a autonomia desses sch- 
que o comandante Rizzo torpedeou | nelbboten. iria até 3.000 quilômetros. 
na madrugada de 10 de Junho de Além da Inglaterra, Itália, Ale- 
1918 o dreadnought austriaco Saint-| manha e Russia, as outras nações 
Etienne. cujas Marinhas, embora em nume- 
Alguns M.AIS. foram dotados de” ro reduzido, teem em serviço botes- 


da 
falado 
tíssimo, 


Subsecretário de Estado 


das Corporações 
Foi recebida, com geral agrado, 
a notícia da momeação do sr, dr, 
Trigo de Negreiros, governador civil 


Previdência Social. O sr. dr. Trigo 
de Negreiros, que, há dias, na serra 
do Marão, sofreu um desastre de 
automóvel, sem consequências de 


maior, está 


prata th 
ram de 


Di 
abusavé 


boa, 
pi 
Diário de Coimbra 


AGOSTO, 28 


contra vários 


DE 
juvial do Mondego, 
ser adoptadas medidas de Te 


presentemente em Lis- 

otide tem recebido inumeros te- 

de felicitação. 
. 


O — Na 
tambem tive- 


, que 
am desta elwação Dara se exibl- 


rem com menos decencia, 
A naIa fé-tos entrar ma ordem. 
SO DE FERIAS 


— Cometaram 
os exames no Qurso de Férias da 


Faculdade de Lei 


tras. 
COM UMA DAS MAOS ESFACELADA 


Algod: 


esto 
de 


Martinho, de 31 anos, 


pt 
toi 


facelada na entrorga 
tirar águ: 


a 
MORDIDO POR UM RATO — No. 


ro da Erva, que, 


mordido nã mão direita, por um 


rato, 

MATRICULAS Na |NIVERSIDADE—-O 
prazo para a matricula 
de e para Inscrição em cadeiras ou cur 
sos das Faculdades ou da Escola 


Farmacia é de 6 a 11 mDrO. 
PEDIDOS DE CAPTURA — A Polícia 
do Porto, pediu à desta cidade, a cap- 
tura de Guilherme Jorge Arantes, 
tor de um Importante abuto con- 


fai 


nçã. 
“Tambem, toi pedida 


de 


da Universt- 


um engenho 


residente 


quando dormia, 


de 


a 


José dos Santos Junior, 


a 
va 


na Universid) 


de 
mbro. 


captura de 


a 
Sousa Ma 


1 ; 
no Almague, qneixon-se 
AL e que lhe fup tram de 


rios “objectos de ouro, 


que, a' confirmar-se, não constituirá 


passada conflagração. Contaya-se 


eulose vitimou nos Açores, na via- 
gem de regresso; em 1641, são exe- 


deldes, que foram; vencidos, depoi: 
de uma luta encarniçada que durou 


de braga 


que 
pois ao meie 


devolvia a importancia, Porém. a-pesar 
do filho do queixoso se conservar no 
local indicado atê às 17 horas, o José de 
Brito não mais apareceu para satisfazer 
o seu compromisso. 


—' A Guarda Nacional Republicana 


entregou na P.S. P., sob prisão, Adria- 
no Soares, de 17 anos, pedreiro, residen- 
te no 

um tal Alberto, assaltou a «Quinta de 
Fraião», propriedade do Instituto Mis- 
Sionário de Fraião, e atíngiu, com uma 
pedra, o rev 
opôr-se à realiza 
visita 


spadanido, que em companhia de 


Felício, que tentou 
jo dos projectos dos 


ntes, 
— Amanha, quinta-feira, estão de 


serviço permanente, durante a noite, as 
seguintes farmácias : Instituto Galênico 
Português, no Campo Conde Agrolongs 

e Orfãos, na Praça Municipal. — A. M 


mundial 


(Continuação da 1.º página) 


que, por ordem do governador mili- 
tar alemão, estão a ser transporta- 
dos, para a Alemanha, por via mari 
tima e aérea, grandes quantidades 
de géneros alimentícios, especial- 
mente, gorduras e-cames, De modo 
que, com a aproximação do Outono, 
os campos inimigos encaminham-se 
para... um acôrdo. Assentam em que 


a luta prosseguirá, pelo menos até à 
próxima Primavera. Eis um facto 


surpreza. Já aconteceu assim, na 


nessa altura com guerra-fulminan- 
te... Durou quatro anos! 


IGNOTUS. 


* 
Calendário Retrospectivo 
Neste dia do ano de 1498, Vas- 


co da Gama partiu da India, cujo 
caminho muaritimo descobrira, na 
viagem de regresso a Portugal; 
em 1499, Vasco da Gama chegou 
a Lisboa, de regresso da India — de 


148 homens, de que se compunha 


a armada à sua partida para a In- 
dia, em 8 de Julho de 1497, apenas 
55 regressaram a Portugal, isto é, 
mais de 60 % tinham pago com a 
vida tão alto serviço à Pátria e à 
civilização do mundo, tendo sido um 
dos mortos Paulo da Gama, irmão 


de Vasco da Gama, que à tuber- 


cutados, em Lisboa, no Rossio, o 


Duque de Caminha, Conde de Arma- 
mar e outros, por conspirarem con- 
tra D. João IV; e em 1902, travou 
-se o combate de Caiobe, no inte- 


rior de Benguela, entre as fôrças 


comandadas. pelo capitão de artilha- 


ria Francisco Pedro Massano. de 
Amorim — Coluna Norte — e os.Te- 


cinco horas, 


NOTE BEM. 

o PreçosFixo, que a OURIVESARIA 
ALIANÇA adoptou, garante artigos 
superiores, porque a OURIVESARIA 
ALIANÇA Jamais vendeu Inferioridades, 
Comprar na ALIANÇA, é 
comprar ao menor preço, 
artigos bons. 3 

OURIVESARIA ALIANÇA 
Rua das Flores, 201=PORTO 


O PÃO DE MILHO 


Do Govêrno Civil do Póôrto, co- 
mumicam-nos que, continuando uma 
grande parte dos revendedores de 
pão de milha. a vender êsse produto 
a 1500 o quilograma, embora o 'pre- 
co porque o adquiriu ao industrial 
fornecedor ofereça margem suficien- 
te para o revender a $90, 0 publico) 
consumidor é prevenido de que não 
deve aceitar o preço de 1$00, exi- 
gindo a entrega do artigo pelo preço 
indicado pela respectiva sociedade 
cooperativa, ou seja o de $90. ; 
——— ssa <—— 


Tribunal Militar 
Especial 


Presidente, sr. coronel Mousinho de. 
E] vogais, gr, juiz auditor 
dr. José Cunha Mota e sr. coronel 
Barcelos Junior; promotor de justiça, 
tenente-coronel sr. Pinheiro Coelho: de- 
fensor oficioso sr, capitão Antônio Dias; 
secretário sr. tenente Sales. 

- Foram julgados: 

Manuel Joaquim Pereira, de 16 anos, 
viuvo, jornaleiro, natural de Carlão, 
Alijó e residente em Noira, Murça, acu- 
sado do crime de detenção de material 
explosivo. 

Condenado na pena de multa de 
2000800, substituida por 200 dias de pri- 
são correcclonal, no caso da multa não 
ser paga dentro do prazo legal. Penas 
suspensas por dols anos. 

— Sebastião Lopes Ribeiro, de 49 
anos, casado, proprietário, natural e 
sídente em Seixo de Anciãe 

e Carrazeda de Anciães, acusado de 
propalar boatos publicamente tendentes 
a perturbar a tranquilidade de deposi- 
tantes em estabelecimentos de crédito 
do" Estado, levando assim alguns depo- 
sitantes daquela localidade a levantar 


muita a 20500 por dia. 

— Mário Afonso, de 30 anos, soltel- 

ro, jornaleiro, natural e residente em 
asas Serra, Carlão, Alijó, acusado 
de ter sido detentor dum punhal. 

Condenado na pena, por agravação 
de que se encontra cumprindo, em mais 
três anos de degrédo, também em pos- 
sessão de 1* classe. 

— José Marques, de 34 anos de ida-. 
de, solteiro, jornaleiro, natural € rest- 
dente em Casas da Serra, Carlão, Alijó, 
acusado de detenção dum punhal. 

Condenado na pena de quatro anos 
de degrédo para qualquer parte do te; 
ritório colonial da Republica a deter- 
minar pelo no. 

— Lulz Ferreira, de 28 anos, casado, 
jornaleiro, natural e residente na Vai 
Zea, Teixeira, Baião, acusado de deten- 
ção duma navalha de barba, da qual fez 


uso. 

Condenado na pena de 6 meses de 
prisão correccional, substituida a que 
lhe falta cumprir por multa a 20800 por 
dia e igual tempo também de multa a 
2500 por dia. 

— Francisco da Costa Leite, de 19 
anos, solteiro, sapateiro, natural de La- 
gares, Felgueiras, & residente em Gui- 

Felgueiras, acusado dê 


Condenado na pena de dois meses de 
prisão correccional, substituída a que 
lhe falta por igual témpo de multa a 
10$00 por dia e igual tempo, também, 
de muita a 2500 por dia. 

— Armando Pereira dos Santos, de 
21 anos, solteiro, carpinteiro, natural e 
residente em Jugueiros, Felgueiras, acu- 
sado de crime de detenção dum box. 

Condenado na pena de quatro meses 
de prisão correccional, substituída a res- 
tante que lhe falta cumprir por multa 
a 20500 por dia e igual tempo, também, 
de multa a 2500 por dia, 

* 


Terminaram os julgamentos nesta ci- 
dade. 
Os membros deste tribunal regressam 
no dia 31 do corrente á sua sede em 
Lisboa 


£ 
=P 


Os larápios que operam 


tal 
depois é 
por é 


do 7 


nos bancos 


dinheiro, 
cuidado, 
que d 


ste proce: 


nas pessoas 


ela Cidade Es 


da praça da ih e, de que forta 


mes- 
ma 


O «trabalho» é feito 
os roubados só 


que 


pela falta do dinh 


têm os 


ro. 


os contos de reis, 


fican- 


o Ímpunes as suas façanhas, porque 05 
roubados, na sua maior part 
convencidos 


queixam, 


Tudo + 


de que 

mente poderiam rehaver o seu d 
io faz crér que se 

uma completa quadrilha de 


e, nã 


o se 


dificil- 
mh 


ate 


gatunos, 


que não faltará um chefe, o que dá as 


ordens e distribui. 
Os larápios 


roubos. 


Naturalmente 


enérgica 


fazem, 


justamente, a 
ronda à hora de maior movimento, e 
é dssim que conseguem operar os seus 


que isto esta q 
repressão, E' necessário que se 


pedir 


tomem providências, que agentes da In- 


vestigação Criminal 


viglem os 


bancos 


às horas de maior movimento, podendo, 
assim, deitar a mão a êsse bando de 
Certamente que o Director da 
P. 1. C. não deixará de tomar em de- 
vida atenção os factos citados, 


larápios. 


A polícia pe 


gaihais 


de Olivei 


ndeu, 


e Francisco. Aguiar, 
Armando Aguiar, 


Irá, 


sapa 


teiro 
todo 


Para averiguações de furtos 


Alexandre de Ma 


Daxbeiros; 
e Floriano 


para averi- 


e batatas 


at 


jeado 


— Tambem foi presa, Maria Tereza 
de 23 anos, serviçal, do largo do Prlo- 
rado, para averiguações do 
uma caneta de 


trões, 


Fugidos de Colónias Penais 


O sr. dinector da Colonia 
telegratou 4 


sintr: 


PI O, 


turto de 


tinta permanente, no 
valor de 900800, praticado a seus py 


Fiesta É£ 


dade, pedindo à captura de José dos 
Santos Junior, o 


condenado, em 15 de 
19 juizo triminal do Porto. Com este 
fugiu José Augusto Amaro Duarte, de 
Lisboa, de quem pede 


captura. 


«Boneca 


Tambem, o sr. director 
Porial de Santa Orui 
captura de Manuel 


Maio de 


tambem a sua 


z do Bispo, 
da Silva Maiai 


dos Clubess, 
1987, nO. 


da Colonia 


pediu a 


to, de 


“9 anos, carrejão, que residiu, em tem: 
po, na rua dos Bacalhoeiros, desta cl- 
dade e que fugiu daquela Colonia. op- 
trabalho à 
cumprir pena que lhe fora imposta 


Pombo correio 


de estava em 


Ceu, na rua Alferes 


Apares 
nº 429, com uma ani 
450.578, O proprietario da casa onde o 


pombo correio apareceu, 
sem, legitimo dono, 


Foram 
Maria 


fogueiro, da rua 
Pareira dos Santos, 
lnador, da mia do 


regimen de 


Prisões 


guações de 


rua Gomes Freire, por 


do 


a OnieirO 
anos, 
Cristelo, para 


furto, 
— Carlos Roldão da Silva, de Ma Ano, 


manufactor de calçado, da 


filha, 


De Poçosde Ferreira) VIDA: EL 


Vila, é 


Mal 


da Concaição, de 1 anos, do. 
mestica, da ria Cimo de 

do Soates Guedes, de 45 anos, emprega- 
do comercial, da 


ma 
Magalhãts, por ter agredido uma” sua 


Furtos — Queixas 


estabelecido 
Cimo de Vila, 9, 
jr meto de arro; 


3a Apresentanam queixa na polícia, os 


.Z 
- Cesar de Oliveira, 
altalataria, 


Eduar- 


helio, 


ilha e com o n.º 


entregao 40 


de 


trada- 


averte 


“com 


| obra feita e fi 
5008 


—'A firmã Lino da Cunha Rets, Sors., 


Justo louvor ao professorado do con- 
celho — Posto de puericultura 
—Inspecções militares — Outras 

notícias 


jos em 


ferentes freguesias e à sua 


desejando 


of 


tando à 


fessores nas. 
oclaboração 


a 


cter patriótico e nac o- 
esta 


ta, Camara tornar 
pública a sua satisfação por estes factos 
propõe : 


nt 
Escolar 


do Pôrto. 


Esta proposta 
mimidade, 


pos! 


e, 


AM SImEMS ou saúde precária 
Este funciona já com 
Hosp: 


to de 
Gita Ce limentar” à a 
ca “e 5 
acuse anomalias do 


“5 crianças 


2, desta deliberação se dê co- 
Penta! ao sr, Director do Distrito 


“foi aprovada por una- 


numa dependência do 
anexa uma ente la 


fantil adaptada 


de 


“Que na acta tique exarado um 
protessorado do con- 


tunc! 
tura, de fins peneficen- 
tência x 


prestar assis! 
crianças 


tenri 


tendo 


a estes serviços que estão 


proficientemente confiados ao sr. dr. 
Jaime Pinto de Bai 


A Camara 


sitos, 


& esta 
distinta 


TrOS, 
Municipal prometeu todo o 
obra meritória e enco- 
comissão de ai 

seus filantrópicos propó- 


— Todos os indivíduos que derem 
abrigo ou guarida a estra: não 
documentados e 


e os subtri 
e fiscalização das 3! 


rem à vigi- 
utoridades se- 


lancia 
pão prebos e entregues à Polícia de Vig- 
lancia do Esta 


(do. 
1a 29 de Setembro “próximo 


estão em mento ma Tesoura: 
Os Pióros referentes 40 montado 


de Etriz. 
A partir daquele prazo entrarão em 


e Serôa. 
— Partiu para Lisboa O sr. engenheiro 


Bourget 
trabalhos 


Tactcl 


dirige superiormente Os 
a instalação da Estação de 


— Concluiu o 6! ano liceal com ex- 
celente . valorização o estudante Anfbal 
Miranda de Barros, de Arreigada 

— Vimos: na Casa de Santo António 


do Rêgo a sr. 


— Encontram-se a 


na Casa da Tórre as 
D. Maria Helena de Carvalho e 
Maria Elisa Gomes da Silva. de 


Maia, 
D. 
Lisboa 


al 


D. Lídia Maia Cabeça. 


dias 


se» D. Antónia 


— Com sua esposa sr.: prof. D. Amé- 
ija Aires está em S. Brás o sr. António 
Aires, escrivão do 4º Juízo, d 


— Estão no Alão Hotel as sr, 
triz Leal, de Lisboa 


Porto. 


D, Bea 
: D. Maria Barretra, 


D. Palmira Amaral e filha, do Pórto 


=M. D: 
>— e 


- Musica nos jardins 


A banda de Infantaria 6 executa hoje, 
no jardim do S, Lazaro, das 91 4s 93 ho- 
ras. o seguinte programa : 


fa parte — «Cadetes 


cha, S. 


Pê! 
Ba pi 


reta, Mario Costa 


mezio, 
Marcha 


Marques, 


Capricho Orientalx 


«Elisabeth» 


Boris Godounows 
Monssorasky. 
ota Xapolitana 
«L'Amico Fritts 
Thin R 


arte — 


Mascagn! 
Alfora, 


Th 


do Diabos. 


Mar 


Quyerture, 


Fanta 


Fantasia. Pe 


sin da 


ope 
Inter- 
Lince, 


ra do seu estabeecimento 


de Magalháis, da rua Fer- 
ne lhe furtaram di 
a e ob) o 


sta da Cruz, da 
Circunvalação, 


urtado da residencia 
dalha de ouro, no Y 
AP. 1. C. val averiguar 


Abuso de confiança 


sr.” Deolinda Francisca, das 
das do Codeçal, apresentou queixa 
policia contra uma pessoa “que indicou, 
por recusar a entregar-lhe varias 
no valor de DO. 


Queda ao rio 


Observações do Hos- 
da 1 ordia, Alfredo Augusto 
o de 74 anos, trabalhador, da rua 
lade. por ter caido ao rio Douro, 
sendo atacado de algidês, 


Quedas graves E Associação dos Bombeiros 


giectuam-se nesta Va nos dembro, inte- | reabertura das festa 


teressantes ginicanas de 
Senhoras. homens e crianças. Con 
jda de Tondela. Arraial noctumo 
mesmos divertimentos da noite 
vo" concérto pela banda dês- 
Ibição do conhecido Rancho 


Em consequência de quedas. rec 
curativo no Hospital da Misericórdia 
Domingos Rodrigues de Sousa de 57 
anos, carrejão, das Escadas do Barredo, 

que fracturou 'o ombro direito. 
Silva Cardoso de 38 anos, 


eram |31 do corrente e 1 de 
ressantes festejos que aqui devem atrair 
muitos milhares de forasteiros. 


Festas de Verão, promovidas 
pelos Bombeiros Voluntarios 


aspecto do jardim 


TONDELA, 26 — Promovidos pela 
róximos, dias. 


O programa é o seguinte : 


aplaudida banda de 


freu escoriações do joel 

— Joaquim da Costa, 
Bairro Bom Sucesso. com fractura da per- 
na direita. Recolheu à Sala de Observa- 


ções, 

— Felandina de Sá Dias. de 33 anos, do- 
méstica, da rua Anselmo Braancamp, que 
se feriu na cabeça. 

— Antônio Ramos Freitas. de 6 anos, 
da rua da Boavista, que fracturou o ante- 
-braço direito. 


Desouido com as crianças 


Fot socorrida no Hospital da Miseri, 
cordia, Georgina dos Santos Coelho, de 16 
meses, de Gulpilhares, Gaia, que ingcriu, 
por desvuldo de seus país, um soluto to- 
xico, proprio para formigas. 


Doença subita — Morte 


No Albergue da Mendicidade do Porto, 
onde estava internada como indigente. 
toi acometida de doença subita Maria da 
Luz, de 46 anos, viuva, natural da fre, 
guesia de S. Gens concelho de Rezende. 

Conduzida ao Hospital da Misericordia 
quando ali chegou era cadaver, pelo que 
o clinico de serviço. sr. dr. Abellard Tel. 
xeira. so limitou a verificar o oblto. O 
cadaver foi removido para o Neoroterio 
do Instituto de Medicina Legal, afim de 
ser autopsiado, 


Agressões 


Por terem sofrido agressões, pece 
curativo no Hospital da Misericordf 

Abilo Santos, de 60 anos, empres: 
comercial, da travessa de S, Sebi 
com escbriações na faca 

— Joúquim Vieira, de 34 anos, 
tante, do lugar de Rebordãos 
Santas, com um ferimento no braço es 
querdo e hematoma da região dorsal. 

— Guilhermina da Conceição, de 30 
anos, solteiza Escadas dn Flora, à 
Massarelos, com um ferimento na cabeça 
agredida Com um tamanco. 


Incêndios" 


garam baldes de agua é croques, 


* 
Tombem, Doico depols idas 48 Dorag ie 
meia, foram solicitados de carnes dios 
bombeiros para o Mercado do Bolhão, por 


Se ter declarado incendio numa barra 
que servia de armazem de e ba 
ta, arrendada a 


Contra 9 fôgo «ZA 
extintor rápido e 4 
DORT S. A, —Allados, 200 — Pôrto 


EGANTE 


a) senhoras : 
o fio e Maias 


José Andresen de Abreu, 


NASCIMENTOS 
Nasceu um menino, filho da sr! D. 
Arminda Sales de Castro Lima Aires de 
Aleuado e do sr dr, José Ajrês de 
vedo, 
PRAIAS E TERMAS 
EM VILA DO CONDE — Or 
por uma comissão composta pel 
condessa de Castro e Solla, D. Margari- 
da Braancamp de Melo Breyner Cardo- 
so de Menezes (Margaride), D. Armin- 
da de Sampato Cardoso de Menezes 
(Margaríde), D. Lívia Situve de Seguier 
de Azevedo Soares (Carcavelos). D, Ma- 
ria Salomé Correia de Sampaio de Vas- 
concelos Porto, D. Maria Helena 
gel Pamplona Homem de Melo, D. 
ria Teresa Silva de Vasconcelos Porto, 
D. Maria Luísa Le 


Conceiçã 
Irene 


no parque de jogos de Vi 

à Avenida Dr. Julio Graça, um egarden- 
-party», cujo produto se destina ao co- 
fes dor Homtial e; da Casa dos Pesca- 
lores. 


EM vIAGEM 

Estão em Sernache de Bonjardim, os 
srs. barões de Alvalazere, 

— Com sua espôsa, sr* D. Inês da 
Fonseca Pais, e seu filho, está na Casa 
do Oute “o, Couto de jães, vindo 
de Lisboa, o sr. comandante João Pais 


Diário de 


O religioso cortejo será presidido pelo 
rev.”* abade da Ordem Beneditina Por- 
tuguesa, que no Alto da Penha fará 
uma alocução aos peregrinos e dará a 
benção do Santíssimo Sacramento 


majestoso templo dos Santos Passos, e 
o cortejo pôr-se-á em marcha pelas ruas 
da cidade, seguindo depois, por Belos 
Ares, em direcção à Montanhi 


PR o (pm sa 


Peregrinação a Nossa Senhora da Penha — Forte ventania 


que se prol 
Concérto pel 


ACABA DE 


Diario de Vian | 


GOSTO, 28 — No dia 1 de Sel 


TO, 
realiza-se, em Espozende, uma Interas 


concorre 


pozendense. 
—No teatro Sá de Miranda assisti. 
mos ontem, a um espectaculo de arte, 
pela «troupo» de artistas associados da 
Companhia Amelia Rey Colaço-Robles 
Monteiro, que representou a peça Tem- 
pos Modernos. 
Os artistas portaram-se 4 altura dos 
seus creditos, ) 
A assistencia, como quasi sempre su- 
cede, era fraca, o que faz pena. 


De Vila do Conde 


«Semana da Misericórdia» 


AGOSTO, 28 — Na Esplanada da 
Misericórdia: continuam a realizar- 
-se, com muito brilho, as festas da 
«Semana-da Misericórdia», com ex- 
celentes programas. 

No cinema têm passado filmes 


pela ban 
Sábado, 31 — Ao com os 
anterior. No! 

morteiros.  A's 20 Era ptola 


Festa nautica — Teatro Sá de Miranda — Expos 
do- Mundo Português — Outras notícias A 


S. Tiago de RibaçUl fogo de artíticio 8 — 
“Voluntários, | vários divertimentos, À 

 1— Alvorada, A's 14 
Do dis) Fa Abr no 


APARECER 


Código das Taxas 


Pedidos à COIMBRA EDITORA, Lda. — Colmbra 


gem e regresso 
em Lisboa, para 
Maria 


paisagen: 
—A garra! 
ser interessante. — 


COS ASSINANTES DE 
O Comércio do Porto ú 


de categoria e no pavilhão têm-se!) de 


exibido variedades, que chamam «9 
recinto da esplanada, profusamente 
“iluminado a lampadas eléctricas a 
córes, grande concorrência, — T. 

E URAECE Cesta 2 more 


-da Grande Guerra 


vão homenagear o sr. general 
Fernando Borges 


sx. general Fernando Borges, coman.. 
| dante'da 1º Reglão Militar, de uma 
mensagem de agradecimento pelo ca- 
'rinho que tem dispensado ás obras 
sociais daquela colectividade. 

A Liga dos Combatentes, da 
Grande Guerra concedeu, há pouco, 
o titulo de sócio benemérito ao sr. 
general Fernando Borges. 


eee ai e 
Acampamento da Mocidade 
Portuguesa 
LABRUGE, 25, — Num trondodo pinhal, 
próximo do litoral e junto à aldeia de 
desta local 2 
: O Seu acampamento um núcleo 
da Mocidade Eros ARE do 


tor do simpático 


DS O upa 
| IMPRENSA. 
«O Jornol Lusitanos — Acaba de sair 
mais um numero déste inte 


nal, de feição regionalista, que ! 
Srgniisco Guimarães" dirige com prole 
E: [ 


O presente numero é dedicado a al- 
gumas regiões do Norte. 


Guimaraãis 


vandalos — Outras notícias 


fez sentir, desgalhou 
as Tobi da 


R repudiam as mer- 
cês camarárias, e a cadeia fica distante 
e o sertão mais longe ainda, sômos for- 
Sados a sofrer resignadamente, até que 
Blgum dos morcêgos seja apanhado em 
flagrante, a-fim-de receber o castigo 
que merece a sua acção criminosa, isto 
no caso da água benta deixar de se me- 
ter de peérmeio, como não raras vezes 
acontece, 


Em Belos Ares associar-se-ão muitos 
peregrinos das freguesias do Norte de 
Guimaráis e dos concelhos de Fafe, Fel. 
gueiras, Póvoa de Lanhoso, etc., etc. 

Logo que todos os peregrinos che- 
guem ao Santuário Eucarístico haverá 
missa campal e alocução. 

De tarde, pelas 18 horas e junto ao 
Santuário, haverá recitação do terço e 
benção do Santíssimo Sacramento. 

Em recinto reservado poderão esta- 
cioni automóveis e caminhetas sob a 
guarda de pessoal competente. 

Durante o dia haverá carreiras de ca 
minhetas para a Penha. 

forte ventania, que durante a 


O que temos de esperar ainda, Santo 
Deus... 

Pobres robinias, tão sombreiras e tão 
dignas de amparo e da mais assídua 
vigilancia | E pobres, também, de todos 
quantos são obrigados a apanhar o sol 
ardente, que se estende desde o Toural 
até à estação do caminho de ferro, o 
que mais faz lembra. e senti a falta 
dos frondosos platanos, que um quiro 
tufão, talvez mais violento, numa hora 
infeliz. inutilizou para sempre 

— Vimos aqui, hoje, o sr Mário Go- 
mes Ferreira, comerciante dessa cidade, 

— A Penha tem sido muito visitada 
nos ultimos dias, — 


Magalhães. 


An bntdcaate so 
Em. plena 


foram: agredidos o motori 
e o ajudante de uma caminhe! 


fcloletas para 
rto 


Folclórico de Vil de Moínhos. 
As ruas da vila estão a ser engala- 
nadas, oferecendo lindo aspecto. — 


! 


ição Histórica 


estrada 


BRAGA, 28 (Pelo teletono)—Es e, 
quando vinha dos pes E ade ves 
Passava. proximo dê Vila Verde, uma 

inheta de ga penca á 

nº CO] 


Valente Sou 
E 
vinhos: em Ga 


qusncia de, 
rente um, 
carro de 


Como o motarkta do 
rasso o procedimento 
este agredino 4 


4 


'aTApaU. 
de ad ind 


Daulada, 


Em odeio, desta barbara a| ros 
são, os agredidos, Araujo e José, di 
de S Marcos, di 


cidade —a. M. 


de temperatura, 


4 Rieod 
O Observatório da Serra do 
lar registou, & sombra, ás 16 horas, 
fo 


Felizmente a tendência era para 
descer, ; 


SC Po 
Meteorologia e Sismologia | 
Previsão de 28 a 3 de Setembro 


entrada no Hospital de 


O tempo. 


31 graus e 8 décimos, 
ásombra 


Ontem voltou a sentir-se calo 
intenso, após uns dias de 


u e 
s Balcans e Japão, — 


provável 


Pevínsula — Sobe qua a Es? e 


27, e depois do dia 2 continua osci-. 


a 
dia 


* 


Pros. corrig (0. ni 
vel mar. g5º 
E Fr 05º Lato) 


predominante 
em 24 horas 


SISMOLOGIA 


Períodos de mator actividade : 
15, das 8 horas do dia 2 de Já do 
é das 2 horas do dia 1 às 31 


Datas de maior sensibilidade - 
e em 2. — Setubal. 26 de Agosto, A. 
a, 


BOLETIM METEOROLOGIGO 
DO OBSERVATÓRIO Co. 
DA SERRA DO PILAR 


(Lat. N. 41º 8! 43º — 4 
Green. 8º 36 Pros Long, W 
EM 28 DE 


“uia SE 


— Alt. 1005) 
AGOSTO + 
765.9 m/m às 10 
763,5 m/m às 19 
763,5 desce 
318 às 16h. 
1846 às 1h. 
315 

1350 

299% às 16h. 

51 km/h. às 10,16 
ESE 


E 
0m/m 


Festas e Romarias 


Ao Senhor d'Além 


nO proximo domingo, que se rea 
esta adicional festa que as plio- 
local do Senhor d Além costuma 
grande concorrencia de povo, pela. 
do local, que é atraente, 

= Os festejos Serão precedidos de ar 
& DO sabado: durânte a noite, cons 

ndo no domingo de solenidades reli. 
josas, presididas pelo rev, abade da 
esia de Santa Marinha, com missa 

feno à grande instrumental e sermão 

Fev. Alfredo Aguiar. 

A comissão encarregada da organiza 
“dos festejos, não se tem poupado a 
esforços paia que sejam coroadas do 
melhor exito; para :so tem encontra. 
às melhores dedicações por parte das 


pedido a sua coad- 


se lançaram a tão deli- 


pensas dos sis. Antonio Sousa, 

de Oliveira Rocha e Alberto 

foi restaurada a antiga imagem 

anto, Antonio é que, depois da ce- 

“da” benção da mesma imagem, 

será exposta. num lindo andor, à ado- 
X E ; 


te 
| pas 
atiuir 


mela, procissão em que tomam parte a 
Associação de Santo intonlo dos Lavra- 
dores de Borda de Godim, Cruzada Luca. 
Tistica, lindos andores e vistos anji- 
nhos. A” noite, festival com iluminação, 
o de artifício, danças e descantes po- 


— DIA a-Tradicional e concorrida feira 
— das Neves, à qual costumam concorrer os 
“prircipais agricultores da região do 
Dotro: concertos por várias bandas de 
musica e à noite procissão dg velas, acom. 
— Banhando a Virgem Nossa Senhora das 
Vitorias da Capela de Santo Antonio para 
a sua Ermida. 


- o Senhor dos Aflitos e á Senhora 
— da Boa-Viagem, em Esmoriz 


Na bela e encantadora praia de Esm> 
iz, realiza-se nos proximos dias 31 do 


corrênte é 4 e 2 de Setembro grande ro- 
maria ao Senhor dos Ailitos e á Senhora 
da Boa-Virgem. 

No dia 31 O programa é composto por 
numeros preliminares uavendo, no dia 
1 és 1 horas, missa solene à grande 
instrumental, às 48 horas pressao que 
será dirigida pelos Brmbelios Volunta- 
rios encorporando-, irmandades e con 
frarias da iocalidads assim como algu 
mas dezcnas de anjinhos Quando à pro- 
cissão passar na Avenida, será lançadi. 
a benção ao mar pelo vigário da fiegue 
sia, A's 92 horas, concertos de musica e 
fog) de artifício. 

No dia 2 ás 1 horas a comissão de 
festas, acompanuada pelas bandas de mu- 
Sic, percorrerá às ruas e práia, A” tarde 


haverá várias diversões ; “dantas, descan- 
es, 


A Nossa Senhora da Livraçã 
em Espozade, Foz do Sousa | 


“ JOVIM (Gondomar). 28— E* já no pró- 
xiimo sábado e domingo. que se realizam 
as tradicionais festas à nossa Senhora, da 
Livração, no aprazivel lugar de Espora- 
de. da vizinha freguesia da Foz do Sousa, 
deste concelho. * 1 

No sábado. pelas 19 
fecinto da fésta. as bandas marciais de 
S. P; da Cova e de Crestuma, que per- 
correrão às ruas mais centrais deste pl- 
 toresco local. que fica sobranceiro ao Rio 
Douro; às 23 horas, iniciar-seá o arralal 
nocturno com iluminação e vários div 
fimentos e. ás 2 horas, queimarse-á lin- 
lo e surpreendente fogo de artifício. que 
terminará ás primeiras horas do dia se 
 guinte, 

No domingo. haverá missas Tezadas na. 
sepelinha: de Nossa Senhora da Livração, 
às 7. às 11 horas, missa solene a grande 
instrumental pela Capela Meireles, de 
Crestuma subindo ao pulpito na ocasião 
do Evangelho. o rev. Matias dos Santos, 


zelosa pároco. da Foz do Sousa e no final 
Saitá magestosa procissão, que percor- 
rerá os IJugares do costume, 

De tarde. concerto pelas referidas ban. 
das. descantes e danças populares e ou- 
“Dada a eleia do local é q 

a à beleza do . é ge 
larga conccrrencia de forasteiros, 6” 


Nossa Senhora da Aflição, 
em Melres 


Realiza-se, no próximo sabado e do-. 
mingo, no Monte do Espigão, lugar do 
Bramzêlo, Mel es, concelho de o- 
mar, nas propriedades do sr dr. Ran- 

1, do Porto, g andiosos féstejos em 
onra da Nossa Senhora da Aflição. 

O programa das festas, é o que se. 
gue: Dia dl, alvorada e, "ás 19 horas, 

&o entrada no recinto da festa, as 
bandas de musica e, às 21 horas, sairá 
da capelinha do lugar de Branzélo, 
para à da Nossa Senhora da Aflição, 
uma imponente provisão de velas, com 
o ando- de Nossa Senhora de Fátima, 
seguindo-se o arraial, com descantes 
populares, iluminação à moda do Mi- 
nho, fôgo de artifício, etc. 

Dia 1, grandes solenidades religio. 
sas, com misa solene, sermão po: um 
orador sagrado, seguindo-se a procis- 
são com os andores de Nossa Senhora 
da Arflição, Nossa Senho-a de Fátima 
e outros, muitos anjinhos, estandartes, 
ete, 


ro seguinte: das 10,9 

B5) às 19 horas, 

ngua e cultura Italia 

na Começarão com o início do ano lec 
O. 


FOLHETIM DE O Comercio do Porto = 


EGENTI 


=Mas a menina poderia mos- 

7 eu não me vou casar, e 
isso interessa-me mais. Passa todo o 
seu tempo a trabalhar, sem nunca 
sair? 


= Oh! agora saio muito, vou to- 
dos os dias ao Luxemburgo com a 
|, Marcelina como no ano passado, e 
ao domingo fazemos grandes excur- 
Sões com meu tio; vamos a tóda a 
parte, ao bosque de Bolcnha, ao 
Jardim das Plantas, ao parque Mon- 
Ceaux, e quando está mau tempo, 
Passamos a tarde num museu, ou no 
Luxemburgo, ou no museu de Cluny, 
“OU então no Louvre. 
=> Ah! já conhece agora o Lou- 
Nre? preguntou Oscar scrrindo-se 
==Sim, senhor; conheço o Lou- 
Vre mas não se ria de mim; o meu 


Ss 


Desastre no trebalho 
ANADIA, 26 — Quando, ontem. 


Nacional de Vinhos, rebentou um. 
dêies, ferindo-o bastante, 

Deu entrada no hos 
vila —A. P. 


Quinto-te ra, 19 de Agosto de .940 


cem 

Ts toc 
tio Alberto, que tem trinta anos e 
morou sempre em Paris, também 
nunca lá tinha ido. Por isso ficamos 
pasmados, tanto um como o outro 
se o sr. tivesse ouvido as nossas ex- 
clamações de admiração ao entrar- 
mos na galeria de Apolo, rir-se-ia de 
certo como os guardas do museu. Que 
belas coisas! ficamos muitas vezes 
- quatro ou cinco horas a olhar para 
os quadros sem darmos por isso. 

— Porém a menina disse-me nes: 
te outono que o sr. doutor não se 
interessava pelos quadros, proferiu 
o mancebo ccm ar algo desapontado. 

— Eu nada sabia de quadros, e 
creio que êle também não, naquele 
tempo; êle nunca os havia contem- 
plado, mas agora Ec 
como eu. Passamos 


as delici 


horas, entrarão no | 


Bela Província Da Costa Nov 


Afogado no rio Cávado 


VILA VERDE, 26 — Ontem, pelas 
18 horas, na freguesia de Sou.elo, 
“quando-temava-banho nas águas do 
“Cávado, morreu afogado q sr. An- 
gelo Bastos, comerciante, da rua dos 
Clérigos, dessa cidade, 

- Porque nadava regularmente t 
do leva a crêr que o -nfeliz foi viti- 
ma de uma congestão cerebral, não 
sendo. possível salvá-lo, a-pesar dos 
esforços feitos nêsse seniido pelo 
seu e nosso amigo sr. António Dias, 
também comerciante no Pôr-o. 

O finado havia v.ndo a Soutelo 
em visita a uma sua filhinha que 
aprove-tava os ares aideãos em casa 
daquele seu amigo. —C, 


Incêndio 


FÁTIMA, 26-— Na noite de do- 
mingo último, por descuido lamen:: 
vel de Joagu'm Pereira Moreira, de 
Eira da Pedra, declarou-se incêndio 
no palheiro de sua casa, sendo os 
prejuisos avaliados em mais de 2 
mil escudos, 

A-pesar-de estarem já deitados os 
seus filhos, não há a registar qual- 
quer desastre pessoal. 

O fogo foi extinto pelos popula-| 
res que em grande número ali se 
juntaram, —€, 


Uma cêna de tiros 


VILA POUCA DE AGUIAR, 28. 
| Entregou-se ás autoridades Ma- 
nuel Dias, que no dia 25 tinha dis- 
parado seis tiros contra Domingos 
de Moura Lobo, que se encontra no 
hospital, em estado grave. — C. 


Rapaz afogado no rio 


Lima á 


GANDRA (Ponte do Lima), 27. 
— Quando, no ultimo -domingo, 
pelas 16 horas, tomava banho no 
rio Lima, no sitio da Garrida, 
muito igoso, um rapaz de 16 
anos, filho de António Maia, “da 
freguesia de Refojos do Lima, foi 
acometido dum ataque, menrendo 
afogado. - 
No local juntou-se grande mul 


—— 6 


O Comercio 


tidão, lamentando o triste aconte- 
cimento, 

A-pesar-de alguns populares em- 
pregavem esforços para salvarem 
O infeliz. nada conseguiram. — C. 


Inc6r dio num alpendre 


S. ROMÃO DO CORONADO, 28. 
(Pelo telefono) — Peias 21 horas, 
de hoje, manifestou-se incêndio no 
alpendre do prédio pertencente ao! 
industrial sr, José Ribeiro, - des! 
localidade. A 

A origem do fógo ignora-se, ten- 
do comparecido, no lócal, os Bom- 
beiros Voluntários de Enmezinde , 
que, ajudados por alguns popula- 
res, Tápidamente extá Ú 
incêndio, 

Os prejuizos são de pomoa im- 
portancia. — €, 


Esmagado por um 
elevador 

COIMBRA, 28. — Esta manhã, 
no Sanatório da Quinta dos Vales, 
quando o doente José Esteves Mas- 
comenhas, de 39 anos, natural de 
| Montemer-o-Velho, pretendia vêr o 
funcicnamento do elevador, foi co- 
lhido por este, que lhe esmagou o 
crâneo, dando-lhe morte instantá- 
nea, — €, 


Caminheta de passageiros 
apedrejada 


CANTANHEDE, 28-—Hoje, carca da uma 
hora da manhã, ny estrada da Figueira 
da Foz a Aveiro, te 8 quilome 
tros de Cócha, foi atingida, com duas 
pedradas, a caminheta ve passaros da 
«Empreza J. Espirito Santo & Tinãos» 
que conduzia os componsntes ão Grupo 
Exursionista Ala dos Namorados, do 
Candai-Gaia É 

As pedradas foram arremessadas com. 
tal violencia que q chapa da curiosserie 
foi perfurada por uma delas, causando 
O seu estrondu certo alvoroço ertre os 
ocupantes, felizmente sem consequenstas 
de maior. 

O lozal, entre barrancos, com densos 
pinheirais, presta-se a possiveis assault” 
Delo que será conveniente que as autori- 
dades tomem as providencias preci- 
sas E os condutores de carro que alí 
transitem tomem as disposições que tão 
srave caso requer. 

A caminheta parou a cerca de 200 me- 
“tros, mas não Toi possivel identificar O 
numero dos assaltantes, devido à escuri- 
dão e a lerem-se vosto em args: escu. 
dados na simbra dos pinheiros, 


BEBAM 


«BEL 


ITA» 


o melhor refrigerante 


Em Bragança 


«cmaram posse as comissões distrital 
e concelhia da Un:ão inac.onal k 


23 (pelo telégrafo) — Con- 

le estava anunciado. tomaram Hoje, 

“as” comissões distrital e concelhia 

da União Nacional, a primeira presiúida 

Belo sr. coronel reformado Antônio Josê 

Teixeira, e à segunda pelo sr. capitão-mé. 
dico Manuel Fernandes Torres, 

O acto realizou-se as 17 horas, no sa- 
lão nobre do Govérno Olvil, sob a prest 
dencia do sr. dr. Albino dos Reis presi- 
dente da comissão executiva da União Na- 
Clonal e do Supremo Tribunal Adminis- 
trativo, secretariado pelos sis. dr, Artur 
Aguedo de Oliveira. vogal do mesmo or- 
ganismo Político + vicépresidente do Tri. 

de Contas; major Salvador Nunes 
Teixeira. governador civil. do distrito; 
cônego dr. Manuel Fernandes, vigário ge. 
ral da diocese, representando o prelado: 
major Sousa Guedes, comandante da 
guarnição militar de Bragança; coronel- 
médico dr. Francisco Morgado. prestden 
te do município de Bragança; Afonso 
Frias. director escolar do distrito, repre 
sentaado. também. o comandante distri- 
tal da Legião Portuguesa: dr. Porfírio 
Andrez. como presidente mais antigo das 
comissões concelhias da União Nacional, 
deste distrito; Manuel Antônio Monteiro, 
presidente da Junta de Freguesia da Se, 
desta cidade, etc. 

Assistiram igualmente as personalida- 
des civis militares e eclesiásticas desta 
cidade e de todos os concelhos do distri- 
to. numerosas pessoas de todas as cate- 
gorias sociais, funcionários publicos fi- 
liados da Legião e da Mocidade Portu- 
guesa, presidentes e membros das cama- 
Tas municipais de todo o distrito. comis- 
sões concelhias da União Nacional repre 
sentantes das juntas de freguesia, stc. 

Aberta à sessão, primelramente falou o 
chefe do distrito, que. com vibrante en- 
tusiasmo. saudou os Presidentes da Repu- 
blica e do Conselho. 

Teve palavras do maior elogio para a 
acção desenvolvida das comissões da 
União Nacional. no seu distrito, demis- 


sionárias, e a sua fé e confiança na acti 
vidade e esforço das comissões que tam 
ser empossadas, counstituidas por Iiguras 
do malor relêvo social + intelectual pro- 
Tundamente nacionalistas, 

Seguju-se o uso da palavra o st, Antó- 
nlo Teixeira, presidente da nova comis- 
São distrital da União Nacional, que foi 
recebido com uma salva de palmas. Fez 
interessantes e oportunas afirmações de 
carácter nacionalista e agradeceu a hon- 
ra da sua escolha pará tão espinhosa 
como patriótica missão, dizendo que, 
Como sempre fez, está animado dos me- 
lhores propósitos de bem servir contan- 
do am som a mais lool o valiosa 
cooperação de todas as comissões conce- 
lhias da União Nacional deste distrito. 
que sanda. 

Falou, depois, o st. dr, Artur Aguedo: 
de Oliveira. que saudou. entusiásticamen- 
te, Na Desoa do chete do distrito os 
dois grandes obreiros da Revolução Na- 
cional, os dois grandes construtores do 
Portugal de amanhã — Carmona, o in- 
Signe Chefe do Estado. e Salazar o ho 
mem que nos restituiu 4 plenitude da 
nossa missão no mundo civilizado. 

Afirmou nenhum pais ser tão predo- 
minantemente nacional pelo seu carác- 
ter, pelas suas tradições. pelas suas aspi- 
rações pela sua acção civilizadora, pelo 
seu espírito. E serviuse destes con- 
ceitos para afirmar que as palavras União 
Nacional tinham agora. naquele momen- 
to, significado mais poderoso que nunca. 

Falou. finalmente, o sr. dr. Albino dos 
Reis, que disse ter vindo a Bragança 
para manifestar o interêsse que à politi- 
ca nacional merece tão transcendente 
acto de posse e a sua satisfação por vêr 
à frente das novas comissões distrital e 
concelhia da União Nacional, figuras do 

s alto relevo social e intelectual, 

Todas as pessoas. reuniram-se pelas 
21 horas. no Hotel Moderno. onde se rea- 
lizou O anunciado banquete de confrater- 
nização, — €, 


VilaNova de Gaia 


———— see — 


Inimigos dos animais 


Têm percorrido as freguesias dêste 
concelho, técnicos competentes a proce- 
der à vacina anti-rábica dos canídeos. 

Esta importante medida, tendente a 
evitar a propagação da raiva, tem sido 
funesta para os pobres cães, que, a-pesar 
de serem apresentados como símbolo da 
dedicação, tão mal tratados são e des- 
prezados por aqueles que lhe conhecem. 
as virtudes. 

Nesta ocasião em que a espécie ca- 
nina merece tantos cuidados das entida- 
des superiores, os proprietários dos ca- 
nídeos, para evitar incômodos e, com 
receio, talvez, de se meterem em des- 
pezas — receio escusado, porque q vacina 
não é dispendiosa — têm jeito desapa- 
recer muitos dos pobres animais por 
processos bárbaros e requintes de mal- 
dade | 

Não poderá a Sociedade Protectora 
dos Animais intervir, evitando a con- 
sumação de outras barbaridades? 


ESg=s 
Agressão violenta 


Foi socorrida no pôsto da Cruz Ver- 
melha desta vila, Isaura Lopes da Costa, 
de 27 anos, solteira, engarrafadeira, d) 
lugar do Tlheu, Vilar -do Paraízo, pcr 
ter sido agredida por José da Silva 
Duarte, de 28 anos, guarda-fios, do mes- 
mo lugar. 


A quem pertence? 


Na policia encontra-se uma mala de 
papelão com grande quantidade de fó- 
lhas de lixa é cínco feltros para cha- 
péus, que foi encontrada na via pu- 
bica. 


nos museus; julgo que gosto mais 
daquilo do que dos passeios. Toda- 
via é muito agradável o bosque de 
Bolonha, e então o de Vincennes ?! 
Fomos a Vincennes com um belo 
tempo de geada; era arrebatador. 
Não tenho grande predilecção pelas 
ruas e boulevards, não posso habi- 
tuar-me aos carros nem à multidão, 
tudo isso me atordõa e me faz mêdo. 

— Oscarina  encarregar-s de 
habituar a menina no inverno que 
vier ; ela não tem medo de coisa al- 
guma. 

—Isso é verdade. Ainda ontem 
ão atravessar a praça da Concórdia, 
julguei que ela ia fazer-se esmagar ; 
caminhava pelo meio dos'carros tão 
tranquilamente como sôbre os tabo- 
leiros relvados dos Lilazes. 

A conversa pralongou-se ainda 
muito tempo; Madalena falou das 
suas vizinhas e da sua nova amiga 
Renée, e fez a narração de tudo 


tanto dêies| quanto se tinha passado desde o seu 
s | regresso precipitado a Paris. Contou 


Queixas por agressão 


António dos Santos Filipe, da rua do 
Senhor de Matozinhos, Coimbrões, quei- 
xou-se contra Florindo Lopes dos San- 
tos, do mesmo lugai arguindo-o de 
agressão a uma menor 

— Ofélia e Candida Augusta Fraga, 
da Afurada de Cima, queixou-se con: 
tra Maria Gomes Torres, do mesmo lu- 
gar, arguindo-a de agressão. 


Notícias militares 


Avisa-se o soldado n. 368/957, do Re- 
gimento de Cavalaria 4, Santarem, Ma- 
nuel Mendes Pinto, filho de Manuel Pin. 
to e de Maria Mendes, cujo ultimo do- 
micilio é na freguesia de Mafamud. 
desta vila, à comparecer na Adminis. 
tração do concelho de Gaia, para assun- 
to militar de seu interesse, 

— 'Tôdas as praças da classe de 19% 
e de tódas as unidades ficam avisadas, 
a comparecerem na Administração d) 
concelho de Gaia o mais urgentemente 
possível, para um assunto de seu inte- 
resse. 


Farmácias de serviço 


4» Turno — Estão hoje de serviço as 
seguintes: «Centraly, rua Alvares Ca- 
bral, «Flores» Oliveira do Douro e «Oli- 
veira» do Candal. 


— a 6 << 
Hospital Geral de Santo 
Antônio 


prof. dr. Alfredo da Rocha Pe 
gue nesta secretaria o do 
0) que generosamente des 

corventes do Banco hos- 


Pelo sr 


tinou a despe 
pitalar, 


demoradamente como é que se tinha 
estabelecido a intimidade entre ela 
e seu tio, os seus esforços, coroados 
de sucesso, para distraílo depois da 
doença e tornar-lhe a casa agradá- 
vel. Ela so? e e animava-se a 
escutava-a sem nada 
er, com os olhos pregados no fo- 
gão, Chegou o crespusculo sem que 
êles dessem por isso, e estava quási 
noite no quartinho quando o mance- 
bo se levantou para partir. 

— Eu pensava que Oscarina viria 
ter aquí, disse Ele, mas a sua mod's- 
ta há-de tê-la demorado muito tem- 
po. pela última vez. Julgo que «a 
virá ainda hoje só por um instante 
ou âmanhã de manhã para se despe 
dir, Partimos âmanhã para os Lila- 
zes, pois como deve imaginar, o: 


tornar a encontrar a 
ssêgo campestre. 
—Mas os senhores hão-de vol- 
tar daqui a um mês, não é verdade? 
— Uns quinze is antes da ceri- 


do Porte 


O movimento na proia-— As festas a realizar 
em Setembro - Qutras noticias 


Sugestivo aspecto da Costa Nova 


ILHAVO, Está no dnge da anima. 
ção à linda praia da Custa Nova, à mais 
concorrida desta região. Conquanto, nos 
ultimos anos alí se tenham. construído 
novos predios, a verdade é que todas 
elas, e em todas as 1uas, se encontram 
alugados, s 

Ha muito que não se regista durante 
O mês de Agosto uma tão grande afluen- 
cia de banhistas. Não ha, tambem, um 
quarto vago em qualquer' pensão, tendo 
retirado para ouitas praias muitas 
familias que ali não noderam conseguir 
alojamentos, o 

As duas «assembleias», dão; quast dia- 
riamente, animadissimos bailes de tarde 
e à noite. N> «Salão Arrais Anção, tem-Sg 
etectinado varios. espectaculos. 

Ainda ontem ali se exiblu com geral 
agrado o Orfeão de Agueda, - 

No proximo dia 8 de setembio devem 
realizar-se na Costa Nova, animanissímos 
destejos. tais como. regatas na ria cor 
tidas de bicicletas subida o mastro 


de “absfaculos, concerto: musical e 1ogo, 


o 
Educação 
é e 
e Ensino 
PROBLEMA. 
O mar constitui uma fonte de 
riqueza para o homem. Por isso, 


tódas as nações desejam ser ba- 
|nhadas pelo mar ou pelo oceano. 


Lido o periodo acima, respon- 
da às seguintes preguntas : 


1. Como se chama a parte da 
temra que é banhada por um mar 
ou oeesna ? 

2. Quais são os produtos que o 
mar fornece ao homém para à sua 
alimentação ? 

“3 Diga o nome de alguns des- 
tes produtcs, que se encontram no 
mar portugués... 

4. "O mar não tem sempre a 
mesma forma junto à terra. Umas 
vezes alenga-se pela terra em fai- 
xa mais ou menos larga. Como se 
chama este acidente ? 

5. E quando é a terra a vid ar 
pelo mar, que nome se dá u v:sa 
terna ? 

'6. Quando o mar junto à terra 
é profundo e sem pencdias, a que 
dá origem ? 5 

ra Para que servem estes aci- 
dentes ? y 

8. Quando, ao contrário, é bai- 
xo e a costa cheia de ameia, que 
nome tem ? Ê 

9. Que utilidade tem esta espé- 
cie de acidentes ? 

10. Indique us que conhece na 
cesta portuguesa ? 

-11. Gosta de frequentar estes 
lugares ? 

12, Em que mês ou meses? 

13. Como se chamam as cama- 
das elevadas de água que vêm do 
centro do mar e se debatem e 
desfazem na costa ? 

14. Como se chamam os movi 
mentos periódicus das águas, ca- 
racterizadas pelas subidas e bai- 
xas do mar? 

15. Em qual destes períodos 
gosta mais de tomar banho? 
————— se 

Principio de incêndio 

Cérca da 1 hora da madrugada de 
hoje, manifestou-se princípio de incên- 
dio no prédio n.º 20 da rua de S. Pedro 
de Miragaia, propriedade do sr, Eduar- 
do Marques e habitado pelo sr. José, 
Os bar ques are Von fecueninEdonão, 
por terem sido mal apagadas umas bra- 
zas, foi extinto pelos inquílinos. 

Compareceram, no local, os Bombel- 
tos Municipais e Voluntários do Porto 
e Portuenses. 

——  sece<— 


Excursões 


GRUPO «ELES E ELAS» DO CLUBE 
DE SERZEDO — GAIA.— Este Grupo 
excurstonista, realiza no próximo dia 1 
de Setembro o seu passe.o anual de con- 
fratemização, para o que se utilizará 
mais uma vez das confortáveis cominhe- 
tas da Emprêsa desta iocalidade 

O programa é o seguinte : 

- Partida de Serzedo (sede do Clube) 
és 630 horas, por Pórto, Valongo, Pena- 
fiel (visita), S Vicente da Torre, Entre- 
-0s-Rios, Castelo de Paiva (almôço de 
confraternização) : partida às 15 horas 
por Arouca, Val de Cambra, Oliveira de 
Azemeis (visita) ; Carvalhos e Serzedo, 


GRUPO FAMILIAR «NÓS VAMOS E 
O SERROTE FICAM, DE SERZEDO — 
GAIA. — Realiza-se nos próximos dias 7 
e & de Setembro, o passeio anual deste 
novel Grupo, com o seguinie progra- 
ma: Serzedo, Pôrio, Valongo, Penaíiel, 
Amarante, Marão, Vila Real, Régua, La- 
mego, Lapinha, Viseu, S, Pedro do Sul, 
Aibergaria-a-Velha, Serzedo. 


AMILTAR 
nos di 
m passeio ani 


5 horas 
sede do grupo, á rua d 
para: Penafiel, Amarante, 

a, Lamego, Moimenta da Bel 
. Pinhel é Gua 
ovilhã, Manteigas. Gouveta, 

o" do Sul, Volzela, 
olivatr Albergaria 
o! 


DO PESSOAL DA «LITOGRAFIA LUSI- 


do Mundo Portugués: 
= À mesma comis tou am inte 


flustrado. a 


p) 
dade). 


Adeus, Leninha, estimei vê 
la tão fresca e tão saudável, e 
me parece que cresceu. Até breve. 

Oscar pegou na mãozinha de Ma. 
dalena, apertou-lha afectuosamente, 
e conservou-a um instante agarrada 
na dela. Parecia ainda alguma 
coisa para dizer que lhe custava cer- 
to esfórço, mas que dle desejava 


dizer antes de se ir embora 
—Com que então, minha mens 

na, recomeçou êle quá 

xa. 


em voz bai- 
» satisfeita 
e 


acha-se agora fel: 
sua sorte, com o seu tio 
go própria? 

—Oh! sim, respondeu Lena com 
calor, temos uma vida tão agradá- 
vel, e o meu tio é tão bom! Tenho 
mensa pena de êle não ter visto o 
sr. Oscar ! 

— Agora já não julga que êle a 
não ma e que não precisa da 
menina, não é assim? 

—0Oh! não, desta vez tenho a 
firme certeza de que êle me estima 
muito e de que lhe sou muito útil 


Estas festas são patrocinadas pela Cama- 
ra Municipal de Tlhavo. 

Já all começaram as obras ge amplia- 
são, em cimento armado, da mota cais, 
que'serve as barcas com que se faz q tra 
Vessia para à uberrima região da Gafa- 
nha. Apenas concluído importante 
melhoramento, a Camara Municipal, re 
começa as obras da magnifica espanada 
hã tempo Interrronpídas por ordem su- 
perior. que tanta belesa deu à praia. 

A DOsta Nova, "6 hoje Uma praia de 
belesa excepcional, não só pelos sets en- 
cantos naturais, mas ainda pelos Impor- 
tantes melhorumen'os que o nosso Munt- 
cipio ali tem — realizado, ajudados pela 
inleiativa particular que, teim sido nota, 
vel, 

à popular romaria da Senhora da: 
Saúde, que costuma ly clamar mi ares 
de romeiros, e que se realiza no dia qa 
de Setembro, promibte, este ago pevestr. 
Se de grande atrativo pois é levado a 
efeito por um novo grupo de mordomo: 
«jue capricha emi darlue o Driho e ant- 
mação das antigas epocas-—0. 


o crime de Paço 
de Sousa: - 


Foram colhídas, no local do crime, 
as impressões digitais 


PENAFIEL, 28 (pelo telefono). — 
Não foram ainda descobertos os autores 
do crime de Paço de Sousa, . | 

Ontem, foram interrogados os irmãos: 
António e Joaquim de Sousa, O Inter- 
rogatório terminou de madrugada, to 
"mando as autoridades todas as suas de- 
elarações, o ” 7 

Hoje, estiveram no local do crime 
o sr. dr. Luiz Pina, do posto antropo- 
métrico do Prto, e um agente da PIC. 
a colhêr impressões digitais. | 

As investigações seguem bom curso. 


—— some <— 
Empregado infiel 
que desaparece com 100 contos 


O empregado de escritório Guflher- 
me Jorge Arantés, de 32 anos, casado, 
da rua Alvaro Castelões, funcionárioda 
Federação Nacional dos Industriais de 
Moagem, foi, ontem, encarregado pelos 
seus superiores de ir depositar um che- 
que de 100 contos num Banco desta ci- 
dade. O Guilherme Arantes, em vez d> 
se desempenhar dessa missão, dirigiu 
-Se a outro estabelecimento bancário 
sóbre o qual o cheque era passado — e 
descontoti-o. — 

Na Federação Nacional dos Indus-! 
triaís de Moagem, como o referido êm- 
pregado tivesse já larga demora, trata- 
ram de indagar do seu paradeiro. Sou- 
be-se, mais tarde, que saira do Pórto 
na companhia de uma mulher que com 
êle convivia há muito FERN 

4 P 1. C. do Pórto, onde foi api 
sentada queixa, telegratou a tódas as 
polícias .do pais, pedindo a captura dos 
fugitivos. 
E jo A 


De Olve'ra vo Boirro 


Festividade — Reparação de uma 
estrada — Hospital da Msericórdia 


AGOSTO, 20—Com grande brilho e 
desusado movimento, terminaram ontem 
as festas em honra do Senhor dos Afli- 
tos, 

A Camara Municipal deste conce- 
lho “está a proceder a grande reparação 
da estrada que vai desta vila até à Ponte 
da Murta, tendo o Estado contribuído 
para ela com o importante donativo de 
23.700800. 

—O Hospital da Misericórdia de Oli- 
veira do Bairro está aberto há poucos 
dias, mas já cheio de doentes pobres. 

Às suas receitas são bastantes dimi- 
nutas, pelo que se torna míster alimen- 
tá-lo com o esfórço, carinho e bem-fazer 
dos habitantes dêste concelho. 

Nêste sentido vai a Mesa da Miseri- 
córdia, levar a cabo algumas festas em 
benefício do mesmo hospital, nos dias 
31 de Agosto corrente e 1 de Setembro 
próximo, no recinto da Escola «Conde de 
Ferreira», desta víla, revertendo inte- 
graimente o seu produto em benefício 
do hospital. 

O programa destas festas é o seguinte: 

31 de Agosto — Pelas 21 horas, subi 
ao respectivo coreto a «Filarmônica 
União Oliveirenses onde executará as 
mais apreciadas peças do seu vasto re- 
mortório. 

A's 24 horas, principiará a exibição 
pela primeira vez perante o público oli- 
veirense, do «Rancho das Ceifeiras de 
Oliveira do Bairro», que deverá sur- 
preender tôda a gente com as suas dan- 
ças de capríchoso ritmo campesino, 

1 de Setembro—Pelas 22 horas, serão. 
apresentados na vila de Oliveira do Bair- 
zo, os célebres e bem conhecidos canta- 
dores Maria Barbuda e Marques Sard: 
nha, o par inexgotável de espirito que, 
nos seus improvisos fazem rir os mais 
sísudos. 

Nas tardes e noites daqueles dias 
haverá bailes populares em recintos pró- 
prios, assim como tombolas, quermesses, 
barracas de pesca e louça partida. 

Haverá também barracas de chá e de 
comidas e bebidas fornecidas por genti- 
líssimas senhoras da melhor sociedade 
oliveirense, por preços excessivamente 
módico: a 


FERD'NAND E OS CASINOS 


va importância, era na verdade por 
minha culpa, mas actualmente afa- 
aigo-me e sou por isso bem recom- 
pensada. 

— Nesse caso o seu coração já 
não se aborrece? 

A: 
meu coração, 


Se meu tio a principio não me E 


lutamente nada, nem o 
em a minha cabeça. 
nem as minhas mãos, tudo isto tem 
ocupação, proferiu Madalena rindo- 
-se francamente. 

— Tanto melhor, minha menina. 
imo-o muito, respondeu Oscar. 
Ele falava com voz comovida e 
tão baixa que a donzela mal o ou- 
via. De resto não reparou nisso, e a 
escuridão crescente impediu-a que 
lhe notasse a palidez súbita. Ela 
acompanhou-o até ada e deu- 
-lhe umas últimas boas-noites, cur 
vando a cabeça frisada por cima do 
corrimão, enquanto êle descia lenta- 
mente os três andares levando a im- 
ão daquela imagem sorridente 


est 


Quinta-leiro, 29 de Agosto de 1940 3 


Em Angra do Haroismo | 


«Foram portugueses os primeiros 
“oolonos da América do Norte» 


Iniciaram-se, em Angra do Heroismo, 
com uma sessão solene na Camara Muni- 
cipal. de homenagem ao esforço e portu- 
guesismo dos emigrantes açorbanos. os 
actos com que o distrito de Angra colabo- 
ra nas Comemorações Nacionais de 1940. 

Presidiu à sessão o governador do dis- 
teito. sr. dr. Abílio Garcia de Carvalho — 
é foi orador o sr tenentecoronel José 
ágostinho. historiador e homem de cién- 
cia, 

O presidente da Camara Municipal, sr, 
dr. Córte Real e Amaral. abriu q ses 
são, definindo o significado das comemo- 
Taçõens centenárias, salientando o patrio- 
tismo dos açoreutos tanto nas ilhas como 
nos paises para onde emigram e fazendo, 
a-propósito. a história da colonização por- 
luguesa nos Açõres. O sr dr, Corte Real 
terminou. pedindo ao goveriador do dis- 
trito que transmitisse ão Chefe do Estado 
e ao-Chefe do Govêrho às saudações e a 
gratidão dos portugueses da cidade é con- 
celho de Angra. Re 

O sr, tenente-coronel Jose Agostinho 
leu. em seguida, um longo é notável fra- 
balho histórico que dividia em duas par- 
tes: colaboração dos Açóres com q Mit 

fria em trabalhos de guerra e sua co- 
inboração em trabalhos de paz. Bastando- 
=e em historiadores norte-americanos, 
que citou. à sr, tenente-coronel fez a afir- 
uiação de que foram portugueses — por 
tugheses açoreanos. partidos da Ilha “Ter- 
ceira — os primeiros colonos que teve a 
América do Norte, bastantes anos antes 
dos primeiros ingléses e franceses, — 

Lido que foi o seu trabalho, 0 sr. te- 
nente-coronel José Agostinho procedeu à 
chaniada de velhos emigrantes de torna 
Viagem, que representavam todas as fré 
Eueslas do Concelho — e-a todos, em n 
lero de quinze, o governador. entre às 
aplausos quentes da assistencia. abraçou. 
O emigrante mais aclamado foi o. si 
Francisco Gonçalves Cardoso que repre- 
sentava a freguesia de Serreta, O sr. 
Francisco Gonçalves Cardoso elibarcou 
com nove anos para o Brasil e aí perma- 
neceu quarenta e nóve anos, mas acabou. 
por voltar à sua ilha, onde não tinha pro 
Driedades nem parentes próximos; nada 
O chamava, pois, senão a saudade da 
terra onde nascera — & q sua fidelidade 
a Portugal, Tem hoje 61 anos. 

- EncerTOU à sessão o governador go Dis- 
tito. sr. dr. Abilio Garcia de Carvallio, 
gue fez o elogio do esforço do umigrante 
acoreano nas Américas, pôs em destaque 
O alto valor do estudo do tenente-coronel 

rostinho e súlientou as virtudes do 
Bispa de Angra, sr. D, Gujlherme Augus- 
to, que se dignara assistir do acto. 

Todos os oradores foram frequentemen 
fe interrompidos por salvas de palmas, 
tendo decorrido foda a sessão num am 


|As Comemorações Centenárias | 


ciohal se associou às comsiuvrações cem- 
tenárias. À lotação do teatro é do cerca 
de 1.000 pessoas, mas encontrava-se laP- 
gâmente Escedica, O palco uchuva-se Or 
lamentado com as bandeiras da Funda- 
ção. Nacionsl e da União Naclonal; « néle 
tormavam delegações da Mocidads e da. 
Legião Portuguesa. com os seus pespecti- 
VOS estandartes Presidiu à sessão o EO 
vermador do distrito, sr. dr, Abilio Gar-. 
Sla de Carvalho, que era secretariado 
Coronel João Alpoim, coman- 
dante militar de Angra, dr. Corte Real e 
Amaral, presidente 0a Canigra Municipal, 
dir Ramivo Machado, presidente da Jun- 
ta Geral. primeiro tenente Cabral, Meta 
comandante distrital da Legião dr. 
im Faria é Mala, delegado do lstitu- 
to Nacional do Trabalho dr. Flores Bra | 
sil presidente du Comissão Concelhta da 
União Nacional. dr. Francisco uladão, 
secretário geral do Govérnio do Distrito, 
etc. Foram oradores o dr. Candido de 
Pamplonã Forjuz, presidente da comissão: 
distrital da União Nacional. « o fornalis- 
ta Dutra Furia, redactor dy Sesrutaniado - 
da Propaganda Nacional ambos às 
dores Tojam interrompidos por apta 
e vivas tanto no fim como em div 
passagens de seus discursos. Encerrou 
Drimeira parte da sessão o govermiador 
do distrito. que fez v elogio da União Na- 
cional e do Secretariado de Propssanda — 
Nacional. O sr. de. Abilio de Carvalho foi 
longa & entusiásticamente aclamado pela 


assistontia, 4 
Oonston! de filmes a segunda parte da — 
essão. Ford pássidos Do cécran» Os. 
tilmes «Festa yindimárias do Ministério 
| da Agricultura. e «Oito Séculos de His 

tóritm do Secretariado de Propacand: 
Nacional. No Imomento em ue aparece — 
sécrânv as figuras de Carmona e — 


toda à assistencia se DOS de Dé, | 
E AR 


- 


P- 


ao RI=se nO. . desenrofo 
bandeira da Fundação: autos forros 
cavaleiro — desenrolaratm Lanigeltas 
Descobrimentos e da Restauração 
- Tanto ao aparecer na tribuna que 
Jora destinada como do receber o 0! 

cimento do primeiro ferro da tune 
governador do distrito: foi aclamado. 

publico que enchia por completo. 

é tradicional Praça de 5, Jogo 


“Ma Festa da 


migra 
romovendo.* Do “Pero! 


biênio de entusiásmo e fervor naciona- | dá 


fista, : a 

O edifício da Camara Municipal acha- 
va-Se profusa é artisticamente iluminado 
Tizurando ao comprimento de cârca de 
um férco da fachada um mapa-mundi 
pintado por Maduro Dias, com as zon; 
du emigração açoreana assinaladas por 
lampadas, de cor. A” direita das bandeiras 
Nacional é da Fundação, foi icada q ban. 
deira do Brasil — e á esquerda foi Içada. 
à bandeira dós Estados Unidos da Ame 
rea do Norte. e: 

Após a sessão, realizou-se um «Porto 
de Honta», que 9 governador do disírito. 
Sitsecen 20s Velhos emigrantes de. torna- 
viagem. ' 


A festa da União Nacional e uma 
corria de toiros à antiga portuguesa 


Decorreu, também, com o maior hri- 
lhantismo é a maior animação, O segun- 
do dia das comemor; do Duplo Cen- 
tenário da Pátria. em Angra do 

“Ao meio-dia, houve espera de toiros. 
Entrôu o cado bravo na cidade pelas Por- 
tas de São Pedro seguindo depois para 
a Práca de S. João, enquadrado por mi 
merosos «marialvass e «cow-boysa “Ju 
tou-se muito póvo para assistir ag espec. 
táculo e no Largo de Dr. Salazar deram. 
-Se as peripécias do costume, tresmalhan. 
do-se alguns toiros, 1 

Pelas tá hoias. realizou-se no Teatro 
Angrense. a sessão com que a União Na- 


leroismo. 


TEATROS 


eCINEMAS 


DADO — Hoje, às 4 horas da tarde 

e 915 da noite, repete-se o admirável 

flme.- de sucesso, «Afinal. o mundo é 
op. 

ÁGUIA D'OURO — Hoje, às 4 horas 
da tarde e 9,15 da noite, ultimas exibi- 
ções dos filmes «Honolulu e 4 
clhe uma espingarda». 

BATALHA — Pela ultima vez, hoje, 
de tarde e à noite, o grande filme «à 
Fortaleza do Silêncio. 

— Amanhã, «O Homem da Máscara 
de Ferro». 

RIVOLI — Hoje, de tarde e à noite, 
erépriseo dos fonoíilmes de sucesso, «As 
férias de Mr. Moto» e «Marido, mulher 
e musicay. 3 

JLIMPIA — Hoje, de tarde e & noi- 
te, O filme colorido «Ouvem-se tambo- 
res ao longe» e «Rainha do patim», 

— Amaahã, «Explorador perdido» - 
«Avenida dos milhões; 

CINE FOZ — Hoje, às 9 e meia ses- 
são da moda, com a engraçadíssima co- 
média «Os 3 Mosquiteirosa, - 

— Domingo, «Aventuras de Marco 
Polop. 4 

CENTRAL CINE — Hoje, a maravi- 
lhosa produção «A escrava branca» e as 
novas acfualidades de guerra. 

— Domingo, eÁguias de glóriay e «Mr. 
Moto na Tha do Terror. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje será 
exibido o lindíssimo filme «A Rapariga 
do Regimento 

— Amanhã, «O mistério das onze 
desaparecidas» 


NOTAS & ECOS 


| Maria: Paula é, além de figura dis- 
tinta, uma brilhante actriz-cantora que, 
todavia, os nossos emprezários — "por 
aqueles caprichos que êles lá sabem, — 
não têm aproveitado devidamente No 
teatro e no cinema, como actriz e como 
cantora, ela tem-se imposto seguramen- 
te—e por si própria Além de tudo. isto 
— ela é portuguesa. Por isso, merece 
todo o respeito, tôóda a consideração — 
pelo menos na sua terra. E isto não se 
tem dado, não se deu, em certa altura 
de ultima temporada, aoui no Pôrto. E, 
novamente, com manifesta. flagrancia. 
se verificou mais uma vez, 
* 

Realizou-se, há dias, numa praia nor- 
tenha, em meio não teatral, um sarau 
em due colaboraram, entre outros ele- 
mentos, Maria Paula. Carmencita Aubert 


e daquela linda 
feliz, 

Assim que Oscar desapareceu, ela 
oltou para O seu quarto e sentou-se 
inte do fogão na sua pequena ca 
deira. A sua alegria como que se 
evaporera, pois sentia agora singu- 
lar impressão de vácuo e de aban- 
dono, como se, ao ir-se embora, Os- 
car tivesse levado alguma coisa com 
êle, alguma coisa dela própriá, ou 
da casa. Madalena não o sabia dizer. 
Estava frio e escuro no quarto ; dei- 
tou uma acha no fogão, acendeu o 
candieiro, e instalava-se com o seu 
trabalho, quando o tio Alberto en- 
trou. 

O jovem doutor chegara mais 
alegre do que nunca nesta tarde; 
mostrou-se cheio de animação e de 
apetite durante o jantar, e cumpri- 
mentou afectuosamente Madalena 
pelo excelente doce que lhe fizera. 
Mas estes elogios não deram fanto 
prazer como de costume à pequena 
dona de casa ; ela ficou séria e pen 


risada de criança 


Chaga a cosa de madru-ada... 


dante. mi- 
Ape 
Legião, — 


"Quer em Lisboa, quer já depois da 
minha chegada a Angra ouvi afirmar 
que a alma acorcana é mais indolente 
mais fria e a dos continentais: que não | 
gibra de igual modo perante as ideias | 
generosas que não se deixa comunicar 
Delo entusiásmo de outrem: que não sabe 
nar. palmas quando os olhos ou os onvi- 
dos se impressionam alegremente que não 
Sabe soltar vivas quando o coração exul 
ta de contentamento é alegria. ) 

Seja embora assim nas outras Alhas, 
dos Açõres; mias aqui. na Terceira qe Je 
sus Cristo a mais portuguesa ge todas, 
pelos seus costumes e pela indolp- 
povo Eu afirmo que o não é». 

No inicio e no encerramento ga sessão 
solene. a banda da Legião o Him 
Nacional. Leis 


€ Mafalãa. Pois os amincios dados + 
lume na letra de fórma dos jornais « 
programas que por at foram distribuiu « 
traziam, ostensivamente, o nome de Ma- 
ria Paula em terceiro lugar Achomos, | 
discutível, mórmente na época pa 
em que a classe teatral pi sa 
atravessa crise tremenda. a permanêrcia 
de artistas estrangeiros na vida artis= 
tica nacional, e muito mais discutível 
ainda quando essa sua situação prívle- 
giada, como neste caso, contunde, artis- 

ente, com os artistas mossos jatrá 
cios—e quando aqueles nado de novo 
mem de superior trouxeram para o nos 
so teatro. Carmencita é apenas um 
figura decorativa e Mojalda é ma bai- 
larina que cristalizou Maria Paula foi, 

im, menosprezado. injustamente. 

elegantemente anti-patrióticamente. 
| Este jacto levantou sérios . reparos — 
cujos écos chegaram até nós. Mau ser- 
viço éste, o prestado áquelos duas fi 
quiros da cênas. O 


Nesses programas, Carmencita era | 
apresentada como estrêla dos teatros 
Maria Vitória, Variedades e Sá da Ban- 
deira Logo estréia de todos ! Isto não É 
uma estria —é uma constelação E 
não deixa de ser curiõso o facto do 
mosso Sá da Bandeira ser posto 
duas casas de espectáculos de ambiente 


popular. 
a co 


AS FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: ? 


4º TURNO 


Bira, Praça da Liberdade, 124 — Costa 
Lima, Avenida da Boavista, 8% — Falcão, 
Rua Santo Ildefonso, bl — Ferreira da 
Silva, Suc,. Rua Mártires da Liberdade, 
150 — Gomes, Suc.. Rua das Flores, 112 — 
Lemos Avenida Fernão Magalhães. 535 — 
Lousada, Largo do Campo Lindo. 6 — 
Martino. Suc., Praça Marquez de Pom- | 
bal, 22 — Oriental Rua do Bonjardim, 
727 — Ramos, Praça Exército Libertador, 
9] — S Lázaro (de), Avenida Rodrisues 
de Freitas, 297 - Santa Tereza, Pri 
Guilherme Gomes Fernandes, 102 — Saú- 
de, Avenida dos Combatentes, 689 — Ter- 
reiro (do), Rua da Reboleira. 23 £ 


Assistência Domiciliâria a Doentes, 
Pobres — Sede Rus de Santo Iidefonso, 
mn 396-1 — Presta gratuitamente ser- 
viços médicos, medicamentos e de enfei 
magem, os doentes extremamente po; 
bres, que não possam sair de casa e que 
os hospitais não aceitem. As chamadas 
devem ser feitas por escrito e enviadas 
para a Rua do Bomfim) 102 


DCCLXXV 


ativa todo o serão e olhava para seu 
tio de modo persistente, que o espan- 
tou um pouco. O mancebo já não he 
rarecia o mesmo ; ela descobriu de 
repente que êle tinha o cabelo mal 
cortado, que se ria demasiadantente 
e estava mal à mesa. Os seus grace- 
jos irritavam-na, e pela primeira 
vez, ela achou-lhe os olhos dum azul 
muitissimo claro. Talvez ela pensasse 
noutros olhos que vira durante 
o dia e lhe ficaram na memória, 
assim como uma cabeça de caoeio 
preto bem feita e um sóbretuds 
guarnecido de peles, que lhe pare- 
cera uma maravilha de elegância. 
Naquela noite como o tio Alberto 
tinha que estudar, Madalena, ret- 
rou-se cêdo. Assim que entravs no. 
seu quarto sentiu vago perfume de 
violeta que flutuava no ar como dis- 
ereta recordação. Sem saber porq iê 
confrangeu-se-lhe o coração e cho- 
rou um pouco quando fazia a su+ 
reza; todavia ela era feliz, muto 
feliz! (Continua). 


CESSETC TETE 
tel, 4455 A's4e9 4 


O 
| | 
FILME» O+ ESTREIA A PREÇOS POPULARES HE R E v (0) L Ê | Ultimas exibições das apreciadas 


CLAUDETTE COLBERT e James STEWART —. Telefone 988 ——s Sape dana pe 
AFINAL, O MUNDO E' BELO “ As férias de Mr. Moto “Torre 
4 


om Loretta Vouna 
(«it's Wonderful Word») 


MARIDO, MULHER e MUSICA “Nyatner exter 
PLATEIA A 4$00! com é 


“Amannã: <Assim mascou o Cinôma», com Alice Faye e Von Ameche 
Matinés a preços ainda ma's populares 


- Char por espaço de duas se nanas, para limpeza 
AVISO Oque val is Pão pessoal que ainda as não tinha gosado 


a's 4 do tarde e » «je da noite 


= ma linha, de optimo passado e na posse de excelentes recursos, durante centenas 
“Tarefa a realizar lkquismenos. ê 


E" dura — bem sabemos — a tarefa. 


Na IX Volta estão correndo cinco representantes portuenses, vencidas as Mesmo assim, porém, confiamos no seu valor e convencemo-nos de que bles do Cinema e férias dade para os devidos efeitos. 
dificuldades que inicialmente se ofereceram e chegaram a fazer desanimar, dando | hão-de saber lutar, sem desônimos, com o mesmo entusiasmo e a mesma dispo- CEDER 
a convicção de que o ciclismo nortenho não tomgria parte na grande prova. sição de conseguirem classificar-se airosamente. E 
Foi possível, felizmente, vencer essas dificuldades e assim tudo se conseguiu E" isto mesmo o que esperamos — e connosco os muitos milhares de des- Tel. 1748 a's 4 da torde e 9 Ij4 da noite RAINHA DO P ATI oa nl 
” pelo melhor. Os nossos representantes têm categoria, demonstrada em multas pro- | portistas nortenhos, os quais seguem ansiosamente a exibição da equipá portuense Espectáculos de Verão a Preços de Verão | pa 
vas também de vulto. Vão, é certo, enfrentar um grupo de adversários de primei- Oxalá as nossas previsões sejam confirmadas. Ultimas exibições dum belo programa Quvem-se tombores ao longe colorido 
é - HONOLULU com ELEAOR POWELL com claudette Colbert Ná 
——————— e «DOCUMENTARIO DA GUERRA» 


DERAM-LHE UMA ESPINGARDA 


A's4e as 94 Amanhã: EXPLORADOR PERDIDO 


a podem dificultar a marcha normal dos com SPENCER TRACY e GLADYS GEORGE 
Cam ] la [ore m SPEA Ein desta Íg00 era 
isola amarela ri, insira do Marateca, |) PREÇOS POPULARISSIMOS LUGARES DESDE 15501 Es e AVENIDA DOS MILHA 
É os corredores internam-se na estrada - o) Telef. 15975 
João Lourenço, do Sporting pis iai pisa fstentinçam east À eacaltiral esa, Vi 
ç que TO [E a mese room esroadems a - j 
SEE ço, P 9 cidades da etapa trinta quilôme. a's9 Ná Dom Am on, Bloria Stuart e 08 Irmã 8 nliz na engraçadissima perodia Central Mano Romance é ga todo À ESCRAVA BRANCA 
a é 9. ét nocta iocaiidado extremamente pitores: OS TRES MOSQUIEIROS cao e Querida 
1. tapa . apa ca. os clelistas intietem para, cora Ne FOZ eocompismento conriio post; e da modo Une o o co he do Too 
x + CRirada que condus é 8. Tiago do Car Tel. F.-303 DOMINGO - AVENTURAS DE MARÇO POLO Domingo: Agulas de Gloria e Mr Eid 
0ão Lourenço ongo LUIZ Ben a 4 q ULTA ilamrin UM HERDEIRO Assis q 
b Samiohos Th ovo Camino o RB] lo da seno 216 à vemesa osogue: BATA A's 4 eita À Fortaleza do Silencio ANDAS SUE 
x o E E E Eita “E, es ES APRE on eato Marido (ia duda A's 9,15 EM EM BOL de ferro 
PSA E atenda leir aro aumento de vele= h h E 
O primeiro portuense é Carvalho Marques, do Vilar, colocado em 12, fina! ron palio. gira douta deva e Y 
Etapa esplendida para os roladores No entanto, os verdadeiros herois da 


infatigáveis, cujas 


alidade: ã '6-| eu foram ; Vieira da Costa, de 
Hoje, etectua-se a 3º étapa entre priga, para. ul quilometros ? TU 7] mÉlã, de orgs lago à oi de caredo: 
| a nad BE dora de o 
4 bô: dição: admirável est; a David Siva, de Sa! bh: 
LISBOA e FERREIRA DO ALENTEJO uma boa Songição., aquitaçei esteda | pe é David 5a ds, Sengatos, que o ae rara 


DORES DE CABEÇA 


devem abundar e o galbico da pedala- S Um a Rrpredndenia foi a fuga de 
se | vorecidos pelo facto do trajecto ser a os portas iravelmente essas | da é sempre compensado num ritmo| Vieira da Cos! ue bem evidencia a E 
| Na primeira etapo, o portuen às parados suportam, fámiravelménte ecc | normal é Certo. actual forma: E" que sendo um veloz «BELITA» 


descer. 
CARVALHO MARQUES foi um Todavia, a caravana manteve-se em | dispendidos na parte de manhã rinter, o melhor de Portugal em nos- 


dos grandes animadores — LOU- | peloião comandado por José Martins. relativamente diminutos o que lhes D A etapa de amanhã sa opinião, realizou a fuga numa subida O melhor refrigerante quência da pre 
EENÇO, do Sporting, foi o ven- Na Freixieira éste corredor lançou o | mítia aguentar bem os 76 mil metros des- António Raposo, que no Circuito do E guiça intestinal 
Amanhã, os corredores completarão | Pa: Alegre partiu uma clavícuia, está Regularizara Og 


in | pânico nos companheiros, tentando a fuga | te ultim» troço de estrada. 
cedor— Três dos corredores ins- | BS reves minutos, pois Joaquim | vai muito brevemente chegar os espa-| a 4.º etapa entre Ferreira do Alente-| já completamente restabelecido e del intestinos se to 


critos não alinharam de Sousa e Manique deram-lhe persegui- | ços longos de percurso a realizar, as às | jo-Faro, numa quilometragem de 151] provas disso mar diariamen. 


ção arrastando consigo os companheiros, ras subidas de grande extensão, em ge- | duros quilómetros. David Silva, é um novo, que disputou Erus 
N Começou hoje à 9: Volta a Portu-| “Entretanto Aguiar da Cunha, Louren- | cordnados torcicólos e ai os L dude | VA descriminação desta etapa é a| as «Flores de Portugal», Tem esplêndidas . ———-m te. Sais 
, organi do Clube A. Campo] ço, Albuquerque e Longo Louis disungu!- | hoje cm dificuldades. podem » os | seguinte: qualidades «endurance» e roiador, fal- Meirense. Flial/dos meios N, chen  fruschen 
onrique. Estão na grande luta 36] ram-se pela sua acção e inteligência. seus dot-s, e manter uma superioridade 4 ETAPA tando-lhe apenas ganhar uma qualidade, | uma prova de natação denuminada «Pre-| tins do Carvalhei aspatoo a o Suoreira tonifica O Ligo 
homens entando os melhores que hoje lhes falta e Os põe em serias - resistir à sêde. mio Duplo Centenario--dupla travessa do | leves, apurados: Alberto Dedo Morta | ao, os ring e os intestinos. obrigam 
dsmedores de Portugal. O numero era À chegada ao Parque Eduado VI] dificuidadss, b 30 de Agosto : Ferreira do Alentoja-Faro | E: insaciável, absorvendo quantidades | Douro, que será disputado em ires cate | flo linperial contra Caros Moreira À o) do gica Srgêoa ao desemDenHal Rail 
de 39, mas três concorrentes do clube Na segunda tirada, a luta fot itanica | opamrRA DO ALENTEJO enormes de água, gorias: senlores — principiantes e junlo- | Vilanovelist Tal o EC, Porto contra. gular das suas funções Experimen. . 


do Campo Grande, Idefenso, Cesar é é O espaços entre 05 corred ) á : Filanoveni Krus mês 
uês, que. compareceram na séde | .nstajada à de chegada à cartal estima | hos sem duvida mas mitido ; Duas figuras destacadas a (tudo 0, Feminino 4 O. de Sua do a plngos | (o toras e 
do Campo de Ourique, resolveram não | py “io Parque Eduardo VIT, ao qual Os ) Que multos Jos asps consagrad Ervidel ú na segunda etapa ota che Des pena nor ans contra Manuel Gual | fosa Vº 


re ú jam em luzares inferiores. Aljustrel E 5 IDE 
mm. | corredores finham que dar cinco voltas a Eita dos medios mi E 
Eistem corredores exigiam um Co! Castro Verde A velocidade da segunda etape foi an DES nio Pereira 'do F. CG, Porto 


lementares. Da équipa do Porto apenas restam 4 á T 
promisso escrito de que teriam asse-| comp a =| elementos, pois Vieira da Costa desistiu. | Rosário . “ y : ç ' ae m 
- rémios "quco depois das 20 horas surgiram Os ' A E + muito mais reduzida, muto abaixo dos no Marques do Vilanovense. E 
Eurado* todo o valor dos pi £| primeiros corredores que cortaram a | Carvalho Marques, o nosso campcão, em | Almodovar . d OPA nra ERA REndãO Ao nat a entre AJbano | nai da 2.º Divisão onde foi eliminado. 


nêsse sentido fizeram saber a sua opi- y terreno pouço proprio das suas qualida- | Ponte de Vasção É ; 3 É 
qe” Gu eonivencia com outros. “7 7] meta. anos de indir as cinco yolias por | Ta corno amando das et | Becrônco Velho Boato |] ucvocada por dás daciaria sa -. unos de sala Sant, o, Eoeto É Agr | fem ter sido vencido pelo gúversário” 
fretado fe, se ado, io que) ea OT Ban SNEUSEOOS je OUPENG: | pt CM Plin slnado, cam. DS, tar de Aiporii tuo mo | Lee odeia alo ra oca” Eetaibr | No Sport, Clube do Forto — Distr) fio, CU poa Em fofos parsovaces & Vila ana 
tng dado inteira liberdade para a re Dina do pre ieo laolado, isa onde gos” Orrenoiro = dutendsuise | o E: meira étape, pois os corredores sairam buição de prémios cy bol nacional: como F. C. Porto, Leixões, 
 sodisão, “ola decídicam abêndonar a) rohdade, - aeogis dos priiots cida Mm | Rem. hão únilante ser O, Hriniro corte ia | AUTOMOBILISMO | possuia saleusiros Uai AN 
. - m, não e asprimiro É ja chegada a Sansalhos e finalmente E sn bado, que, pelas 2 isboa, ete 
O que faz o profissionalismo no | dado por Joaquim de Sousa, e o segundo don OLA ira e nu or reilorea ms Voltas desinterésse de Viera da Costa em puxar | horas, a Secção de Tiro do Sport Clube Realizou 33 jogos, marcou 132 «goals — 
desporto... formado por Manique, Rapto, arvalho | am defendido 'rasoavelmeênte na SPORTING CLUBE DE PORTUGAL | 9 Pelotão, visto os 4 minutos e 23 segun" | do Pórto procederá à distribuição dos fal (= e sofreu 47. a Fa 
Concentração “dom corredores ve-| Marques é Aristides Martins, êtape, atrasavâm-se bastante na 2.º U- dos de vantagem sóbre seis corredores O | prémios referentes ás provas da sua or- Uma gincana de automóveis Realizou 16 desafios fora e os res 
nificou-se ás SE mo Campo de A classificação da segunda etapa foi a | Febe., isso col O, quasi no extremo | I-João Lourenço. obrigavam a uma defesa apertada e à | ganização e que foram disputadas de em Vila do Conde tantes 17 em casa. 
Ourique. possinte N da classificação. Isso não lhe deve Tazer | 2-José Martins, preocupação apenas de os seguir. Ôutubro de 1959 a Julho de 1940, cons- Os «goals» foram marcados pelos se 
Albuquerque «Faisca», foi o primel-) 1º—Longo Louis, 2 b. 24 m. e 8 a. rãer a coragem, antes pelo contrario | s-lulz Longo. Assim a viagem decorreu em forma de | tando de; 0 taças, 21 medalhas de pi jas 17 horas, reall-| guintes Jogadores Tavares 27, Olivei- 
ro 8 chogar depois de Erequial Lino, |. à! —Toão Lourenço. dem; Dois a «procissão ainda val DO adro». f-Josê Albuquerque. passeio, com ataques espasmodicos e con- | ta, 15 medalhas de cobre é 50 crplomas | | No domingo, Pcs o q costumada| ra 22, Laureta 22, Pantaleão 15, Zeferi. 
um astro que já teve brilho, Carvalho E &—Tulio Pereira, É tinuos, que davam animação à corrida. Além dêstes prémios conseguiram os incana anual dº automóveis, no cam-| no Il, Alexandre 16, Bravo 8, Arlindo 3, 
Marques, campeão nacional; Joaquim] 4. , R O percurso da etapa de hoje 8—Francisco Inácio. Na primeira hora os corredores fizeram | seus atiradores ganhar, na prova orga- | Solgo jogos do Rio Ave F. C. Virgilio 3, Vinte oíto 2, Miguel 1 e Ma- 
Femandes, o vencedor do ano passa-| 5. é Ho O rrS dores “concentram: SPORT LISBOA E BENFICA 30 ks. 700 e depois de Agueda as exten- | nizada pelo Clube Atlético do Campo | P9 GS JPBS O gasta festa, reverte em] galhães 1. O Vitória utilizou dezoito eler 
dad outros, dee ia O “se HO OE de Mayer ás 11 horas, | 10-Joaquim Fernandes, sas cubídas de Albergaria e Oliveira de | de Ourique, 2 taças, 3 medalhas de pra- | ra vor do Hospital da Misericordia, sen-| mentos no «team de honta OU sejam: 
'O publico segue curiosamente os Aguiar Martins, 2 q yer, Azemeis obrigaram a fazer na segunda | ta e 10 medalhas de cobre, sendo as ta- | va rar. por isso, que & gincana | Ricoca, Lino. João, Zé Maria, “Zeferino, 


tivos da abalada, z , nei ss - hora apenas 28 ks. 900. as destinadas ao Clube. é cos. | Vinte oito, Vitorino, Laureta, Pani 
Tok organização prsgede um plenas à E E E SS E EEE s SEA |, Na jerce ia hora a velocidade to: tam os atiradores premíndos foram osse | tenha Brando Gonco o valiosas Arlindo, Olivei Tavares Eravo aa 
padr Castro, E A E E : rima — 29 ks, 200, Mesmo Nai j ; - | xandre, Magalhães e Migue 
fôra convidado para dar a partida, di- a E : do = : Pe ênirada da cidade, através de Gaia e Sa- | Svoicês Cardoso. 1 taça e 1 diploma; fa58s de prata e ás senhores SÃO 60-) MAITO gos, em que lda 
k zendo que afazeres não permitiam E E E raiva de Carvalho, o entusiasmo não des- | antónio Mário Ribeiro da Costa, 1 ta- | egues lindas caras dm numero de 11, | duziu exibições de excelente agrado, é | 
aceitar a honrosa missão. a E S 4 pertou e só apareceu no cruzamento da | cas, 2 medalhas e 9 diplomas; Carlos dm “distribuidos: cancela e sineta,| por isso, diverscs vezes viu o seu valor 
O grupo dos corredores põe-se em| SS So E E rua Fernandes Tomaz, onde Vieira da | Gomes de Oliveira. 5 taças, 4 medalhas | tim darão proibida, garagem, | realçado A mova época, é por emquan- 
marcha, um leve passeio até ao Cam-| ElE É as Costa realizou a fuga, aumentando, logo | e 7 diplomas; Manuel da Cunha Pache- | Calhas: eme do nivel. plintos, | to uma incógnita para 0 «teamo. ú 
po Grande, onde se encontra, muito) É . a E E Es ç de entrada, o anvanço para mais de 100 | co, $ taças, 1 medalha e 3 diplomas: | besfeti é cronôniatro, a) XICO RAIO. 
Po primeiro contratempo chega de- . - metros. Foi interessante a reacção subita | Angelo Pimentel, 3 taças, 2 medalhas e | SA a nserição é de 25500 e o pt 
primeiro contratempo chega de. a re io e do pelotão, que entrou na Unha de che- | 3 diplomas; Ernesto Alves Pereira, 2 ta- | concorrente pode inscrever-se quantas ta 5 5 
pressa "a “alguma É gada aos teus calcanhares. gas, '5 medalhas e 7 diplomas; Fernando | veses pretender com a mesma aju-| NOtÍCIAS internacionai 


largada. À máquina de País Cabral, => SE A EA E é Nesta élape exsstiram dois herois: | Marc - 

. E 4 E :) Marques de Oliveira, 2 taças, 2 meda, 
do Campo de Ourique, tem a roda em F S f ; BRO | vieira da Costa e José Pardal, que fez | lhas e à diplomas; Bernardino Carmo, 2 | S2Nte. ate 

panada. “Outro, do” mesm Pare À f q E À | uma expienáisa prova, dando-lhe o se- | taças, 2 medalhas e à diplomas; Alvaro : CR | Desenvolvimento das relações des. 

| rr a A RR | gundo lugar aa classificação geral Alves de Sousa, 1 taça e 1 diploma; Fei B ASQ LUETEBOL portivas entre a Alemanha e à Itália 


Póvoa de Santo Adrião. A caravana 
marcha em toada dolente. 

Passo moderado, um pouco de re- A o : É E ue 

creio. Corre uma brisa agradável que : : é à 

- A y % São distribuidos ho, Machado, 1 taça, 2 medalhas e 3 diplo- 

Refresca Os corpos dos corredores mar. joios préios | linda ibasa o tuga Gi aos 


nando Novais de Castro, 1 taça, 1 má E e! 
A. da P. dalha e 1 diploma; dr. Armando Perei- —e— As relações desportivas ifaloalemãs 


o & à tem atingido grandes progressos. Muitos 
ra Leite, 1 taça e 1 diploma; Henrique | O) Fluvial vai iniciar a sua actividade | a e cIVenÃos Initenia ns 


nais desportivos tem segundo noticia 


tirizados pelo calor. Não há própriamen- | 49. : / od e E do Porto-Vila do Conde-Porto Atim de se tomar conhecimento do | pasmo Porrepondente Edo eretas 
te comando. Camisolas vermelhas, ver- a , j E F ma: jntônio, Córie, Real de Almeida, 3 | que foi a época passada no Fluvial, | Cnire desportistas da à een 
des e azues dominam as outras. E | Mag Na sede do Figueirense F.C. à rua | Santos, 3 medalhas e 1 diploma; Paulo reunema ainanha O ia horas. Na | la. Não decorreu sequer uma semana 
“Em Loures registam-se as primeiras z E |ce 5 Diniz, ciube que organizou a cor- | Osório i medalha e 1 diploma, Antônio | sala de Dasqletebol, 4 rua DUQUE de) qe não tenha havido um encontro 
ovações, vindas das mulheres do povo, : & ao Pd ú tida Pório-Vila do Conde-Pôrto, na ca- | Monteiro Martins, 1 medalha é 1 diplo- | Lotlé, 1º os componentes desta secção. | representantes destes “dois % J 
grsdlosia e emusiasãs E entimo em : à ; . o E Pas tegoria « a São hoje à stribuídos os | ma: Miguel Azevedo, 1 medalha: Al- Faamo A seo Alo aan púalquer modalidade de desporto, nos ml | 
Casa E + q É k F E | pré s pelos classificados nes! E lo, 2 : u y s mos tempos. ás 4 
3 primeiro da série interminável que vai O ; , Sorcida, A distribuição “cork tera ás BI | Ene Sa diploma que, “desejem praticar ésta modalidade | E unique, teve lugar a disputa do 
suceder-se, estradas fora. a E i É Aa horas e meia. Gomes, 1 medi Hernani Queiroz, 1 | deYm compareçer. premio «Braunes Band» e o encontro | 
q ensaio Era ad ; É ts ERA) su j medalha, Graciliano Martins, 1 med: de ia o de aties a E) Pari Re 
» E Ta al) ! le Agosto, em art, as utas 
TOA Poreida adquire, de repente, um AVIAÇÃO ipa: josé, Guedes 1 medsina, e amônio | FESTAS NÁUTICAS | ieniicnao Não, dtetamo feminino 
CEE a E a Fe rénis, encontre, one Dc nafnais | onda do Da AA 
“NÃo [no trata cum Aniciativa de fino | : : vê ; : E A Lipa faz uma activa e inteligente | &'Praça da “Liberdade, poa A festa naútica, em Leixões ocasião das competições de atletismo que 
Dae Poipch ato Co nredres E us! E É é - propaganda da aviação Todos os atiradores premiados de- da Mocidade Portuguesa se Tealizaram “em Stuttgart, foram algum 
' E 28 O Treçe los com 
hã impressão de que alguns homens vão SE E E a - |vem comparecer, naquele dia e hora. x E n |u desporto T 
tardar ainda dias para se pórem em E : ! E É as E so A Lipa, Inieiais da Liga de Iniciação | a-fim-de receberem os prémios. aE O SfRUinIo, O programa, apta Ra | to das as honras. pelos seis golegas ale 
“forma, e aqueles que se consideram no E E js e Saes EE e ERA das Aeronautica, faz uma clal organiza no domingo, em Laixões. | Reich. yon Tschammer e Ostem e o P 
E a A jet, emahgento prmaginto ds avi) OQUE] EM. PATINS | cho feias ORNE dé Folio) seio Ta acelação, Glosa apo 
| tinguista revezamese no posto de Tor A 9: VOLTA A PORTUGAL — Os corredores já em plena prova, atravessam | csiortivos siniciândo à helesa qos cm- E De 4 2sgoS do Tonico” vênarpies | Dido” em stitert para pláncas Cn BRas 
ra, e uma r outras vezes, Alfredo de . le a v sun su st r T 
o a alameda do Campo Grande EE NAO (ER Uo sa Cas Um torneio no Ateneu gonsiruldo na quetO a TTAUS TEA A Ea CU Ao 


- Oliveira, à nova evedeta» do ciclismo 
Olive nov importante concurso de aviominiataura, As 16 horas — Entrada em cortejo 


guês pelo seu triunto no Forto- - - 
à, mostra a sua bôa forma. 8: — Francisco Inácio, 2 h, . e 31 5.] embarcam ás 12 horas no Cais do So- 1l—Agular Martins. no dia 1 de Setembro, no aerodromo de 
Em Louea, às 1 e 20. Ma! 9: — Joaquim Manique, 2 . e 595. | dré para ilhas, seguindo PS 12-Aguiar da Cunha. Expinho, Com a concorrência dos melho- E norá a e jogas as embarcações 
tir: Aníceto Bruno fura. E! 10*— Aniceto Bruno, 2 h. ess Cova da Pie le, onde pelas 1 Rea res aviominiaturistas do pais, RES TE PANE ONES! on 
m el que Jeva Os" corredores à povoação | 16-No6 de Almeida. fatsntes ra, dóar as Dandeiras nacional e da or 
lentejana de Ferreira do Alentejo, | Walfredo de Oliveira, NATA (e) ÃO Erectuaram-se duas partidas. Na) Sinização nacional Mocidade ugue- 
s. [numa extensão de 165 quilómetros. | 31—Jorge Pereira. rimeira, 0 8) vencem o Paço da] a 2 de a da prota de : 
ROMAO a STO Eno Arcos por 7.0, gom É. no intervalo: Na | aa é did must Mete) — ADVOGADO | 
Rs Ega Exames do G, P. N. | Se + O Ateneu venceu o Benfica) já JLusito ente lo é Povoa é 
—José Ss. por 5-4, com 3-2 na altura do descanso. | Gê AUélio, Matos 7 ES 
— Noé de Almeida, 2 15. 3º/ ETAPA ; to ; No dia 26, fizeram exame de natação) | Alinh ogia; Ate-) de PM q, — Langada da prova de mudou o seu escritório da Ri 
Cabrita Mealha, ide 22António Bartolomeu, (Lº grau) na Praia do Senhor de Alem, 7 ps. Herrei- | véia «Andorinhas», entre tripulações da lda Prata, 279-1.-D.9, 


Afonso Lopes, idem. — E 23-—Alberto Raposo. tendo obtido aprovação, os seguintes Mocidade Portuguêsa, I q 

E % vós m, 906 | 2 do Agosto: Cova da piedade-Ferreira | Cororuça CAMPO DE OURIQUE sócios do TN alunos dos prof pn 5 der ONÇA horas “aê Sáltos pasa a água, RUA DO OURO, 184- 

cisão. Este a Ivaro Coelho, o J onso Co: AS 17 e 15 — Largada prova de = 1! 
grandes animadores desta etapa. 24-Aristides Martins. José R. dos Santos: Luiz Albuquei : Emídio, J, Gomes, M. Gomes, | si, .shar entre laços de fi: | Telefone, 29352 LISB! 

25 Joaquim de Sousa. João Costa, Mário Costa, Mário Hon. lados das Palas 80 Borto Aveiro e Ma” sas E 


Ezequiel e Valentim são dos ultimos 
Aquele foi dos grandes, mas a idade é | 24 ' 
ivel 25. — Baltazar Rocha, 2 


; Metros | 26-Pais Cabral. seca, Alcino Rainha, José Rainha, Gris- GARRIO Eh! Dae tozinhos. 
Em Sapataria, às 11 e 42. Uma passa- — Tulio Pereira, 2 


11,000 | 27—Afonso Lopes. Hano Gesta, Alberto Gonçalves, Fer. R. Lopes, A's fi e 9) — Prova de rémo «Run 
25Baltazar Rocha, nando Camélo, Antônio Soares, "Maria | coArbitraram os jogos Os sr netsm, entre. Lilados das alas de Porto, 


vou 
Bs: 
8 


Bra & 


nivel adiante cérca de Rbeldeira 29—João Rebelo. Alda ues, António Sobral Ro (Carente NCIA ciatnod, Gaia, Matozinhos, JOS é AYOirO. 
antecedida dum troço de estrada em s SPORTING CLUBE DE TOMAR | Manuel Antunes é Abilio de Bares a! a 768 OS rargada. da prova” de 
construção obriga so abrandamento da 31-Ezequiel Lino, O Paço d'Arcos joga no sabado | vaja ,Olispicosy, entre ve do 
marcha. Um furo de Joaquim Fernandes. EQUIPA DO PORTO Os cursos do Grupo de Propaganda com o Estrela e Vigorosa Sport Clube do Porto. 


A's 18 horas — Prova de barcos sal- 


EREEEREA 


Surge-nos Runa, às 12 e 10, e o primeiro | 31º — António Valen! 3 m. e de Natação estão em plena 


33-—Carvalho Marques (Vilar). No sabado, pelas 22 horas, no rink| Ya vidas, tripulados por filiados da Es- 


ESBEEnoBSSE 


* o de estrada. Bartolomeu ganha pe- | Nesta etapa desistiram Francisco Duar- 

Geisa te, Valentim Afonso e Manuel Guerreiro, 35-José Herdeiro (Académico). 3 actividade das Cavadas, realiza-se Este encontro, | cola Regional de Graduados, acampados 
que não alinhou à partida na Lourinhã. 36-—José Serra (Salgueiros). 3 4 Sendo a primeira vez que o Paço| em Leça e simulacros de salvamentos. 
O corredor algarvio na primeira etapa 000 | 38-—Abilio Meireles (Academico). Nas escolas desta colectividade, ate | d'Arcos joga no Porto e com o Estre- A's 18 e 30 — Demonstrações de aqua- 


ê 


leu 12 minutos por ter 
perdeu 12 ml por ter partido o garfo 
Trancisco Duarte e Valentim Afonso 


Não alinharam à partida : César Luiz, | ao ultimo dia 15, foram matriculados | la, há. de interesse por êste jôgo, | planos, por filiados do Centro de Nata- 

José Marquês e Tidefonso Rodrigues, Sis, alunos, que são leccionados, no rio pois activamente 9 clube visitante está ) (ão, | eme O : 
z e a competentes professores | cotado como um dk melhores le asseio no porto e fora 

a 5 Pe di capo — Vieira da Costa em | Sie bseiuloa E Afsinteressadamente | Lisboa., 6 o Estrela, após Os excelentes da barra, a bordo dos rebocadores que SEXTA-FEIRA, 

om a aparecer las e! E Duarte, E receram Seus serviços, resi los que tem ol lo e eano, istem, provas e regresso por mar a 

aitienldades para 0s corredores, atra- | tim Afonso e Manuel Guerreiro. ' Os alunos foram, “como é regulamen- | deve oferecar boa réplica, Antes dêste | do rio DONTO. 4 EMISSORA NACIONAL (Lisbon)s | 

vês duma Din escalvada, sem tar, inspeccionados por um dos doze | encontro realiza-se um outro jógo, pos- No RAN 29 Kos. 


É 


e vencedor da sombras, onde o ol escalda e tortura, | A chegada dos corredores da Volta | distintos medicos do G. P. N. e medidos | sivelmente entre o Filatélico de Mato- p 
região : Vieira da Costa, do é fazendo aparecer um dos maiores ini-) 4 Portugal realiza-se no Passeio para o efeito de insorição | zinhos e a equipa B do Estrela e Vigo- ' Nebiende, prbertura ca estação. Hina) 
nse, o melhor «sprinter» do migos do ciclismo, a sêde, que amo- tiva. 3 rosa Sport. é Vacional : Musica vaniada; às 12,30: 
su S lece as vontades mais fortes, Alegre é Até hoje, foram reprovados nessa ins 1º informação do Diário da Emistora 


Os ciclistas partem da Cova da Ple-| Esteve nesta cidade e já seguiu) pecção, 3 candidatos a alunos, visto Sagres-Paço d'Arcos final “Winden» | Nacional ; às 12.40: Musica ligeira por- 
dado, pássam pela Conhecida Paio Fi.) para Lisboa O nosso camarada Ee terço “verificado, clinicamente, que, so Antanto ido pra: da taça «John' Winden» | tuguesa ; às 16 - gl notário: Musica 
res, duran! o tempo percorrem | gues Teles que, na qu je de re-| nadassem, diva a su R 5 : oncento ; ; usica, ais 
tan A EERrinas de Pr eta EA ue PEER Ga Srolta Esso ri Sua de aa Rep Pee pênie de Perante numerosa assistência, reali-| ás 14: Interrupção da emissão; às 17: 
feasistas não. poderão contemplar” mi-| a Portugal, vejo tratar da chegada da | graus, com optimos resultados, e sem | Gta a E TRA Conderitnas, | con se: ontem, na Foz do Douro, a fl | Reahertura da estação Hino Nacional 
uciosamente o ponto de vista das Ne-| etapa a esta cidade. unica reprovação, devido "4 CX | apra prod ini A cao o | nal da Taça «John Visden» À luta fol | Musica portuguesa & ligeira; ás 1730 
cessidades, pois Pnésse momento a es.) Ficou estabelecido que a che lencia dos metodos adoptados ntra o Paço de Arcos Hoquei vos | atdorosa e o par vencedor impôs nitl- | Musica de dança ; ás 18,90: Musica va 
trada desce em rasoável Erau 6 05)da etapa a esta cidade, no dia 5 de) Aos alunos 6 fomecido 0 cerilticado | pedidos vos Td horas PeliDes da | drmente a sua superioridade, mada ; às 19: Sinal , Musica 
corredores têm de a descer em «tumu-| Setembro, se efectuará no admirável | do grau em que ficam aprovados, para | Lisbon veem asperançal o 's de] O par Sholvimck-Manuel Matos ven- | colhida, ás 1930: 2 int 
lo abertos. Até Setubal o estôrço em-| Circuito do Passeio Alegre, onde os] colarem no cartão de identidade, po | nha PPA RR e Fa em Be ceu Mário Paiva-Diogo Távora, por 6-2, 
pregado não 6 demasiado, o que acon-] melhores Siclistas desta cidade e de) dendo, tambem, adquirir O. respectivo oe PIRÃO Aooista e stato 55 e 6-2 
e tambem até Marateca. Os corre-| Lisboa realizarão 10 voltas ou sejam iploma. Em contra partida o Clube Infante de 


Surge a Lourinhã ao longe. Um pelo- 
icto constituído por 31 corredo- 

Para cortar a meta. Aristides 

a sorte, mas João Louren- 
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- campo de Ourique. | 19» Carvalho Marques, Vilar 


GEES SEBosSBESA 


4 dores atravessam a importante cidade | 10 quilómetros, q 1 
os ana Sporting | fit Jerge Pereica, “Bentica + Banhada pelo Sado ela. Avenida Por) fal aconteiimento desportivo xat) Deliherações várias da A. P. de | Sfrindgonitas dr replica brilhante as Os desportistas portuenses 
Tulio Pereira, idem. = belo ja + jo Sado é atravessado por| chamar oz do Douro, nesse dia, = E g 
arco Ind ; -s DEE O pe â ponte E o Eai E PA ema A AS Ratação: = Bopetiooeat ae ireras domiinhas “Lordelo eo nona devem auxiliar a Cruz Vermelha - 
E , culo. a ' 
4 por quas ipassagene(trdo Omiyel, Quo" nenolar jsése “espeoiiondo: Na sua reunião de ontem, este organts- | uma enchente, tanto mais que, para va- Portuguesa “ 
m. t a qc est “| aiiberou: E Jorizar o pragrama. há, antes, outro Jogo. 
mt — ir fodas as provas fá efectua- ntrada Está f nr 
Sd Eri Tê IP ç lh P, fog Gatos da For lodad gentro da Tot Delegação no Porto da Er EPE 
» BL O Comentários Técnicos ao orto - Sangalhos - Oro | 1 o suptonnios aeglondia e sônios DO a Of 
ú 52% ; ob & Pesulamêntação oriciajy * ulzadas EE! E 
E ERREL EM DR Rs ; 7 RAS > Repetir no proximo domingo, na Foz | Vai iniclar-se o campeonato regional | festival em, beneficio do cofre daquela | estação. q 
as seas Vieira da Costa está numa forma excepcional e com António o Douro: is do ion Horas ia a tommeio popular. | gNZo Sabemos se os convites foram di- RADIN CLUBE PORTUGUES 
) 4 É antis, rição erminando hoje, o tom | rig aid ER 
5a Raposo fez um ee plnt trabalho e equipa — José fecha, na sexiníeira, “as 23 horas. Este | vaí à Associação Bortuenso de Box le [a Gr ocre Neat) UNO o o 
sá Pardal ir ni Cs. . o si zauo de harmonia com | var à efeito o campeonato regional, | nã o ima eme: po ê Ei 
E 3 58 49 está a subir nitidamente de forma — Os cor: às novas leis Em vigor só podendo con | pelo que todos os clubes e salas, cerem | gêncis “desta ordem todos anneios mero | góião 145 7, Sinal horário. Orque 
31º — António Valentim .. 5.36 55 redores de Sangalhos mostraram possuír boas qualida- pitada clubes que no páeto da insiticao Promover a inscrição dos boxeuies con-| não O receberam devem julgar-se cane | iso 
= 5 5 TN ui ni! lorme tem si anunciado, a! ai; 
des de adaptação, precisando apenas de mais experiência | qa filiação na Federação Portuguesa de | 3! do corrente. do O O ortersas a rresa Na 


| 
| 


Natação; 

— Ohamar q efectividade os directores 

Aus to ers. Joaquim Lagoa e Romão 
mtos ; 


. a mostram que não são ingrat - 
O Torneio Popular — Seis finais | conhecedores dos relevantes ssrcos 


que a Cruz Vermelha vem prestando e: 


Iniciou-se a Volta a Portugal, a 9.º, A corrida Pôrto-Sangalhos-Pórto, di- que se disputarão no Norte e Centro de 
e logo de entrada assistimos ão desta. |; pulometragem | Portug di 
Cs ação Prada ess mos So desia- | vigida em duas étapes de quilometr Portugal. 


Evidual. mação absoluta pod | ASIA ma ras Dono ga EAGÕES ) ER “| O Torneio Popular. a manifestação que | todos os casos em Sua seção 
Pais Cabral, Campo de Ourique. alvo in, formação do” Spoltng. Bora | da Deictação POriuehee a E nto as O ptenbolha los Aco nte ota de Setembro! para a reniinção da Seri | nos, oferecea mada, menos de sa Combs DA pl pon Ri A cai 
e End nr o Inuperoriaede a. gr s para a rea ' entre amadores, termina hoje com um mos certos de que, logo, is 
odos estes r ram a el perioridade deve manter-se com | na parte técnica como na de propaganda na primeira etapa véssia do Porto a Nado», Programa que “une nada Menos de 6 | nirão na sede daquele organisino. todos 


pa com o mesmo tempo do vencedor, sen- | maior ou menor evidência, porque | vejsepédics, factor à ponderar. [| —Repetir, em devido tempo, todas as ç A 

do colocados pela ordem numérica. possui 4 dos melhores, corredores por- | "fdc camente, o punhado de corredo-| Manhã fresca e bom terreno permati- | provas gnuladas. Hpntre Pontes. “Dupla Dn O a emo | Rea faso oe E da Eai Pç 
a eira; mico, 2 n, 24 m | ceusees: todos éles em forma axcep-| ces que nela tomaram parte deram tudo | tam que os corredores obtivessem um | T. do Douro, or estafetas +1500 Me | ciente, temos ainda o match entre O DOE | dores. convidados ou não 

ERR cien EA e Siro a ional é o mais numeroso lote de Cf) quanto puderam e consegu-tam rodear à | bom andamento nos 109,00, meiros que ) tros da A. P. Nr e camp reg, de inf, | inense Albado Saptos, o pupilo do Santa 
GoRá Garra, Solgueiros, 2 m,, 26m€'3 | todos 68 Riaques urna camisoia evarde- | fornida duma sempre continua especia: | comportava a pemelta tirada, O Le | DO do Clubes interes que venceu ultimamente Sales e q lishoe- 
“Antônio Valentm, individual, 2h. 31 |-brancas a desfazer os desejos das ou- | Uva dos seguidores. IES as Set O | campo nacionalo se rectas coro Muros | (a Agostinho Guedes que na ultima ses) (Carta d i a 
' , 3 e Quanto à propaganda do ciclismo de | com grande percentagem de subidas, no | camp. nacionais se efectuam em Leiria, | cão fez uma actuação excelente com o a de Lsuimaraes 
E aca rea já so | comBétição. estabeleceu-se também uma | entânio. os corredores, evidenciando, a | hos úlas 21 é w de Setembro. es Lá: ópera ; 
adam compensação, pois a corrida interessou disposição das primeiras pedalagas é Ea é é «Rádio Jornal (2 emissão) ; às 
a iscaicas a deaidtênca dos vorreaçes Tapidos uotos à falar | exiraordináriamente a vasta reg-ão per | e a frescura absoluta dos musculos, con- Prémio Duplo Centenário irinioo Erineipiantes = ramfa dos Rod O Vitória de Guimarães «Amanhã!..» Boletim da Estação 
| co Nifstosdate Vieisa aRE Costa” devido | em bOa. velocidade 05! pequenos “espa. | COrnids onde a bieicleia é empregada em | seguiam fazer ma, primera meia hora aues do [x Camões contra Agostinho Tel- | |, matológica do Monte Estoril. Conti 
EiaR ini duro antes da Lourinha” os e sempre com a reseiva de ener-| Erande escala. Por sua vez, o nóvei | 18 quilómetros, o que é notável num ter- | sob a orientação <eenica do Clube «Os | xeira Pinto do F. C. Porto. Final dos proxima-se a nova epoca de fute- | ão da ópera ; ás 25: Sinal horário Fe 
ja suficiente para a aplicarem no ga-| clube — Sangalhos Desporto Clube — o | reno empedrado. q Galítos da For», val realizar-se, no dia | meios-leves-principiantes: Luiz Antonio | Bol e, antes da sus chegada, é merece- | Cho, E 

“Na segunda etapa os lui inver- | Jope final. À colocação dos dois spor-| Srattie auxJar dos dirigentes do ciolis- Depo-s em terreno mais acessível el g de Setembro na Foz do Dovro mais ! Sá do D. Camões contra Guilherme Mar- | dor relembrar os feitos e o brilhantis- ==. 
pa, pares - | timguistas, que têm completado à equi- | Mo portuense nesta organização, obtive- | batidos pela brisa que vinha do mar, - simo «palmarés» da unica colectividade RADIO RENASCENÇA (| 
teram-se, vencedor: Longo Louis | pa mais forte desta época, os mais| ram uma boa compensação, que lhes da | situado à pouca distancia da estrada ser. vimaranense, que de época para época | 222? metros (onda média) 
Dores corredores na Feenialidade é | com certeza entusiasmo para continuarem | peante, à média manteve-se equilibrada, tanto vem enchendo de glória esta) 50 metros (onda curta) 


Depois da primeira tirada da «Volta a | bastante sintomática," assim” como a | enêrgicamente na especialidade do ciclis- | pois na segunda hora foram também fei- terra. À sua actividade na modalidade ASS É 
E em Tutebolística toi talvez das mais des | ac E 20: Abertura das estáções 


gal», os corredores almoçaram em | inversão de lugares, a pô-los em | Mo— desporto que tem uma enorme po-,| tos Sá quilómetros Os restantes 35 qulo- : rá ' 
confubio, disigindo-Jhes saúidações o nos: | igualdade é a dSEiRes as miss pos" | pularidade em todo o nosso país, o que | metros e 300 metros foram feitos em 56 | Donativos |envolvidas da provincia; a sua acção foi | Sea Portuguesa ; ás 2020 - Palestr 
£0 camarada de Oliveira, que ocupa | sibilidades. A primeira tirada -L 72] 5e comprova com o entusiasmo manifes- | minutos e 24 segundos, o que dá a me- recebidos ont deveras brilhantissima, mas podia ter | Sogs” Festa go Misica , brasileira, 
o cargo de Director da Corrida e o &r. | quilômetros — é das tais em que uma| tado pela passagem dos corredores em | dia horária de 37 quilômetros 553 metros, = á GM | sido ainda muito maior, se o «teamo | ousica Nena do noticiário + és 85 
Benvindo Cardoso, presidente do Clube | pequena avaria mecanica, “uma rugas ) qualquer, localidade, mesmo as de papu- | o que é digno de tôda a salência, Esta não tem sido vítima de uma injustiça j Musica ligena ; às 21,90 : Musica de One 
Atlético Campo de Ourique. Raul de On- | hesitação fazem perder tudo aquilo que | lação reduzida e mais sertanejas. extraordinária média foi resultante da que S"relegou “para. sora “dum  tomelo | Ein SS ga 807 Musica variada ; ds 


veira fez entrega de prémios a João Lou- | se ia esperar, Terreno relativa. Os dirigentes do Sangalhos Desporto | fuga de Vieira da Costa, depois de Aveiro, EA Ea et di : E que lhe podia ter dad: nde 
Denso, Joaquina de Sousa, Joaquim Fer- nho PRI in o ida do a | Clube, que ssbeinos animados duma von- | sua irresistível abalada para a meta e à | | ronsporte dos donativos recebidos desde Janeiro usos 48:681$55 | honra. Mesmo. assim, o êxito alcsnando 


des e Alfredo Trindade. junção dum grande bloco de corredo-| tade extraordinária de fazer algo de util | enérgica perseguição do pelotão. Do sr. José Salgado Fernandes Guimarães para o Dispensario nas duas provas oficiais em que tomou 

17 horas é 26 m'nutos, os Corredo- | res e a chegada em massa, permite 0| ao Desporto da sua terra podem pedir) Disto resultou oblerse a média de) do Porto ata Crianças Pobres, por Indicação e Enter parte, foi a demonstração suficiente, da 

centraram-se no local de partita, | plano destacado dos «sprinterss. E'| auxílio às entidades oficiais e particula- | 35 ks. 13 para esta étape e os 100 quilo raia E sado à Juperioridade que distruta na sua” res ” 
“publico em grande numero, abria | claro, que a esta qualidade é preciso | res da sua terra, as quais não lhes ne-| metros serem percorridos em duas horas so Ex* Chrfe da Secretaria da Comissão Venatoria do Norte gião. :. P H ILCO RA DIO 

aliar uma inteligência clara e uma | garão, estamos disso certos, o ma'or au- | e o Ereutos, o que é também de-veras | D- uma anónima, em sufrávio da alma do saudoso Dr. João Na prova distrital, organizada pela da 

estrnornánia Cala, perinnao que 0) o cungalhos exiete, grande munero | "Oltis os comredores se detenderam| |. Rangel, para o Protectorado Infantil da R- do Meio aa - Ases da fo ab e Sudan | À A po Ofioda af aa] 

momento oportuno, de casas de b.eicletas, algumas delas de | muito bem. Waldemar Marques, atrasado | [10 Grupo «francos do Porto», para pobres protegidos por dos mais próximos concorrentes, conse- do reconhecida competência” | 


À segunda tirada já tinham algumas | grande importancia e poderão aux'bar | por avaria nas mudanças e José de Oli- 0) Comercio do Dono. ra PRE E o guindo um «goal-averages de 46 contra A 
aiticuldades a vencer, onde Se caliênta - | duma maneira directa e prática este | veira, que tinha percorrido maior distan- | 5, comissão organizadora do passeio anual do pessoal da | ito- a Na competição puinhota que a Fe- RUA FORMOSA, 397 
leração P. de Futebol organizou, o Vi- 


Tês aslamações do publica, que aparecia | subida da Malveira do cerca de 5 quilo | clube, o que lhes dará avantajados lu- | cia por ter seguido o percurso mposto, 
“nos magotes nas bermas da estrada, a ver | metros de extensão e a calçada de Carri- | cros. fizeram uma boa perseguição e estiveram 
Passagem das camisolas polfero- | che, mulio menos extensa sem duvida, | — Fazemos, pois, votos que o clube de à vsta do pelotão. próximo à Aveiro, | Porto .. cu um = cd mento na obtenção do título, pois não ; 
mas tambem de srande dificuldade, so: | Sangalhos continue a progredir em ci- | mas o aumento da marcha do pelotão não Neon ca contate sequer Ria e «a 
Dretudo pela percentagem, sunita de ele- | clismo e estamos certos de que as guas | lhes permitiu atingir êsse desejo. vez o amargo da derrota, sendo o «goal: | Cubrifical O vosso automovel sa monum 
vação e mau piso da estrada. córes «azul e branca» se verão alvejar! Até José Rodrigues, o simpático «tran. A transportar .,. se um “average de 45 contra 8 Tomou parte | VARAGEM O Comercio do Porta = Serciel 
No entanto, os corrédores bem prepa- brilhantemente nas principais corridas cêsy se conservou brilhantemente no pe- nas eliminatórias do campeonato nacio- | ““mPitto de assistência 


grafia Lusitana, para pobres protegidos por O Comercio do ória ainda teve mais brilhante compor- 
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-s 


Finanças Públicas . 


& Emerrio do Porto 


O acampamento da “Mocidade 
Portuguesa” 


foi, ontem, visitado pelo novo comissário nacional 


*s a 
Ano económico de 1940 |. - 
Conta provisória dos meses de Janeiro a Junho ! 


Diário ae Lisboa 


correio do Ministério do Comércio e 
Portugal e suas agências, como Caixa Geral do Tesouro, no 


ç dade de condutor de automóvel, o 
LR = O] “ 
r I Industria, com o carro em serviço, 
4 | / ) | n I Ss eria ficando o actual condutor deste Mi- 
F nistério ao serviço do Sub-Secretá- periodo decorrido de | de Joneiro a 30 de Junho 
l 


rio de Estado do Comércio e Indus- ê É t 

(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) tria. Estas transferências não estão E: ã É qoi4 picas 1940 — Junho rails * F, 
Z ? sujeitas a qualquer formalidade E o Fundos aidos â 

(pio partes pará o esquecer nem para [4 intima satisfação com que vejo| por agradecerlhe o ter atcilado. o âlém do diploma de funções publi-| | Guido So ADO, peecioo» de 

+ querer mal. — assumir a responsabilidade desta) convite que lhe faz em nome do| cas; mas serão comunicadas ao Tri- rarias é 

= Ho sair do Ministério da Justiça | pasta o sr. dr. Mário de Wigueiredo,| Govémno, bunal de Contas para o devido aver- || gutros co- 
não descalço as sandálias como fa- | espirito cintilante, professor ilustre, A seguir usou da palavra o juiz | bamento. 
riam os velhos apóstolos nas cidades | homem bom e bom portugués que) do Supremo Tribunal Admimistra- Art. 5º — Para execução do pre- 
“que os maltratavam para delas não |ainda há pouco pôs ab serviço da] tivo, sr. dr. Sebastião Coelho de | sente decreto e descrição dos venei- 


40.190 437847 


levarem nem o pó. Ao contrário levo | nação, com exito notável, o mérito] Carvalho, que pôs em relevo as | mentos do Presidente do Conselho no | a de j 
este Ministério uma profunda sau- | da sua singular personalidade. altas Ita de carácter e in-| capítulo 3.º do orçamento do Minis- / p Di f a Es AS (o oo pago 
dade, não a saudade desejo do re-| | <Familiarizado com os problemas) tejigência do sr. dr. Francisco | fério das Finanças o Govêrno abrirá 4 / verao q Tiro si , 
: | Junho 


gresso, mas a saudade de um passa-| da educação, e convive no seu pas-| Caeiro. Os necessários créditos especiais. É 
do que não volta, mas que me é | sado na ordem das realizações go- Por ultimo usou da palavra o Art. 6.º — Este decreto entra ime- é cp, Receita, cadadas 1.338.343.160520 
* agradável recordar. Saudade da hora | vernativas, não podia ser mais fe-| sr. dr. Francisco Caeiro, ao agra- | diatamente em vigor.» a é ; goes ARE E 
e também dos ho-|!iz & escolha do Chefe do Govêrno.| gecen, comavidamente, as pala- 
Nem a de V. Ex, sr. ministro) vras clogiosas que lhe dirigi * 


ao convidar para sub-secretário 0) sr, Ministra das Colónias e gr. dr. 


1.679.847 104812 


rência de 
E 


aba refe Comlho de Carvalho, julgando-as Um jornal inglês, ao ndos me 0 O co as194u 
emec) sos H = x 3 Fa —mereeõ) 
desalentadas. e go não men. | intenção todos os que aqui traba- ese DEqrlRaA pet referir-se á remodela- : EPE 


O sr. dr. Marcelo Castano no acompamento do M. e. 


e 
Os seus nomes não é porque os | lham em espirito de compreensão.) mentos que adquiriu dos comple- a ini i 
a esquecido, mas tão sômente | désde os mais altos sos mais m9-| ros nana coloniais quando |' são ministei 


1 Excesso das receitas sObre as despesas orçamentais .. 


não vale a a repetir o | destos funcionários, para louvá-los| cycrcora O camgo de vogal efectivo ú O acampamento «Engenheiro Nobre prico Vilar, comissários nacionais adjun- 5 E. 
Ena pues tento quo a a ces do cumpri | do Conselho do Império Colonial, e presta homenagem á persona- | Guedes» is Una em Selo a Capitão "Tala Ea cs, Er 
desfile a a frenl EG, a) est em ica- Ê p da Barra, do instala: 5 . F a À ca 
o Pais que toi o mus imenta | mento do dever. do estudo à que êle se tem dedico | lidade do sr. Presidente | iiãos “que Catão “Seguindo os cursos | valho, comandante A fiscalização Presidente da Republi 
x 


A é UR e d dantes de «bandeira» e de «cas- | Moura Santos. a k 
de Maio, os serviços da Justi- ot dad a cias que ainda tinha para O exer- do Conselho Close da ceia: Central de” Graduados | O sr. comissário nacional percorreu nas praias No Palácio de Belem fol, ontem, re- 
cício do cargo em que acabava de daquela organização, recebeu ontem a | tôdas as tendas di A dada sôbre fatos de banho | cebido pelo sr. Ea o Starquess po as 
Er e H E ; - 

a 


em relêvo o valor da cooperação, É i i visita do sr. prof. Marcelo Caetano, co- tr É Ed 
ser investido semam e pelo LONDRES, 28. — «A resolução | missário nacional daquela organização. | rar-se, felicitou os dirigentes & gr: pa epa gota tre Sorte di eMara (orporati 


muitas vezes o segredo do exito e a de 
: valioso auxílio e conselhos do Mi- | tomada. Pelas 10 horas, chegou ali o sr. dr. | dos pela forma como estão montados as Cimentões == 
sempre essencial para êle: em ums por Sulazar de abandonar a) Peles 10 horas, chegou al Po dês | todos" os serviços o acampamento q que oculto, podendo NTE mil CO õ 


ideia sugerida. nistro das Colónias, a quem teceu | pasta das Finanças, pode ser toma- e 

k DR Ronco Noleuna bra Os maiores elogios pela vasta e in- da como a indicação de que o Pre- srs. dr. Soares Franco e major Frede: 

cima de quatro anos e meio servi- igente obra colonial, que vem | sidente do Conselho português con- | = de S. 
ram comigo exemplarmente, muitos pondo em prática como ministro | sidera concluída uma parte da sua y 

que V. Ex vai ter a seu lado e lhe) durante quatro anos e meio de ge-| tarefa de reorganização de Portu- 
apresento á sus confiança. nência, e que aceitara aquele cargo | galy — afirma o Evening New, que 

«Merecem, ainda, referência. es- | devido és instancias do sr. Minis- | acrescenta : : 

pecial todos aquêles que colaboran- lro das Colônias e do sr. Presiden- — «Mas pode também conside- 


Como refrigerante 
e ás refeições 


To de algum modo com ste Minis-| te do Ministério, a quem teceu Os | rar-se como revelador da importân- - Bebam «BELIT de conservar sempre 
tério se consagram ao apostolado | Maiores elogios, pondo em desta-| cia que o Chefe do Govêmo portu- É A» Ho pode ampulear multa O contrá- | te, pelo EA 
educativo por dever espiritual, por| qUº Os relevantes e altos serviços | guês liga aos assuntos internacionais A mais sã e a mais pura Para o ano que vem, será elaborado | teatro possa 


E do sr, dr. Oliveira Salazar so j das bebidas lamento de fatos de banho, bem iberto Ministério das 
ansiedade patriótica, por necessida- país, | e ao probléma da Defesa Nacional tm pega de O [EV anort o da O ER 


l de de inteligência, pelo gósto de| que o tornaram digno e respeitado | porquanto, liberto das questões fi- Sa ETA o 
É isconsulto Re Desde longe me | servi em todo o mundo, 1 nanceiras, poderá dedicar tôdas as PR o Gama E pda E dito especial de mil contos. 
Ace anel a É rar a sua inteligên-) em! grande exemplo de com-|  Aludiu, ainda, aos - elementos | suas energias aqueles problemas.» -. Flques' e 0 er. Tenente Mário Silva, éste 
ra Meco a Sua | preensão e de interesse em que se) com que a para AE E efei-l O artigo conclue com merecida ; E Sh paaa, 
- amizad tudo à ara mim a le tir-me cializar o de| to a pesada tarefa que lhe im- | homenagem aos métodos com que Fal 
Fatantia de que v. exe não só mam- ido o mo pois que sacia | posta, afirmando que empregaria | Salazar «consegue verdadeiros mi- Vão ser cunhadas O desastre na rua 
«as aquisições feitas, mas ainda | caram as comodidades pessoais para | tado o esforço para cumprir a sua | lagres» e visando o facto da sua per- moedas no valor de 13.850 contos Ss Filipe N ery 


O oa inntar curas [Ad ) 
e Saca por DelaiORE móveis uma Missões católicás 
e 


projectará longe estes serviços. se entregarem com alma ao serviço | espinhosa missão, sonalidade ser bem diferente daque- para Moçambique gimuitanas e, aoóigica, ; mis 
rojecta R , i i desobe-| Foi instalada no edifício da antiga m 
Es ainda, que eu passe a viver | go bem comum. Todos os oradores foram muito | la ideia que a ip popular entes 05 Tunaçais das vitimas a o a Do faana são: de Colonização na Quibola a. A 
— bastante longe deles não posso ne-) «Tambem não poderei esquecer | aplaudidos e o empossado muito | forma do ditador porquanto é cara | tati Dera E jônio de Moçambis | | Jealizaram-se ontem os funerais das | pregados de um estabelecimento de ba. Gola, uma missão católica. 

gar is desearol ver cada vez mais|o que a eficiência de acção dêste | cumprimentado por todos os pre-| cterizada por extrema modéstia e| que, fot autorizada pelo Ministério das | sr.” D. Maria Carlota Cabedo, D. Maria | nhos foram repreendidos por estarem. de O comércio do café de Angols 

- perfeitos os servi em que tei | Minis! o e| sentes. teriorizações. — olónias a jo de moedas metáli- | Teresa io e da peq! ia Maria de pas Jor gi 

“ma parte da UE palio tério fica devendo em apoio é frersç El ões. — East. EM, Cilónie 5d SÃO JO 10200. 3800, 2850, | Fátima ritenro que DA Blasiiram CORA FO encontrava: om sitiação a E tes suo PBR re 

a. É Ed sl , (5800, 2550, : 
não ama wma | elucidação á Imprensa na sua gran. . 1800, $50, $20 e $10 destinadas 4 coló- e Roni Torna arado TED eos ie ua Higo | a [Es a pis CU o A 


obra quem a não fez ou a fez por | de função de caracter publico. S retá 
acaso, mas o que se criou com tra- «Nunca se desdenhou do publi- ub eta E al o de Estado 
balho, com entusiasmo e com sacri-| cado nela com a intenção de me-| da Assistência Social 


são tecnica, que val proceder 
roso Inquérito sobre as Di 
Iução do comércio de café, 


Ainda não apareceu o. (9 montânto da, emiasto e deog3ego | do Belas ix horas, na 
corpo do desventurado | moedas de $io, no Walor de 300 contos; | fravam, foi celebrada missa pelo dr. Assalto a uma quinta 


“fício, seguem-se sempre, irresistivel. | lhorar o país, nunca se solicitou que a a 2.000.000 de $20, no valor de 400 contos; | Moreira das Neves. dE » 
mente. Já o cargo é nada, e ainda a | se Raro esa ou deixasse de escre-| O sr Ministro do Interior, ao desportista sr. Julio Canto Faria | 7500000 de 550, no valor de 1.250 con- Du os cadáveres das] Nos calal do Torel deram en-) (Casos dos hospitais y 
sombra de nós mesmos a contempla | ver isto ou aquilo, nem éla o faria, | apresentar os funcionários do seu não o corpo do des. ao a raia a 
eacinge | e é certo que nas horas de renova-| Ministério ao sr. dr, Diniz da, Fon- | ditoso ta É E 700.000 Fornig ul: o € Recolheram ao Hospital de S, Jos& 
Sr. ministro: A” minha confian-| ção profunda e de iniciativa, que | seca, Sub-secretário de Estado da| Canto da Mata ni MANTO E eonias e O 
por isso houvesse de ser novo, a Im-| Assistência Social, pôs em desta- residente em Cascais, As anna 5800 e de 2550 aa na Alves d 5º do corrente, “qui 
Z numa 


& 5 dE qe! 10500, 
prensa dêsde o jornal diário ao mo-| que as inyulgares qualidades de morreu, por o vento ter vol: | serão de prata, as de 1800 e 550 de cu- 
desto quinzenário da provincia, mui-| actividade e inteligérícia do novo tado, Pr Rest fo Espichel, de Pro níquel e as de $20 e $10 de bronze. 


4 p pois 
À to contribuiu para a compreensão | membro do Govêrmo já manifesta- | iate de recreio =, Onda Gm] psp Cen [EN OS anti oa a phaS 
é das como parlamentar e jornalista | 0 seu amigo F vados para a Ordem do Império Colo- 
Tudo quanto poderia dizer a V.| e no exercício do cao de presi- | frpdas no spp Dona gen Tao iai era Portu | &"depois as das duas senhoras. 
os paro iriatro |O UEiQu carão Nao emenda ea a Crédito ATO de, 33. Eolônia, de Mocambique. com a legen: | vism-ge” sâmes dê bres brandas” e “do 


anos, de 
Grannola foi colhido 


lesi- | ga sr* D. Maria Carlota Cabedo uma | vinho do indo, depois, com éste 
flóres artif! Fornecimento, fazer um autêntico festim | Gi Tasando seguia de Poleteia 


cional, se resume assim: Dispondo dessas qualidades o| | Felipe Alm compa- | ga «Colón 
«Se áquéle que sai são consenti- | sr. dr, Diniz da Fonseca com o seu REAR E 

dos pelas intenções que teve e “pelo | apoio incondicional e com a coope- 

que pôde realizar ou concluir em| ração dedicada dos referidos fun-| & Sitazára. E o 


Sessão de box 


dos conseguta ” sicamças Esquadra americana 


projectos, humano sentimento de] ctonários, desempenhar-se-á da im-| à do $ de tinta alí realizou. 
amor ao que deixou feito, e a am-| portamte missão que lhe foi atri- Be Julio do Cânto Faria o Maia não aa “nora do templo viam-se numerosas |, Na Verbena de Santa Catarina, res ' 
“São tantas as circunstâncias que en- | bi realizar muito melhor onda tornou à haver noticias. Sucumbiu, de pessoas, que não escondiam a Eua co- EE Voltou Dipp so Ri) f 


ua À y po) 

- volvem uma deliberação que umas , & todos asseguro ale) O novo membro do Govérno| “bo, Portinho” da Armabiia sa! 00 era . i ao sexto combate. Palê de Cascais. Velo a! 

— vezes não poderão ser conhecidas agradeceu as palavras proferidas Sal ai Ir frei Sendo Ria en 
de tôdas, outras não poderão ser). O novo ministro, sr. dr. Mário | pelo titular da pasta do Interior e cito a da o pe opa RAN 
“sempre bem pesada: E possível que Ea PEER aaa ess declarou que com a sua. valiosa ; ER Laio o Uma A 
alguma vez tenha sido injusto, - Carneiro ' colaboração e com a dos seus fun- ta hedo. x o E sas ee 
da injustiça me absolvo porque nun. | -lhe-la dificil naquele momento en- RENA procurará sempre bem EA Tenlá postas em O DOS0O e 5800, | ao cemitério do ein a ao i E: 
ca a quiz fazer deliberadamente, e | contrar palavras para agradecer 81 corvir q seu país. Entre a assistência lembra-nos ter comple: o. 
porque estou certo que todos os que | amabilidade que o ministro cessan- pisa as ds: visto 05 srs, conselheiro João de Azeve- 5 e 
me conheceram estão disso absolu- | te tivera em recebê-lo e apresentá-) (O Sub tário di Ê sa loronel fpusrio, Veiga Caes: | Vaz Figueiredo aos pontos, q ecimen (1) J 
tamente convencidos.» dl do aos seus colaboradores do Mi- ub secretário das Exposição do Mundo. | tio Freitas Branco, marques do Lavra. o cida Re dede dr 

, EE O au qi Corporações só tomará Português dio, dr Vítor Vairinho, capitão Pedro] Associação de Futebol D. Maria de Jesui 

re t, D. António Noronha, D. 
to to. q q Na sua residência, 4 rua B 
y : elogi ! lhe ficava muito gra! posse na proxima Uma excursão de Torres Vedras | Cunha, conde de Fornos, D, de Lisboa teboi | do Corvo, 1080, Colmb) Er 


Mais uma gentileza, salientou, Tepresent Serpa Pimentel, etc. 
para acrescentar a tantas outras semana EE Visita, âmanhã, a Exposição do - de Lisboa, tomaram à | faleceu-aquela saudosa Mm 
de que era devedor. n cancro Mundo Português uma excursão Rs a je [Li extremosa dos srs. Joaquim, J 


bi TARA N Margarida de Sá Moita e D, 
Assistência aos lugres |de Sá Duque, sogra rdos 8 
E Tão Joaquim Moita, José Ferreira Du- 
bacalhoeirôs que e da sr* D. Rita Moreira Car 


Mais adiante, afirmou: O novo Sub-secretário de Esta- co lo de sua do Lugar de Ássenta, Torres Ve- 

Ao go progra mas vou] do dus, Egor só pa qua) SEE ro E Brandu Borges 
que assumo a gerência desta pasta» | trabalhar para continuar a obra do | “e PAD o a Os excursionistas são na sua 

que a a Ni lerei ex-| vir a Lisboa prestar o € is- jonta. pesca! *oa dd dk 
deniaron. E continuando: «Por | ma dos so de sedia ado o Chefe do opa e 


e em 
duas razões. A primeira é tirada da | pressar o vigor e o oplimismo rar) o TS como destino. Ciguardente ne. runcho de Sá, 

j i rimia o dr. Carneiro o. destino. a ; Ê é 
própria complexidade dos assuntos | diante que exprimia o (7 Se) Como se sabe o er. dr. Trigo de | a Tuiesa. de Sunderkind. da” samba Comissariado - hizuma do Douro | | dores de Navios de Mau | O seu gúneral regliza-se hoje, 
que constituem o seu objecto que, | Tr que os Homens tenham fé para | Negreiros fot vítima de úm desas, | és tás do ineiata do Desemprego UM AUXILAD DA DIGESTÃO do iugre Silbina, cuja tripulação de en) PES 16 o o Oni 

n E a e i re no lugar « ind mia Serra ETA contra de saude. j do 
dos meios mais adequados à resliza-| [70CTTT Te avo ministro ces] do Marão, que o metem no leito. | Queda dum electrico | aQeB it Sr ea ve pedais e E a dE e a 
art id ade em ques pie exercer. | sante eu sem esse dinamismo que * Deu entrada na Sala de Observações Comissariado | as | Movimento marítimo: | te Ro. 
“se a acção dos homens. A segunda, | Não possuo, tomarei o caminho que) O Sub-secretário de Estado das | Gas" Santos, de ds amos, E Joss | ruin en Instituto para a Alta portugués Santa Eulálio de Barrosos 
filia-se na consideração de que não | 5: ex” alia, e rei no cum- Colônias escolheu para seu secre-| Seixal, do jano findo. 200 000500, a a v M 
é fácil suceder a um ministro imento do dever que me incumbe | tário, o sr. dr. Augusto Lima Al- A Cultura . regatas QI MPa Na sua cosa «Bom Vivera, far * 
RE O «Diário do Govêrnon inseriu ontem Despacharam : português Pinhel, para | leceu, ontem, a abastada 


defesa da nação. buquerque 
Finalizando, reiterou os seus das 
cumprimentos ao sr. dr. Cameiro 
Pacheco e disse ter grande prazer 


o sr. dr. Manuel Rodrigues, que ele- 
vou a gerência desta pasta a um tal 
nivel, fez tantas e tão brilhantes re- 


—e—— a nomeação do proféssor-engenheiro | Lourenço Marques, vasio; americano, | tápia sp* D. Carolina de At 

4 1 Pi vo- E a . esunção 

sa A Escola Técnica afdasáfrecato do poe a eee | estro RR Alves Coelho io can 
formas, adquiriu tão forte prestígio ç - " ultura. E " sa! a extinta, esti- 
como autor de leis que suscita uma | m conhecer a obra feita naquele) qmejros, pelas direcções do Grémio ) | Tot tixado em meomono de quilos, É de Enfermeiras | . ismbém o adiáso go Govtiror lar] Crédito para Angola mado pelos raras virtudes que 
natural timidez em quem o destino ER dos Industriais de Panificação do | Consimo pro à ea Sigo u e tuto, a designação do professor liceal Tendo-se veritícado que o fundo de | possuia, ema irmã querida da er: 

Os dois ministro e o Sub-Secre- tda - dO | mente, mo ano cultural de 1940494 é de-| Continua aberta a inscrição para o j ly De, O a enlente cias Raros quo A d : p 

Porto, Associação dos Comncian-) terminado que o rateio do açucar colo- | primeiro curso da Escola de Endermei José Manuel da Costa Dara o | do Fundo cambial de Angola, ascende, da (Un Ca E esa 


trouxe para este lugar depois dela.| ,.. a 
Quande se contempia a sua vastis- | tário de Estado da Educação Naclo-| po, do Pórto, União de Grémios de | nial com direito a bonus, seja teito nos | fas do, Instituto Portugud de Oncoao mento. a mBis de 3.500.000800, 


x dep de é O consumo de açucar 
oram enviados telegramas de . 
saúdação &o sr, dr. Trigo de Ne- no continente 


q 


sima “obra .e se surpreendem os si-| nã foram no final muito cumpri) Lojistas do Porto, ete. rante Eis, quo so encontra instalada 2&/Ave | Universidade” Centssê Tn CANNA 101 Quiet decreto pu-| Faris, D. Marta Adeleide Pinto da 
nais constantes de saber, inteligên-| mentados. k O Grémio dos Industriais de| gola: | ks primeiras alunas dentre as quals Hi érno, que 9) Silva Faria é do congiderado pro | 
cia e oportunidade que nela se re-| | Lodo CE gabinete acom-| pamificação também, enviou, te- É sairão monitoras para os cursos futu. Junta de Turismo Cn cor] prietúrio sr. Adriano de Faria, e | 
* velam, receia-te ficar muito abaixo a sr. dr. Carneiro Pacheco | mamas aos srs, engenheiro An-| fe a an na UE aos ER de Cascais Eeral à importancia de, 3000400800 nã prima do ADO desta freguesias | 
à : E x ECN Anais é ; ; Ê 2 ciclo d a abertura de um especial, que) rev. António Coe] y 

Rpique estia'preciso  paralque Fe não pie ertardo receberamege/são | ALESNAVENTO/ E 0 Retaei Dump” bo 5 É Jeca “ou possuam Qabilitações equiva-| Com assistêntia do sr, Pr será indicado. quais “bem como anta ada 


notasse demasiadamente que já não e a 
sui agu best Ministério dezenas de telegramas 


me4s2m37 quilos: Companhia Coloniai | lentes, E! dada preferência ás, que Republica realiza-se no dia 


-lei ii é E : P E RE Ti 'esentamos sentidos | 
O decreto-lei que cria O) ds Buz tumeai, é Tncomat! Estates, | apresentarem certidão do curso liceal) horas, no Pavilhão Poente da ara Queda dg nf La o pêsa- 


- - de cumprimentos e felicitações. É 

k Hão-de passar muitos anos e su- ENS . | Limited) 1.977.576. de educação familiar, lo PESA 3 
cede ita: ões, e hã cui inistério da Economia Sicursalda Junta de Turismo de Cas) ic 40 tereos da carreira da Tra) Os ofícios dO te 
ler-se muitas gerações. e hão-de Sub.secretário de Estado M aid q fe VS | neolie pi ooo ne 


perdurar sempre os vestígios da pas- É > 

] ao por este lugar de tão insigne das Colónias e os quatro sub-secretariados 

eras que proci pese ESA +, Também em suplemento à folha = A secção de justiça que funciona jun- Tie 
medid. à ê ar na) Com numerosa assistência, cons- | oficial, foi publicado o seguinte de- E to do comando da Policia de Segurança, 
a das minhas fórcas para O | tituída na sua quási totalidade por | creto : num louvável estórco, continua & lim” 
apesleioraménto, das leis e das ins | altas personalidades do nosso meio | CCuisando da faculdade tonferida Far a cidade de, individuos que, vivem 
E as que se) social, juizes do Supremo Tribunal | pela 2.º parte do nº 2º do artigo ? deu José de Figueiredo, também conhe- 


RA lem com o serviço da justiça. mistrati à Cc ituição 1 ã f 
— Prend serviço da justiça. | Administrativo, membros do Con-| 109º da Constituição, o Govêrno dê- Ê o Te Ene por ER Co viana 


= dívíduo do sexo masculino, cuja iden-| amanhã, sexta-feira, principiando | 
A repressão da gatunagem | tidade se desconhece. & cerimônia ds 9 oie g 


Doo peso do graves sempoo | its, o amis pessoeia do em 
sabilidades e inspirando-me na orien- peso realizou-se, ontem, pelas | rio da Economia, para o qual transi- e de os moradores se encontravam ausen- 
fação aupenior dos chefes admiráveis | 1º º SO no gabineie do Ministério | tam os serviços do Ministério do Co- Se e =: tes, roubando tudo que oferecesse al- 15 Sm (A 
NO ELIANA NE Resica ferrga a Hom | DOS Colóniae a posso do Gutrbedre-)mérciô e Idustria e do. Ménistério da ; E o Gia 21 do corrente assaltaram. por Furto; Imporbana Essa 

tário de Estado das Colónias, sr. | da Agricultur: 4 é &sse processo o 3.º andar da rua Ivens, A Policia oficiou a vários estabeleci- MEDA, 26— Faleceu, na freguesia do 


—Com os olhos postos neste ideal, E i ten- 
E i ide, | seiho do Império Colonial e altos | creta e eu promulgo, para valer E - Godinho, o «Pjrolitos, com oito deten- 
de coração puro, animado pela mais | fyncionários do Ministério das Co-| como lei, o seguinte : gões, que a pretexto de vender sado (aos 
4 E Sa 7 E q netes e diversas bugigangas, entr: ' 
Artigo 1º — E' criado o Ministé- ; 4 por meio de chave falsa, nas casas, on- PELO TOREL 


O funeral reali 


ra de trabalhar, espe: não me i a ad ) 
faltará pera a laTão aa de asa RR Art. 2º — São criados os seguim- É E ms A a do ento iaro pt Cc ipserõe mentos sara que anão Lido cio Nero) com B0 anos, O ar. Agácio Aguia 
tar > oi ti D Be ver, pastas | roupas e objectos de ouro, que fazem | Rebelo, proprietário naquela 
aoto de posse foi lido pe tes lugares de Sub-Secretário de É É É Secr ca UA do” no "valor de” 6800600. | FosPat é Oi e pe mio de que fo! | Bea peá Ho or de Bebeleo Alguato Ma 


pre dageen qualé le- | coctor interino daquele Ministério, | Estado 
Terminado este acto, o sr. dr. Ma- | ST- dr. Fernando Cabral, e assina- No Ministério do Interior, o Sub- 
muel Rodrigues retirou-se sendo | dO pelo Ministro das Colónias, peso | -Secretário de Estado da Assistência 
empossado e outras personalidades | Social; K 


Parte do roubo foi apreendido. vítima o sr. João Baptista Vaz Pacheco | béio, que ali resiie há bastantes anos, 
Canto e Castro. + 


" Com chave falsa 


O abalroamento dum 


* acompanhado até à porta do gabine- ea Ea H : A 
te pelo seu sucessor, que foi, depois, | ENESentes. No Ministério da Educação Na- Es EA vapor inglês Estão a ser procurados os gatunos — 
p : * b , a is Ec DM a E És X 
muito cumprimentado. O sr. Ministro des Colónias, | cional, o Sub-Secretário de Estado é Ê comia ch ros as toniáio quê entraram. por meio de chave falsa, | TERMAS DE 8, VICENTE, di ale: | 


usando da palavra, diss 


ue alé ã il 6, 
Gi a LG Eradesso da silveira. residência da ar” 
D 


2 tas no da apresentação do pessoal do Mi- No Ministério da Economia, o y A tripulação do vapor inglês «Hi- ar” de Ca 
= by q E . Da, rvalho, onde pratica- 
taça da Educação | ii Reco sublssarelário vo.) subsecretário de Estado da Agri- : gpsicoro que”sotreu, um Wrande rombo, | Fam um Guria importanté grsremom, dos er. António, do, autom 
i nhecia na sua quási totalidade, e| cultura e Sub-Secretário de Estado E peste alado O o ao roi esras, 
acional no qual tem encontrado sempre | do Comércio e Industri é que ante-ontem à noite entrou fo Te- Furto num estabelecimento E D.Maria «o, Jintos Feiras NA 
No Ministério da Educação Na-| toda & dedicação e auxílio para a) Art. 3º — Durante o corrente los tundeando ao io do bordo, noet |, A Polícia intelou diligências, com o 
: tim de descobrir o autor do furto de 


ano as despesas do Ministério da 
Economia serão processadas em eon- 
ta das dotações dos respectivos ser- 


gotamento da água do navio. 
O cargueiro britanico desloca 
do à Mal 


função do desempenho do lugar, 
queria pôr em relévo as altas qua- 
lidades do Sub-secretário de Esta- 


uma peça de sêda, no valor de 2000800, 
que foi roubada de um estabelecimento 
to concorrido 


da rua Augusta, 85, pertencente do sr. 
Manuel da Silva Rosa e Santos. Foram-lhe oferecidos corõas e ramos 


cional realizou-se, ontem, ás 18 ho- 
ras, a cerimónia de transmissão de 
Poderes. 


neladas, veio co 
Inglesa e é comand 


Estavam presentes o ministro| do das Colónias, & quem o liga 1 ç inglesa, e 
' ã NIB údas d 
Sessante, dr. Carneiro Pacheco, e o| grande amizade, vinda já dos ban- ! j “a Ra com sentidas godicaé a 
novo ministro prof. dr. Mário Fi-| Cos da escola. + e do Ministério da Agricultura, con- : ; Atropelamento mprtal o MES o) essa 
Eueiredo, e o sub-secretário de Es- O sr. Francisco Caeiro tem | tinuando a escriturar-se até final em i o sic Mespital de S. José, pou- |, A Spresentar queixa contra uma ser) GuIMARAIS, s5-Ronizonso Node, ma 
tado, dr. Lopes de Almeida, assis-| qualidades excepcionais para des- o aos dois Ministérios extin- q * A ” pá epa ce ue Edeso” Bou- | viçal, de nome Ermelinda Ferreira, capela da V. O. & Francisco, 08 
todos “os “directores ” gerais, | empenho a pn tc so epoia de der al dado, quiradii Cria | ivo, DO Morel o, Manual, Augunê 8 | runerai do, nojo, Jnlmado, Sonlarao oa 
do Cande, que foi colhida o da a CO sr. Antonio Mendes de Almeida que com- 


uma ca- er Turtou 
minheta na rua das Janelas Verdes andar, a quem aquela mulher furé ava st anos de Idade, w era pai das sra 


-)  S I1º—As despesas com o Gabi 


uma ro 


funcionalismo do Ministério, gene- 
Jóias no valor de 3000800. Mafalda Mendes de Almeida Guima- 


ral Eduardo Marques, dr. Celestino) mentos c assuntos co- rio da Economia e A 
Costa, dr. Soares Franco, do comis. | loniais, e tem sido dos mais ariado de Estado da a ] 
Sariado nacional da Mocidade Por-| lhantes membros do Conseiho do nos termos do ar- Saude Naval Proezas dos carteiristas 5: | 
tuguesa, major Luiz Alberto de Ol-| Império Colonial sua enorme | tigo anterior, levadas à conta do Mi tra orinairarment, O e. Abel Correia da Silva, residen= | e Aveiacania 
veira, dr. Cunha Gonçalves, dr. fvo| cultura jurídica auxit nistério da Agricultura e as do S: te no Montijo, queixou-se á Policia de | Alexandrino Pereira da Costa Cuimardia, 

g à je dos sSU s! 0 o —— ue atunos lhe furtaram a carteira, | considerado comerciante desta praça. E 
ris da díita Fernandes, dr, Ma-) Polução de lodos 08 cssu Retido do Com Contendo 3.500 escudos, um livro deche- | A toda a familia dora apresentámos | 
Ra apa mo Mu Sn (Ná) Bendo Tradro Coe Desastre mortal quetnd ários documentos de valor... | rantolenelhs O, 


no Hospital de 8 José 


cional, etc. 
O sr. dr. Carneiro Pacheco pro- ; 
feriu o seguinte discurso: 

«Terminado o meu serviço nêste 
pôsto não desejei retirar-me sem 
que chegasse o novo ministro da 
Educação Nacional para lhe apre- 
sentar os meus cumprimentos e para 
cumprir alguns deveres. 

<Antes de tudo queria exprimir 


reza própria de 
a 


E RD A A A a | EA «&S VENANCIO 4, 
relógio elegante e de alta qualidade. fg Pri ia qi NASCIMENTO. 


«ARGUS» é o único que me satisfaz. ú y e em frente ao TEATRO RIVOLI ; 


r 
calm sobre vá 


superiore 
Fram 
ts 


qualida 
o Caeiro são & 
te de que muito feliz foi a esco- | sidência do Conselho o condutor de 
do Govêmo e justificava a in-| automóvel do Ministério das Finan- 
procurou tão | sas, com o respectivo carro, e para 
terminando ! 9 Ministério das Finanças, na quali- RR 


6 ———————— 
A GUERRA [ei a meet NUMAÇÕOS (a MAMAGAÕ ST 


NA TERRA E NO AR| No presença do ministro dos Estrangeiros alemão, 
Os inglêses efectuaram nova incursão às| Flitier conferenciou || a aéreo em «o em Berlim, 
aos 25 minutos de hoje 


4 L . e e d Ci , inist d 
províncias da Lombardia e do Piemonte,| | Esrangeros iaiano =| | aos 25 minutos de hoje 


Estrangeiros italiano 
emquanto que os italionos sobrevoarom Port Said e Alexandro 


VIENA, 28 — Procedentes de Sa- | oficialmente que o Ministro dos Ne- i E East. UP. 
Izburgo, chegaram, esta tarde, de | gócios Estrangeiros, Manoilesco, par- o e 


aviao, von Kibbentrop e o Conde | tiu hoje para Viena a convite de von 
o, respecuvamente, Min.stros | Ribbentrop e do Conde Ciano. Os aviões hungaros lançaram bombas sôbre 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO, 


ni gou algumas bombas 

O aviões alemães tentaram penetrar, | css ssa nóvis naso) isninco geconco da Sa bo, Minisiro Vales uma cidade da Transilvânia ce eq 
Ê duas vezes quiere. O UNOS Op ala peo Ga E Cj | pão (ERC ms | OMBARESTE, 8 OS, sc | Treta, eim go e da) UA Ba 

ontem, por duas rim aos melralharem o a, home) entácrição. Pallas necimpanho special. — CH DNB. ps, anã o E Rad metrainado é dor O | mamar. 681 18:05 

no estuario do Tamisa e no sistema  |cênibo que no pude m orças amadas Sado o pucaresto considera-se que me-| Foram lançados panfletos sôbre a Roménia — |tua nova em ? 
aefensivo do condado de Kent det. Ego ee remo até ao Hotel imperial, onde thorgu o estado da: tansão entro pelos aviões hungaros Quarto mingitanto Mm iron 


formava compactas alas, aciamou é 
com o maior entusiasmo, os seus dois lusa aaa 
: hospedes de honra. Aguarda-se a 
bojo de passageiros. egada da delegação hungara, ama- 
Pouco antes da meia-noite, UM | nha, quinta-feira, entre as 8 e 9 ho- 
bombardeiro aemão caiu no Mar, | ras ga manha. A delegação romena 
derrubado pelas batarias anti-| deverá chegar tambem no mesmo 
aéreas, — East. E.T. dia, pouco depois das 13 horas. Ime- 
* diatamente serão iniciadas as con- 

versações que devem ter lugar no 


Em Munique, houve na madrugada de ontem, alarme 
qereo, que se prolongau por frinta minutos 


4 * GRANDE QUARTEL GENERAL | cial: «O inimigo efectuou incursões 
DAS FORÇAS ITALIANAS, 28 — | aéreas sobre Alexandria e Port Said 

- Comunicado oficial n.º 82: «O cen-| nas primeiras horas da manhã de 
fro petrolífero de Haifa foi ontem. | hoje, que não causaram prejuizos 
“em pleno dia, violentamente bom- | nem vitimas, Foi este o primeiro vôo 
| bardeado pelas nossas formações | sobre Port Said». — East. ET. BERLIM, 28 


28. — Enquanto| BUCARESTE, 29. (madrugada) —Anun- 
que nos círculos militares hungaros | cia-se, oficialmente, que aviões hunga- A's 12 horas e um quarto, geitando 

descreve o estado de tensão h fos voaram sôbre a Transilvania, tendo- | aviões voavam sôbre Brasove, a 
REA RO TEVE SO a ão hunga-| "o ternado nesta região 25) quilôme- | folhetos de propaganda. — Marct. U. P. 
ro-romena como «insuportável», nos | tros. 
círculos diplomáticos desta cidade | INAIS 
sente-se que a situação melhorou um ; M 
tanto, ao ter-se a noticia, vinda de | Diminuiu, no dia de ontem, a acti- Ss E ae a Toa CR 
fonte fidedigna, de que as potências vidade aérea alema c o publicadas com o maior re A distribuição é TE hoje teita no 3º 
do eixo chamaram a Viena os minis. juízo. 


» da Inglaterra um 


rigo metralhou um com- 


BRLIM, 28 — A aviação alemã, tadores, dentro do 


“aéreas. A estação de caminho de fer- é a dos RI ) 
O nova retinsria foram atingi-g LONDRES, 28 — A actividade | Stacaram em massa, dis Castelo de Belvedere. Do lado hun-| f0s dês Regocios sonda intensos combates 'so- | progra intensifi 
das e foram provocados vastos in- | aérea durante a tarde de hoje limi-| Noite passada, várias locê-CS56S | garo, espera-se a visita do Conde Te- oménia e da Hungria a-fim-de ali | 4 stuário do Tamisa, e, onde | Jo Ca X Secção — Presidente. 
õ í da Ingiatema Central e Meridio-| ori Presids fo! lh conferenciarem, hoje e âmanhã, com| JIº o €s p pda sr dr Horta e Vale. 
los. Todos os nossos aviões re-| tou-se a duas tentativas de pene- ER espere S ini do Conselho, que | 1 O entro; Conde Ci foram abatidos vários aparelhos in- é numero, Repete Gorreccional — Serafim Pereira, ta- 
“gressaram é base. e a tôrcia inimigas no es. | tal. Fortes formações aéreas lum-| assistirá aos trabalhos, na qualidade | von Ribbentrop e o Conde Ciano. | NES “nao jançou bombas em al lida de esquadrilhas pilotadas elos "00. | ma boteco ga rua dá Senhora das DO. 
Na África Setentrional, o inimigo | tuário do Tamiss e no sistema de-| Siam. váreis vezes, grande quan-| de observador. — Ctf. DNB. TESES ER guns pontos naquela região e na In- | Vos Anados, Tod pie ves a José Maria da Silva, marceneiro, 
“efectuou um ataque aéreo, com nu- | fensivo do condado de Kent, idade de bombas o ou * Os romenos abateram um avião. | Elaterra Meridional. Não houve pois, | partida. de návios coin material e end | da Vic da ci a ctivamente em ef 
merosas forças, contra Derna. Um) Os caças da R.A.F. opuzeram-| css de motores de Darly, assib) | OBERSALZBERG, 25 — Comu- hyngaro e aprisionaram a tripulação | como nos dias anteriores, vôos in- | Ns alimento isolados e outros | ac da pri e JSDO a de multa e 0 dias 
* pequeno navio de carga, que trans-| se a ambas as tentativas, desfa- | Como sôbre fábricas de aviões e de | nicado oficial : «O «Fuhrer» recebeu tensos e prolongados sobre os objec- | q, : POr navios dá Di eo de multa e cada um 
portava madeira, foi atingido, cau- | zendo as formações alemãs e repe-| motores em Birmingham, As ins-| esta tarde, na presença de von Rib- BUCARESTE, 28 — Anuncia-se, | tivos militares inglêses, previamen- | teza de que os 800 de imposto de justiça. 
sando ligeiros estragos. A bordo re-| lindo os eeus aparelhos para o] talações das fábricas «Spitfires» | bentroo. Ministros dos Negócios Es- | oficialmente, que aviões hungaros | te designados. — Ctf. DNB. iensilicar o «eu ausito & GriBretanha. d 
gistaram-se duas mortes e cinco fe- | mar '& 0) perto de Sinningham, ficaram gre-| trangeiros do Reich, o Conde Ciano, | metralharam, esta tarde, um avião pfondo que e atá da a DE CONTAS , 
vemente danificadas. Ministro dos Negócios Estrangeiros | romeno, no aeródromo de Santre Alarme em Londres Abrongera o papario” inglês € irande 


No primeiro ataque, uma for- 


Na Africa Oriental efectuaram-| mação veio da parte Sul do conda- parte do Hemisfério. Ocidental. — DIPLOMAS VISADOS 


LONDRES, 28 — A's 21 horas foi | (Aerea-Madrid, 
dado sinal de alarme aéreo nesta 
capital. — Marct. UP. 


Grande numero de incêndios €) da'Itáliam. — Ctf. DNB. Mare. Os romenos abateram um dos 
* 


se incursões aéreas inimigas contra q de explosões demonstraram o su- q aparelhos e aprisionaram a sua tri- 
Harrar, onde o hospital militar indi- CoD a ep Caça cesso do primeiro «raid». — Cif. BUCARESTE, 28 — Comunica-se | pulação. — Marct. UP. 


- gena foi atingido e em Dessé onde | (o no interior da li antes de DNB. 


Etna Finanças — Portaria, nomeando ne 
H pector de Alfandegas, Jo: afae] = 
Foi cremado o corpo |ts Portaria promovendo a tesoureiro 


foi atingida a enfermaria da guar- da Fazenda Publica de 2» classe e colo- 
nição, Contam-se no total oito mor-| "Sur wustage em cada ataque-fo-) Fo atingido um oruzador inglês O esforço de guerra de Trotsky gindo-o rm Bate. António Henrique cos 
á y E f ç os. 

tos Eae E Can Eta rêm empregados 20 bombardeiros. do Canadá CIDADE DO MÉXICO, 28 — O Interior — Portaria nomeando inte- 
Svião, inimigo. foi abatido As primesas informações che-) ROMA, 28. — O enviado especial corpo de Trotsky foi cremado no | rinamente Delegado de Saude do Sã 
RR os TOS atingida uma prisão, cad: gadas até ao meio-dia indicam que | da «Stefani» em Tripoli informa que OTTAWA, 38 — Craramse varias or | forno «crematório do Panteão Civil | celho de Castelo de Vide. o dr Jofo Ano 
sando leves estragos materiais. Re-) (1 ruidos, pelo menos, 2/um avião torpedeiro italiano atacou «BELITA» ganfzações com Jo objectivo de a na presença de sua esposa, que cho- Obras Publicas e Comunicações — 
gistaram-se nove mortos entre os de- RIDE lês no Mediterra- E d rava convulsivamente Contrato com José Soares Nunes para | 

um €) lor ing] E 


7 desempenhar as funcõss de escriturário 
As cinzas foram colocadas numa | SP o quadro eventual dos 


pequena urna, que tinha apenas a | corviços de construção da Junta Autó- 
seguinte mscrição : «Léon Trotsky». | noma de Estradas 
— Maret, UP. Edsicanão Nacional — Portaria no- 
meando directores de ciclo do liceu 
Braganca. os professores do, mesmo 
Trindade Miranda. Mi 


aparelhos ajemães. 
| Aviões inimigos, sempre vindos Notícias sem carácter oficial di- 
“da fronteira suíça, efectuaram uma | Zem que curante a tarde se tem 
“incursão sobre Piemonte e Lombar- | levado novas batalhas aéreas. — 
“dia, Em seguida a intervenção efi- | East. E.T. 
f - 
“caz da defesa anti-aérea e cont MUNIQUE, a ES ORBeaiS dê 


aérea, os aviões limitaram-se a lan- Ba 
car algumas bombas incend árias de | alarme aéreo, dado na madrugada O cruzador recebeu o torpedo á dos Santos Asma 
»umento de vencimento por diuturnida- | 


ôpa, na linha de flutuação. f À : 
uena potência na proximidade de hoje, do cidade, durou desde | pôpa, E re Ind, Aliança 45.) 
E Nichelino, na província de Turim, | as 2 até ás 2,90. O cruzador ficou envolto e Notic úrio Reli joso Portugal e Coló- ps e Santa cera o aretgco Tae 
mas e adornou muito para a direi- mias, port. da Costa Reis. 
E) [eee eee 


» tidos. O refrigerante mais dessedentivo 


e mais saudável. 


neo e atingiu-o gravemente. 

Os aviadores não tiveram oca- 
sião de vêr se o cruzador se afun- 
dou, porque entretanto lhes faltou 
a gasolina e tiveram de voltar á 


“fncendiando uma quinta», — CH. Não f“-am vistos aeroplanos e ; 
RR. o parece que as bafarias antiséreas | t& —Ctf. DNB. CE davegação - - 
alemãs não chegaram a entrar em Já retiraram tôdas as tropas” 7 |G. de Navegação 3.º Excursão de Recrei 
acção. — Maret. U.P. britânicas de Changai Agosto, 30 — Santa Rosa de Li-| emp Poriug de Pôrto-Trindade a Guimaráis, 
ma, Virgem. Missa Dilexisti, Ora-| poraeeei Penho a icale 


* 
* CAIRO, 28 — Comunicado ofi- 


ol : BERLIM, 25 — (Do correspondent: E a E 
Prosseguem activamente os trabalhos destinados |  xaxcr ss 4 retirada ds tropas) qa aU, Po, Hotiotey — Foz no dia 25) o A célebre ponte do Reno, cio 1a própria. 2º dos Santos Félix raaão: 
brítanicas de Xangai completou se om bbentr construida por Cesar Adauco, Márt: Cabi vo dá 
com o embarque dos ultimos 150 e Adauco, Mártires. b No dia 8 de Setembro 
82550 82500 83500] A compânhia do Norte, aproveita; 


Paramentos de côr branca, Col. do Bust. 80500. a oportunidade da realização da Gra: 
ERES Zambézia, t. Perecrinação à Penha, promove, no dia 
acima indltado, a sua a 1 exrurdão derre. 


a fortificar Gibraltar homens, a bordo do navio «Anaconda». 
trubem o comandante das forças 


LINEA, 28. — Acabam de pouve-se dêsde as primeiras horas da | britanicas em Xangal. peer no 


O engenheiro Karl Saatmann, fa- 
lecido recentemente, associou-se 405 E 
biólogos Emil Juegst e Paul Thiels-| | Lausperenes — Nas igrejas: de 


s a Gibraltar novos e Impor- | manhã até anoitecer, o ruído produ. | mesmo navio. — Cif. dl aa e Ina Nossa Senhi cão, UBRIGAÇÕES - . |creio com o segúnte itinerário 
tantes contingentes de fórças mili- | zido em Gibraltar com a construção Os ataques inglêses a Bardia | 25 faviam mantido, declaradamente, ini: | Cher para tentar à reconstituição da | Soa Se DAS SER pa reina Part ato T indade de 9.08 pa 
es e numerosas brigadas de tra- | de novos abrigos subterraneos e ou e Bomba — Di oa a ra sn atánios Pat | célebre ponte de César. sóbre 0 Reto | Misericórdia, das 10 às 13 h.; 8 João | Pas o 2 sos er 
à alhadoros Desmbarearam tambem | tros trabalhos de defesa. veram. vantagens positivas. não só, doste | O Material técnico, filológico e Or | nov 17 às 16 h.: Congregados | Port e do : pe 
Gibraltar grandes quantidades Na segunda-feira: durante a tar- CAIRO. 28 — A' medida que vão che- como do que se lhe e seguiu | queológico necessário à esta recons-| q UI CTA na AS Os das 11 às 14) | 188 90850 90500 
de armamento e munições. de foram experimentados os; novos ssa destes Poa RCA. Fe do do nãos aaa comia ia foi coleccionador close tan ças Cant a da 5 Pi io 
) raias» anos e anos de aturado trabalho. De | d+ d ol do Bust, 544 imã g is 
Com a chegada à praça-forte| canhões de grosso calibre que récen- | sem conjunto. ácerea” dos sraids» cobre | te 1938 a com O de amizade de 3 de | UMOS é anos de 0d a dos, | Pla». das 6 4 às 17h. 94880 94580 Selstenivansar do Ei qa 


Pas de novas brigadas de tra-| temente foram instalados em Gi- Dardia e Bomba, que term a cão |jfniemhro foramidito Arsesirançalcon EE 2d 
b dores, intensificou-se conside-| braltar. com O canhoneio à a r ataque durante o ano em | resultou ter sido considerado perfei- PEREGRINAÇÃO À FATIMA — Brest: | EMP; 5.º RR A partida da Pata de Vizel 


que tem travade ! Nado 
ávelmento a constrição de traba! Na segunda-feira chegaram tam dem travado uma luta, de Midas é | tamente verosimil o espaço de dez) axa por um sacerdote, realiza-se nos 780800 725800. 750800" chagas o indo 
os de fortificação e de posições] bem a Gibraltar mais 22 aviões des- s o glês por intermédio ja Rus: C dids, que se diz ter durado a cons- | dias 12 a 14 de Setembro, sendo a par- = E: "Comercial da Companhia” 4. rapa flo 
nsivas entre a zona denominada | tinados a reforçar as fôrças aéreas CA EA ana | trução da famosa ponte. Inúmeros | tida ás 7 horas do dia 12, da capela de | empr Fê =TROS00 1.765$00: 1:780500 Seronel Pacheco, vo = Porto “nos dias 
'de Terra e Caleta. britanicas daquela praça-forte ingle- Binfou” importancia mer iado do festa | estudiosos tinham até aqui pôsto em BB 8100 “1800800 1.800500 1:820800 Too! xcepio aos Pra eU sd 
lado do território espanhollsa. — Aer. UP. poder tante | com a conquista da Poló Não ha due | dúvida que essa grande obra pudes | si E dia (8 Isoxca-feira) às 47 h ME 
' dis vida de qui e estórco de guerra ds| se ter sido construída em tão curto q Bataiha Fá No | ata OPERAÇÕES A A PRAZO 2 
a. lo ” E d & L d Eaton teria Sido imbiravado: se a Rus- | espaço de tempo. ii eds an o térras sita 2 ol do Busi, 3. .  SESSO 85500. s6suu. J e 
alarme aereo na noite de ontem em Londres o dal vesse Sair o para êle uma | COS desenho desta ponte romana, s os Bragas, 1 VAMBIO o pis sm dado ed. te.o ferro, 


=ESg 
a forma. da ingles: indo | ir E e | Interal. A construção, debaixo do 
LONDRES, 28. — Pouco depois] Sabe-se que as bombas lança- EO ERC depois; pano à. | cio, expressamente, qua o Busato” gu: | ponto de vista técnico, é irrepreensi- Romagem ao Monte 


ter sido dado, esta madrugada, | das pelos E tadores alemães 'caí- | perfeitamente; o pono Ri e que Tonau “era parto o do, siobensraúma alas ) je), Ei púuêas obras Tio género se lhe 


se ias eacanno old ea afastar ob; R os 5 E Saat- , Pg H as etc.) são 
? a . a é 
prolongou-se por 40 minutos, mas não se, Após O bom me delinegram  sistemticamênte, Ras pad pr PaEnTEADaS má ao “Lisboa, 29 de Agosto RR Jo nes ii telefono. 
n Ra Es 
— registou. qualquer bombardeamento na à A temaniia reconhsceu que "a. Einian bre pilares mergulhados no ed | o 
Ç: N os Estados Balticos, a Polônia | vertical, com uma espécie e bar- | ridade). “— 8—— * 
ti rio - tempo zadas ental, a Bessarábia e a Bucovi E Pp do PE ER 
capital durante êsse período de temp Maria: tstavam fora da ava sentoça dê | DPaS Ora dimento BOLSA, DE LONDRES BIBLIOGR AFI, A 
- ; 


da Virgem: “AGaçadas BC 


| do segundo aiarme aéreo, | ram nos suburbios de Londres. As | ma a causar os maiores destroços. ) poderão comparar. E, 
viram-se nos escritórius desta! autoridades britânicas decianam Mais uma vez os Italianos foram to- BRA s | L E precia a RE EE care À º por AUGUSTO. cos 
O problema da construção Segunda romagem, sendo & sslda da E ; 


Sh mados, completamente, de surpresa, 
explosões. não se dislin-| que foram diminutos os estragos pois antês que as bateriãs de costa 


mes” da Di de habitações pela de Santo Ovídio, pelas 15 horas. 
ido porém o ruído produzido | causados peias duas incursões; di postas em acção, já a €-) pro DE JANEIRO, 28, — À Federa- ESA seguirão em direcção ao 


lessem. 
“motores dos aviões atacan-| aviação alema, — Marcl. U.P. | quadia Angiesa se tinha aproximado na | (55 gas Acad: d Monte, onde haverá reci! 

n escuridão e iniciado um ataque inten jas lemias Brasileiras de Letras A Alemanha terá, no futuro, que a ie haverá recitação do terço, 
que deviam voar a grande *. e resolveu apoiar a candidatura de Ga-| resolver grandes problemas no. to-| Brasas consagração e benção pelo rév 


LONDRES, 28. — O sinal de) “Tma vez terminadas estas ouerações | briela Mistra? qo «Prêmio Nobel de Li- é - ; 
“Os s potentes refletores eléctricos eat o alarme aéreo foi dado à| a nosa esquadra afastou-se, silenciosa- | feraturas — Ae: cante a emprêsas de construção.) Cantar-se-á a «Avé-Mara da Paza. 
mente, passou ao largo de Tobruk qu Será preciso, então, encorajar, por ódas as pessoas p' &'-sas se pede 
Londres não cons.guiram des- | e 10 da madrugada, tendo prin- E da are E ) a a comparência á hora ind.cada. 
se encontrava mergulhada na escuridão IG HI N A todos os meios, principalmente as 
RDO às De 30, — Marct. U.. e foi bombardear novamente a base de construções de habitações. Haverá, 


hidroavives de Bomba. 
O exito, que co00u estes ataques, XANGAI, 28. — Os missionários bri- | contudo, cuidado infatigável na fis- 


: escritos, agracam, não 
aos caçadores, mas. 20 leitor em 


demonstra que eles não se devem me | tanicos, em Xangai iniciaram, através de) calização de cada project: fim-de 
ira RIO á E ação projecto, q- a S ianeiro erail 
Pramente, o acaso, mas sim que se tra pôsto emissor de T. S. F. estrangei-| quo ma febre de construir, se não ê Monteiden “em livio desta modalidede 


q ta de operações organizadas com a me | 79, uma cruzada de orações publicas e E 
por aviões estrangeiros lhor tati e pu se podem vir q repe- | Serviços religiosos a favor das igrejas) verifique afastamento de carácter 


mM oi pie — «e hospitais. das ipa estrangeiras, típico da paisagem alemã. Cotaçõe: de 28 d A; h 
a 28. — O Estado Maior | voado a região do lago Leman, dei. Dizem que dos 23 hospitais do Norte) Já em Janeiro de 1939, o mini e sas A Ran Bolsa de Nova lorca de oro qe onto 


E irecção se . da China já — 4er. y 
a Ro ne 28 de RE ER Ro CIO Eiaatão (o) ministro do Interior UP. ia Pechios e der: | tro do Es dr. ee gnenredada, PRAGAS EFECT PUK CHEQUE A DR Nas Siirante muntos anos. no Brasil e 
Agos to E o arquitecto que dirige a secção de em “Agosto 
alguns aviões estrangeiros | depois da meia-noite, os aviões tor-)' do Goyêrno espanhol | ESTADOS UNIDOS construções da União Nacional-So- 


oaram o Sudoeste da Suiça.|naram a aparecer. Em toda a Su'ca Londres. (cheg.) 


Eras espaço aéreo suiço MC Alarmo: Giretição “do: “convidou para uma festa íntima | NOVA IORCA, 2. — Em Bates (Ar-/ Cialista da Técnica Alemã, a E 
o depois das 28 horas entre O a Da erga erues Pe cg ermbiuixadores (da Portugal, - | Manit8), prodicul-se ima esmiarão. cia) [prender (os HhfabalhosUneceisários peida meio cit) E «So 5 fádce pródiceo Em 
REA q 1 pai bo tugal, | cousa é desconhecida. Morreram nove | para fornecer à industria de cons-| Rio Jane ro (n.) Te 1 
(Jura do Waadtland) e Ge-| jhos ingleses. DNB. Brasil, Alemanha e Itália | mineiros e outros desapareceram Uma | iruções novos ti asas, simul- | Nova lorca (cho) - se Fan SE RR dupio so 
- Pouco. depois, tendo sobre-l z q parte da mina de carvão vizinha ficou DO o á Ss E Las qi e rea 
MADRID, 28. q A convite “do Minis | destruída. — Ctf.D abas económicos, higiênicos € Pr ra Ae) = | muto 
tr interior, Serráno Sumer os £) po estéticos. Existe já um primeiro re- / 
(o) reomunicado alemão * e da “Alemanha, itália, Portu: | NOVA IORCA, 25— Notícias de Pitts- | sultado dêsses trabalhos, em inume-| Madrid (notas) OMERCIO:: 
E al pasiotiram esta manhã a | burgo dizem que se estão ali a construir | ras habitações já concluídas em todo | Paris (notas) $40 


livro. que é amais 


fa 
Durante a noite, aviões. boitânio fa Granja, na grande 6 | alguns engenhos de guerra modernos, | o território alemão. Empreendeu-se, | Siva amd Costa” dá-nos “vários: 


n- 
magnifica quinta que Sérrano. Su de eficácia 
Tórcas Eee A lEhE cus wnçaram bombas sóbre o ter-| gossue, — As ur Po Ee Eniecito PAS sa Rash por exemplo, a construção, particu- ci Alta d Contos e Narrativas — mais de trinta 
nitório do Reich, sem causar | na fase dos experiências, Tratar-se-a | larmente interessante, da habitação) ' AGI4 andega “do Pôrto gugéstivas crónicas relatendo aspectos, — 
a - Em “vintude de ter diminuído | juízos importantes, Em Kiel, uígu- N fo) ME É XI IC fo) pe cade e de metralhadoras especiais | de propíncia, de modo tal que cada | Librá, ouro '— e — Cora! riidinha 
4 ma = ê 
iblicado a setividade aérea | mas casas de habitação ficaram 1 Eno ia pao Ten-) elemento componente fosse inspira-| Platina - AGOSTO, 28 


mã quási se limitou a recunhe- | denificadas, Graças à atitude dis-| os bandidos atacaram uma estação | quvida. posto à d E d é, fo = 
nentos aéreos, dumunte os quais | ciplusda dos habitantes, apenas | de caminho de ferro e travaram ver- Ci CS os qn RT pp | uptiteseai pr dad oro med 
aram bombas sôbre us insta-| uma pessua ficou ligeiramente fe- dadeiro combate com os empregados | peita aos o da defesa nacional] q de dois ou trê ER ÇE Rosa ta, ra 


É E: ú dos Estados Unidos. a Sea 
Ea Ee de Gupurt, | | ria. Três aviões iriâniccs foram da estação Pa Vnse” poeira” uni construr duas | filas de quartos, formada por três] “OL SA DO POR “Expor rtação 
le e Agosto, + Um: pel haria a! MEXICO, 28 — O Ministério das Co- | fábricas especiais só para a produção | paredes paralelas (duas exteriores TO instrútives 
des mais mpurtantes de aviões | -iórea da Marinha. Faltou um municações informa que um Erupo de fo nent eae CE dever | formando as frentes e uma central). o VINHO DO PORTO O autor fecha » volume 
“aoemães atacuram as! avião alemão. bandidos atacou a estação de correios | coa encomenda” será feita” outra, feita | Os quartos terão o mínimo de qua- - Em 38 de Agosto à g cinco perfis biográficos. et 


esport pela barra do Douro 1113 ic Sei em eba 


be 
des do pórto e estaleiros, | Um des nossos submarinos sfun- em Santa Anna Maya, no Estado del "19,000 motores. tro metros e o máximo de 4,50 m. de títros 


as de aviões e de armamento dou 28.600 Lemeladas de návios ini- E o Caron Se verdadeiro com: | “à produção será inicialmente de 200) comprimento. Os quartos mais pe- Otert: 
slalerra e na Escócia. mígos, que n pa em com- tação d o. O € te) são. ces Abr mês e chegará a cêrca de) quenos não são compensadores, se) "tra lunduda 1 VINHO COMUM 
o ed ten, Aberdeen, | boios fortemimie protigidos. poa a Eres es tivermos em vista o custo da sua)Obr. 3 % ext 1º série roms” “20 E 
«ds, Hull, as fábricas! Em frente do litoral francês da | pas 2 penete da estação ticos) TURQUIA construção. Obr 3 % ext da série Iegem = | py ESPortado pela barra do Douro, 27.960 
e motores de Derby e Birmin-' Mancka. a artilharia da Marinha: 1 sua irmã morreu, Às tropas A Tod bal > Obr. canelas sem juro . ins 100800 pas: ' 
andi ESTAMB A ORE os os trabalhos deram origem x 
ham e nos estaleiros do Estudo | alemã atirou sôbre dois submari-| pirqEE didogs ce (ORA UL, 28. — O Govêrno resol-) q ym série de estudos, de todo O MERCADORIAS DIVEI 
latim, Os nossos aviões lan- | nos inglêses, e juiga-se que te- É veu recomeçar em NSetembro a recons- é ósi ) É ACÇÕES RSAS 
m bombis que provocaram in-| nham sido afundados. h dao eus ra Dr re a ER er a Joao Sd SUA DE ntéjo Lello & Irmão: 10 cx, lino Rr 
je : r 's vigas, das traves, q s 
os muito violentas que pro-) No Oceano Indico, fórças da Ma- Foram construídas nos|a RE alo bd TRE CER as a ORA ANDRES DO | Ariano Hamid” pi er E coi 
icácia dos ataques resli-| rinha alemã afundaram o návio- Estad: Unid & Noroestelda undgn distancia Rea do orias; etc. Estes estudos: teem Bortngar RES E T ! Ê Ivo do prof. gustavo V: 
“pelos nossos bombardeiros. | -cistoma ingês armado «British RradosA unidos, Add ea interessado os círculos especializa-| Salt de s E os; cora a shivas juta. que Gormegoio somanldade 
semi a vites ontinuarom (al Comenda de 6901 tonclaãas. | quatro vedetas rápidas,| HOLANDA! dos alemães e tontribuirão, certo. | sro > Fabri , Cortiça | Dos mais rémotos e está ainda” 
e: a = Ea DE qro mente, de modo considerável, para sa ) po E 
AMSTERDAM, 28. — A industria h E o; Pl ais 
ue são dirigidas por | ande de «éda artificial tera” & tua] a regulamentação da construção de E i bra; by RS 
Shell Compan 
Ena : disposição as. matérias primus necessá- | habitações. 0800 | Tah gar ferro ER Lmited 45 
meio de ondas her- | rias para a sua produção. segundo in- pRraii No prent deira, 70 vol 
aviões ingióes bombardearam | rem, na noite passada, as instala- E t ma o jornal «Handelsblad», porque os ria Naclouio He avós 00 is0lde ferro e! dede mesmo tempo. 
depósitos de combustivel cões militares de Southampton.) tzianas, de bordo rendos. aicondindcos. mais: importantes Vão efectuar um pas- |Sis & Electricidade cp. % . Limitada 6,00 TRETA 
insiafados na Holanda Explosões enormes produziram-se a ' Caco Aa aid a Ê Portuguesa de Tabacos déste” interessante teor 
End nes estateiros do Estado de Cha- dos aviões Doce do seio militar de 420 Tab; de Portugal cp. .. 29080 Ee que iene Rodrigues traduzi 
ISTERDAÃO, 28. — Os depósi-| ham, igusimente  bumbardeados. pais — Cf. DNB. RR gde z PRA E pure = IMPOR 
“combustiveis alemãs insta- uti NOVA IORCA, 28. — A «Grisoratt quilómetros, Be Ri AVAU 
Confirma-se a notícia segundo s | corporations de Álgonac, no Estado di - oriagay e Coioiãs — 
jos na Holanda foram violnta-| quai as baterios inglêsas anti- | Michigan, comunicou” fer“ construido, ESPANHA Acne TALE ; De LISBOA 
mente Lomberdeades pela avinção | aéreas sofreram prejuizos muito | Bãra o Uso da Marinha de Guerra 35) — MADRID, 28, — Procedente de Bar.) 24 mil rapazes das Juventudes | tina qo Principe E sp asas sic opa 
soistas Ministério do Educação 


b d. 
: el E Unidos, 4 vedetas rápid 
itônica na segunda-feira uítima. | importantes. Só Faramente os ho- a Mriaddas nor ontos hurfefaras “da oa SO a PR 


2.000 sacos de cimento à Companhia 
giseram-se grandes incêndios | lofotes ingleses conseguiram apa- | Bordo de aviões, as quais, poderão, tam: | “Cn na a ooo ne tecramen-| ROMA, 28. — Anuncia-se que) «mp qr ERIGACÕES 


Cimento «Tejop 


2 ergm avistados a grandes dis- bém — 
O praanaras É ae ho Seu Toe, por alguns es.) Bim 2 degã, in OBÉRS MigNÃo | fara” cap pecus, nie, | 4000 raases das Juveníndes Fns- | veio sbeisi s xe cum um | De MoNTRBA E Da ld 
ia s de gaso: Aróle a) : s funções. — Áer. UN. | cislas, que se ofereceram como vo- gpa IR Ex j le trigo a granel. à Fe-| M'roreã dos 
des d ABES DA O auxílio EE Eados iva Ea = * luntários, quando a Itália entrou |" E, Portuguesa 5% us osso | Seração Nacional dos Industriais de Moa- D'recção Gerol do En'ino Primário. ) 
Dna nas CR ae Anta - E Vão realizar-se eleições| na guerra, vão ser transferidos, En E ra eo | o sem Comissão Admnistrativa | 
e RE Fôrca | noite de ontem, sob a acção dos Unidos á Inglaterra na Suécia Agi a! Facil ea LE SOR rio a 0 | Dcis60gê Ug: dé sal a granel, a Antônio! do Livro Único 1. 
— der, U,P. F1 — êncii é e 5 É toi E C. da Silva Re' O Egor 
aviões alemães posto em avidência por uma |) | psrocoLxo, 2s — As eleições para a | encontram concentrados, para a/E. * % 19% (Fui t. 400 Lie A a (CAL U. o 
& damento no Canal da Mancha LONDRES, 28. — “A actividade tembro em todo o pais Como «ntrodu. | Pegião de Veneza, devendo deslo- Mercado Abast d 5000 DECLARA: SE aberto concurso 
fo duas lanohas-torpedeiras alemãs | qa aviação germânica sôbre a Grã-| ,e CIDADE DO VATICANO. 25. — ção, irão hoje. votar aqueles que foram | Car-se a pé, «em marcha especial CAMBIC o Abastecedor 
revista política semanal «Relazioni ne chamados so Exercito e que prestarão | de treino». Esta marcha deverá| Porto. 28 de Agosto. de Frutas dia 10 de Setembro para o torneci- 


mento das chapus foto-lito rá! 
Cotações em 28 de Agosto restinados à edição do Livio Único 
Ao quilo — Uvas: Moscatel, 1820 a jda | classe do ensmo primário ele: 


pais. 
Estes jovens que há dois meses BOLSA E DE | FISBORa Desa Boa 1520; one GA E mentar, n4s con lições que estão pa: 


a do Bretanha durante a noite passada | ternazionalis, em editorial, = | o seu serviço. Em Estocolmo. foram 
O enasicio ada O censit em certo numero de ata-| tados Unidos estão a cre a ngia- E o E militares. | demorar 28. dias, numa cede 
1 dê que no domino ntimo ques dispersos e de bumbardea- terra, grande é eficaz ajuda e dlém dos | % locais eleitorais. — Clf. DNB, de 420 quilômetros pelo Norte do 
. E ade já «destryers» que já venderam aos in- 
im afundadas no Canal da Mam- | Ménios indiscriminados sôbre Cér- | giases, preparam-se agora para lhes for-| Eg 


Com 
“Londres cheque De8so 4 


idades de entrada 


29 cidades, inciuindo a região | m is navios de 

ART Calais e Boionha, duas | Ca de à Ancivind gi ecer mais navios de guera. Os barcos têm tido exerci il s 5 tentes D 

ca H Mean res Ed de guerra qua Cesto a men- fornecidos 'o exercícios mililares espe- po valenciano, $50; Casca E na Direcção Geral do Ensino 

anchas-lonpedeiras aldmas por um | dC Lenin o ameno, | Pelos. Estaaos, unidos à imútaterro ser.) NOS Estados Unidos | ciais em Savona. perto de Génova Em 28 de Agosto vrimário em todos os dia- úteis, das 
de guerra britânico, — Aer. virão para compensar as merdas mania) WASHINGTON 28 — O «State Lepart | partirão em duas colunas coma ACÇÕES tt às 17 horas e publicadas no «Diá- 


7 
! 
até 3s 17 horas do E 


em muitos pontos, que os inolêses têm sofrido e a Ingla- vê) 
RE) : a a - informou que novo decreto de | ruas por 300 Seguros: [2500 a 15800 rio do 
Em duas cidades do Sudeste e | terra desta maneira poderá manter termina que os cidadãos do Canadá ou imeRádioo do PR A UE. Efect. Comp. Venda | 10800 Esdo: de Reu “sç00 Earda, 6800 mês, Sovérrio» “de a7' da corrente 

' 440500 440500 443500 


tacto o poderio da sua forte Esquadra | ç s & 
instalações militares de Sou- | noutras duas do Norte causarem Terra Nova ou os subditos ingleses 4 t 
maval de guerra Além dos barcos de no Canadá ou na Terra À = E Ros Eigarça, 0600 a 12500; a Lisboa, 27 de Agosto de 1940. 1 


— Ahampten foram atacadas por prejuizos em propriedades particu-| querra fornecidos pelos Estodos Unidos ão precis portes = tamo ita Ec ratncia 
bombardeiros germânicos ares, havendo vítimas e alguns | à Inglaterra, os inoléses estão a cons. | entrarem nos Estados Lidos” desde “que | + GARAGEM O Comercio do Parto na rua Eli nsss00 nãos — | Paso aee seio. Fier É Siaracotões O Presidente da Comissão Adminis- 
it ; Ameis trativa do Livro Único, 


BERLIM, 8 — Peemaites E PER trufr nos arsenais britanicos numerosos e ição de Emigração. | je Melo 4 Avenida cias Moções Altadas, ondt 
165500 168550 165800 a 8500 Figos: 1820 a 2500. a) Manuel Cristrano do Sousa, 7% 


ombardeiros germênicos ataca- Na região de Londres, onde o ponte ee ticos tm) querem Toldo eo Temabeugerant so Mlspostnis MQeuoas | mo MA joe: E Blcmia 


- para casa, onje o fechou a seté chaves. . — Quem 
No dia seguinte, encontrou o Fernandes quê, todo 


O TF mmereio 


— Oh! "Quinzito, ; queres vir dai a minha casa? — Deixa lá, talvez apareça o teu veludo. 
Trouxe-te aiguns, bonecos feitos peios pretos, muito — Bem, então talvez vultes a encontrar o teu filho. 
bonitos. ! Assim tor, O Fernandes viu-se obrigado a restituir 
— Ah! sim?! Então vamos la, o dinheiro alicitamente ganho e o Silva restituu-lhe o 


É o Silva, sem ser visto por ninguém, levou o petiz | filho, murmurando: 


rouba a ladrão tem cem anos de perdão. 


afhto, lhe preguntou: 
> Olha lá, ó Silva, stu viste o meu filho ? 

Ea Não, mas vi uma águia que lévava uma criança no 
bico. Talvez fôsse ele. | 

524 Como é isso possivel? Uma águia nã tem lórça 
para tal, : 
Ê Que admiração, num país em que um só rato roi 
peças de veludo sem deixar um bocadinho para amostra. 


Do mundo o maior saber 
reside em saber calar. 

Não se cansou de o dizer 
Pitágoras o orador: 

«Pode evitar muita dor 
quem o silencio guardar», 


Afonso III ao Mouro 
es expulsa-o da terra lusa 
assim, vão às de Leiria “forma a Pátria — seu tesouro 
procuradôres do Pov t não quere aqui raça intrusa, , 

ç a . 


E ADRs r 


Migalhas da História de Portugal 


D. AF ON=O LIL 


E depois que expulso o havia 

de mil castros : [óssose adarves, 
— seu nobre título amplia : 

Rei de Portugal e Algarves. 


Registado. 


SOLAS E TACÕES 


Oficinas «AUSTIN» DE QUALIDADE SUPERIOR 
R. do Heroismo, 319 4 PARA CALÇADO F 


Stand «AUSTIN». Duração incomparavel: : 


Alexandre Brago, 130 “ Fabrico garantido 


— VILA NOVA DE GAIA * | 
15 anos de prático jem artigos de borracha 


Pensão Algarve 


“de Coimbra - 


rviços administrativos y 


ANUNCIO 


Hospitais “da ersidade |] “En 5 e é srta 
de Coimbra manda anunciar que re- (End. Teleg, Ameceniral 
cebe propostas em carta fechada e ESET 


a DÃS ee AA E 
FABRICA DO CASAL 


“MEDALHA D'QURO NAS EXPOSIÇÕES DE LISBOA 1933 E PORTO 1934 
VENDA NOS PRINCIPAIS ARMAZENS DE CABEDAIS - 


R. Nova do Almada, 84.3.º 


LISBOA llcomboio Especiol Rápido 


aa cientes || PORTO-LISROA 


VINDIMAS 


! Vinhos bons, com óptima 
. apresentação e isentos de doen' 
qas, só podem ser obtidos com 
a desinfecção dos môstos ao - 
esmagar as uvas. ) 
Esta desinfecção deve ser 
feita com o 


FERMENTOL aLEi» 


preparação do Laboratório Eno- 
lógico e Industrial, do Pôrto, e 
produto de reputação bem fir- 
mada nas vindimas dos últimos 
anos. Inúmeras referências elo- 
giosas de viniviticultores. Por 
dificuldades na importação de 
qicfuths enológicos, não deve 
. S* reservar-se para dar as 
suas encomendas e dirigir-se a 
Depósito de Produtos «LkI» — 
Rua da Picaria nº 73 — Pórto. 
Tel. 57t9 — Remessa pelo Cor- 
reio e Caminho de Ferro, contra 
reembol: 8 
í 


Domingo, 1 de Setembro. 


Tolbi 20006" O partida dê Go Chegada ds 19,90 


- lacrada, até às 15 horas do dia 24 de | 


dias. 


Setenb Jo; forneci-| As — Ea 
merece Empreza Cultora |rixancarsta se 


Um amlão com carrosseri 


Um comlão se e : : se 
meses sort |de Algodão Colonial|:ssa e. | me 


O respectivo caderno de encargos 
e condições do concurso encontram: Convidam-se todos os accionis: 


-se patentes nos Serviços Administra- E ç A 
to EE E) a indicar o numero de acções que 


tivos-dos mesmos Hospitais, todos os 
dias úteis, das tt às 17 horas. possuem e as suas moradas. 
As propostas recebidas serão aber- 


tas do Mio becuinto so pelés raboras | Carta a J. COSTA MORAIS - Rua das Pedras Ne- 


que queiram 3 


“Preços: IDA-VOULTA a* classe, 


Ovar e Aveiro. 
tas desta Empreza, 


E OCULOS E LUNETAS 


Hospitais da Universidade de Coim- 
bra em 28 de Agosto de 1940. 


-" O Chefe dos Serviços, 
A. Machado. 


C. C. de Ferro Portugueses 


PRIM 


Setembro cha vindo «o nosso depósito, sito na Rua d 


Pôrto, queixar-se do fabrico das solas de boi 


SOLAS DE BORRACHA 


constátarmos haver uma imitação do modélo, chamamos a atenção 
dos consumidores para pedirem o artigo da marca PRIMOS o qual 


Setembro, e. para volta, até 10 de Se- garantimos. 
Para: preços e condições, vêr os car- Bosr Fábrica de Borracha Primos L.de 
afixados nos lugares do costume. 
DO de fgosto de 1940 SOS | EE e 


com vidrds om todas as graduações 
AVIA-SE RECEITAS MÉDICAS 
Vendas por junto e a retalho 
PREÇOS BARATISSIMOS 
SOCIEDADE D'OPTICA, La 
Rua Santa Oatarina, 1-1: — PORTO 


Os 


C. C. de Ferro Portugueses 


especial: por ocasião das festas A T E N Ç A o “ Comissão. Administratis da Caixa de 
hora dos Remédios em Lamego, " a A 
ds" dias 90 de Agosto a 16 de Tendo diferentes compradores de calçado com solas de borra- Reformas e Pensões gos Caminhos 


je Passos Manuel, 217, 
rracha Primos e assim and a 


Companhia auxiliar ce Cré- 
dito Agricoio-In ustrio! 


Leilão de penhores 
Avisâm-se os srs. mutuários de Largo 


/ 


Sindicato Nacions! dos Pro- 
— fissionais da Industria 


Vá Rad a futuro tem principio o leilão de todos 
do Distrito do Pório os penhores em atrazo de mais de) (, 


três meses que se encontram na sede 


Código das Texas 


-' venda na Livraria 


Hoteleira e Similares | que no dia 7 de Outubro próximo Remete-se à cobrança. 
F 


9068: Esso falecido o socio Herna-| e filiais desta Companhia, o qual sej vENDA DE LIMALHA DE BRONZE 
ni Garcia, irmão do Guardas | atectuará à Rua dos Mártires da Li-) , pirecção da Exploração da Com- 


ia e Delfina Joaquina 


J. Reis & Silvas, L.da 


. Norte de Portnga 


Ed deste Organismo Carlos Gar-| berdade, 144. paníiia dos Caminhos de Ferro do Norte | Todos os tipos e capacidades 


cunhado de Americo de Jesus > o Coronel! Pachêro, 
Ribeiro, ex-secretario deste Shdomto | — Pôrto, 28 de Agosto de 1940. de Done obo até às 16 horas do dia 
e gerente do Café Chave d'Ouro, con- A DIRECÇÃO. 10 de Setembro p' ft propostas pera | Garrafas de litro e meio litro com 
| uldaise à classe a comparecer hoje, | “E JE Sa RG =) a venda “de! .900 rlç66. des diemaiha rolha de parafuso, 
às 16 horas, na Rua das Oliveirinhas Cc am Es as Re condições estão patentes aos inte- Fabrico esmerado e nos mais 
ressados me Secretaria da referida Di- reduzidos preços. 


ny 8 (ao Padrão) a-fim-de se incorpo- 


Tecção, todos os dias uteis das 11 ás 12 


Regresso isoladamente durante 15) Anº 


A contar da publicação dêste anúncio | ARMAZEM PARA RETEM de Janeiro, 109-1º — Pórto. 
no «Diário do Govêrno», correm éditos 


qual se habi- | muito boa. e Companhia. Aluguer ra- | compra-se normal ou de fantasia até 150 
lítam, nesta data, Delfina Joaquina Pati | zogvel Para ver, chave em frente. Falar | fusos. Carta à Redacção ao n. 22: S034 
ira do aludido reiormado Findo éste |n& Ri DE Anti Ch ligo CO MO 


praso, tomar-se-4 deliberação em con- = E E 
dao teria ds temim redondo rumor] MARE RICAS OU SER DR, 


4 com & divisões, luz, água, bom quinta! 
dos Loios, 33 - PORIO — | lamentos em visor e 1049, — O Pre- | murado, com tanque e água Tratar com CFERTAS 
sidente da Comissão Administrativa, Ro- 
drigo Severiano do Vale Monteiro. 9040 


Gorrofos.garrafões 


do Porto 


Meus filhos, a senhora Maria anda tão doente... 
precisa de descanso! Eu vou ajudá-la. Quereis vir 
comigo? Entremos para a varanda e sentemo-nos 
à volta da mesa. Vamos limpar os talheres. Aqui 
estão todos neste tabuleiro e, dentro da caixa, pó 
de tijôlo e pedacinhos de pano. Cida um toma um 
dêstes papeis grossos, dobra o estragão, tazendo 


. comele uma carapucinha para o dedo indicador e... 


- vamos a 1880. Uomecamos pelas ficas e vejamos 
quem as põe mais luzidias. Olhai a É 
Elisa toda: preocupada, não se dis- 
trar, tem mêdo de se cortar. Pudéra, 
todo o cuidado é pouco! 4 Com que 
mão costumas pegar na faca quando 
comes, Marcelo? Com a direita, 
tambem eu, mas o Luizinho corta o 
pão: e a carne' com a faca na mão 
esquerda! Ja repararam? E está bem. 
As mãos são iguais e podem fazer 
ambas qualquer serviço. Nós esta- 
mos habituados a pegar na faca 
com a mão direita e o Luizinho ha- Ea 
bituou-se a fazê-lo com a mão esquerda. Vejamos, 
Helena, se te pusessem no prato carne e batatas, 
co que tazias para a comer? O garto numa mão ea. 
faca na outra cortarias a carne em pequeninos pé- | 
daços, que o garto separava e levava à bôca.. 

E feio comer arroz com a faca, como eu já vi 
fazer a um menino. O Sd 
A faca é só para cortar e o garfo para levar á | 


Visita à Exposição do Mundo | C, C. de Ferro Portugueses 
Português AVISO AO PUBLICO 


nai Sorpamiia do, Norte, jem à venda. 
RAM neda Eta “o a! sao artir de 24 rrente, é permitido 
TÃes e nãs de Fate, Amarante e Celori- | qro cesiauco estação da pao ro 
co de Basto, bilhetes de ida e volta, em | dis coguintes, reservar esdo a oLigera 
tódas as classes, a preços muito reduzl” | gos comboios, lugares de 1º ou 2º classe, 
e pia estaçõ 


dos, para Li elo, os quais dão di- 
Feito Pá entrada. no cinto da, Export | paia terem coupados ia pars /de estações 


“| 12º—A reserva de lugares só pode ser 

feita nos comboios em que nas estações 
4 de origem é facultada à marcação | 
12 horas de sexta- | antecipada, conforme consta dos cartazes- 
do domingo se- | “horários. 


, 2:—0 pedido de reserva 
Volta — Dêsde as 0,0 horas do mesmo | feito ao Chefe da estação. 


domingo, até ás 12 ho da segunda- 3*— No acto do lido, o passa! 
“feira seguinte. a E agos | terá TR a depórito. da im 


ALUGUERES 


* ANDAR 
luga se, 7 di Rua Alvares Cabral | PRATA E JOIAS 

n. 272, vêr das 17 às 19 horas. 8056 ANTA ROOMS ac 
* ANDAR MODERNO nso Mesquita — Rua de 


vegaria Portuei 
ivisões, aluga-se, R. Faria Guimarães, Santo lidefonso. 23-24 — Tel. 2526. 
NA | CARO, VELHO, melhor. pisço, na Ourt 

el j 
Ee & Elma Ea São Janeiro. 


a Palcões, plembos, e 
endo e compro, 8830. 
Formoso, 245 037 


COMPRA-SE 

————————— — ituada próximo da estrada Póôrto-Santo 
ALUGA-SE CASA Tirso-Guimarães-Vizela-Felgueiras. Carta 
ena, antes da igreja, própria para ros. R, Elísio de Melo, 28 (sala 
negócio e moradia. Bons ares e luz elec- ! ) E 9050 | 
trica. Chaves na loja em frente. 8983] Eros GOMEMORATIVOS 


ALUGAM-SE CASAS NOVAS |Paga-os bem Manuel Pimenta Rua do 
Com todos os requisitos modernos, a 20 | Almada. 167 7665 


metros do eléctrico da Rua do Freixo. 
Chaves na T Nova Cintra, 268. MT | E—————— 
2 
ALUGA-SE 1.º ANDAR ; PEDIDOS 


amplo na rua Mártires da Liberdade, 
135, com 20 metros de fundo, água e luz. 
para. Sindicato, “Grémio. ou Eômércio, | AJUDANTE DE PARMADEUTICO 

Br das 10 às li horas. Tel. 6912 8559 | admite-se, muito habilitado, na Farmácia 
ALUGA-SE 3º ANDAR; Ran e OS ps 


moderno, com 8 divisões, água e luz. GAIXEIRO 
Mártires da Liberdade 135 Tel 88:2 | Precisa-se com prática de ferragens, em 
uma das melhores casas de Lisboa. Carta 
à redacção déste jornal a Rocio 1940. 


ARMAZEM 
aluga-se para comércio ou industria lim- 
pa. Rua Alvares Cabral, 28. E 


CRIADA DE SALA 
DDD | bem habilitada, com informações, preci- 
ARMAZENS Falar na R. de Serralves, 97. 6991 


alugam-se dois com 400"2 cada, na Rua O 

de Vila Meã, 1-Campanhã. Para tratar, | EMPREGADO 

nos mesmos, 'com Francisco Faria & C.*, | admite-se para tomar conta duma Can- 

Ltd. telefones n. 6598 Porto e 24 Fio | tina na província, sabendo bem lér, es- 

Tin 9055 | crever e contas, Exigem-se informações é 
fiador. Falar das 16 ás 18 horas. Run al 


ou escritório. aluga-se na Rua Dr. Alves ATT 
da Veiga, esquina com a Rua Fernandes | PROFESSOR DE GOLEGIO 
Tomaz. Falar na mesma casa, Rua Dr. | para ciências físico-químicas dos 2 e 3. 
Alves da Veiga, 128, 8953 bom colégio da província, 

e ac. 


GASA — ALUGA-SE 
na Rua de Costa Cabral. 634 com 17 


dependências, grande quintal mimoso, 
com árvores de bom fruto, água de pôco: | TORCEDOR 


Crisanto Teixeira Miranda Vila Meã 
8388 | ARTIGOS PARA BARBEIROS 


ERENUHORER! Amolações de cutelarias, especializados 
CASA MODERNA a “Pinoco “U Rus qe 


há Su anos 
acabada de construir, com todo o cen- 

Dead o arbgem, etc Aluga-se a | canto Catarina dê 
família de tratamento. Ria Nova, ds | GORTE LUG 
RnsttimosÇ: Confecções, plissados. Nova turma a 2 de 
MERCEARIA Setembro, Alunas internas e externas R 
lances Dun Has icomajadag: À afora ae! | DEM SU appnnade a TR CS 
na R. do Paraíso, 217-1.:º. 9044 EMPREGADO 

para cobranças de qualquer casa ou Em. 


=== | prêsa comercial, Associações, Colecti 


dades de Recrelo, etc., oferece-se, dando 
COMPRAS informações e fiador Falar na Casa 
David — Santa Catarina, 202. 9017 


rar no:pres tito funebre. Não comprem camisas sem vêr | IeGão VS oras, excepto aos sába- | 
“Agradece antecipadamente. os preços da Fábrica Eléctrica de os sendo remetidas a etc o) BARBOSA & ALMEIDA, Lda |, OURIVESARIA FOZ NOVA 
A Direcção: a Bo ; pedido acompanhado de me estempl- | psoritório — Rua Mousinho da Sil | da Praça da Universidade, o, compra. | on loue une chambre cléganto dans une 
Rg E DRT NA DO ONA NÓIS 28 - 16) “Porto, 28 de Agosto de 1940 eira, 62-L=Telefono, 1406 (P,B.X.) | vende “E conserta aos melhores Presos! | maison. dtrangêro ace 08 caos denis 
E O 1 uro, . dolas e os. — Tele- e 
enheiro Director da Exploras A. POR! OS | no nas e (3 181 | Chitire «AD»: 9039 


Cd 
OS APRECIADOS 
Verdes Avelleda 


ESTEPE 

TER VENDEM-SE 

ED aco 
ENGARRAFADOS 


SÃO VINHOS QUE LIVRE-SE DÊSSE ENERVANTE 


ç BZ-BZ-BZ-BZ ! 
PARANA SE PULVERIZAR O SEU 
JANTAR! QUARTO COM 

«DURMABEM» 


NEM POR SOMBRAS SONHARA 
QUE HÁ MOSQUITOS 
EM PORTUGAL! 


Fo] 


DURMABEM é um produto «CORAÇÃO) 


Enviam-se amostras pelo correio | de Vasconcelos Pórto. 
; 


REVOLUGIONOU A 
FORMA DE MATAR 
A SEDE! 


BELITA é uma bebida 

nova, bem di 

de tódas ds 

proveniente da fer 

mentação do mósto 
uva. 


BELITA deira uma 
sensação de frescura 
incomparável, 
Bico em vitaminas. ORAS 
natural por dia 


506,3 por hora 
durante um ano 

é o preço dum excelente 

Fogão «Oliva» 


quando comprado a prestações na 


Ma 


| 
| R.S 
Botelho, | 


BELITA, Uma boa mobília na CASA MAPLE não custa uma fortuna. 
- A QUÁSI TODOS SABEM PORQUE 

SET) (A CASA MAPLE mudou-se para q R: Santa Catarina, esquina da R. Firmesa) 
; NO BAR, PEÇA 


MAUS 
NEGÓCIOS ! 7 A 


Há negócios a que V. Ex. dedica 
ua inteligência ; outros, porém, 

são tratados com indiferença incom- 
preensível. 
Vejamo: 

7. Ex que a compra dum 

ácio... 
arroz pode ser 


Quando tomar «whisky» ou qualquer 
refr com vinho do Pórto, gro- 
seina: limão, eto.) prefiro 9 afamada caido pocolher 


ÁGUA CASTELLO a Sa SS neo. pOr peltucha que 


jológicamente pura mão ja. > j 
mas também depois de “Tratando-se de VIVERES é à 
visto as instalações de 
engarrafamento obedece- VILLARES 
rigorosos pr a casa de a que Me convém 
q higiene 
fundamental Telefone do 


ont 


dispór : 4552. 


ss2PARA OS MUITO PEQUENINOS 


Gás POR Moria Benedita da Nova Camaos = vERSOs DE Oliveira Cabra = ILUSTRAÇÃO DE Guida R. 6. OMolin! ES E 


Free O GARFO, A +ACA E A COLHER 


Quinta-feira, 


LU 


bôca. Cômo com o garto o arroz, o feijão guisado, 
o bacalhau destiado, ete 4E a sôpa, poderias comê- 
-la também com o garfo, Marcelo? Nunca seria 
acabada, pois que a água corria pelos intervalos 
dós dentes .. não 6 assim? a 
Para a sôpa temos nós a colhér, que tem uma 
concha para a água. O leite, o chá e o café tam- 
bém se tomam com a colhér, mas uma colhér pe: 
quenina, que cabe bsm dentro da chávena. 

A conversar, Julieta, trabalha- 
mos muito. Ágora lavamos os ta- 
lheres, enxugâmo-los e vamos dizer 
à senhora Maria que somos: muito. 
seus amigos e gostamos muito de a. 
ajudar. hã tado 


Ponde a mêsa é cantemos a 


A colher épara a sopa. . 
Cum afaca parto o pão. 
a Com o garfo levo à boca 
y batatas, carne, teijão... 


“ Afaca, eo garfo, e a colher, RETA 
andam nas mãos a miúde, 

pois que e preciso comer q 

Es para ter vida, saude. k 


estabelecida para a marcação antecipada 
lugar, acrescida de 5$00. 


a 
de ; j 
4*— Assegurada a reserva do lugar 
o passageiro, se não possuir já documen- = by 
to que lhe dé direito á viagem, pagará mm 
% Reserva de lugares nos comboios” |na estação de embárque 'o' bilhete da Ê 


correspondente, para o percurso 
até à estação de destino. . 

No caso de não ser possível a 9052 MUITO competente, por, exe: 
reserva, em, Virtude do pedido não ter cas as E duna numa: 
sido feito com a antecedência necessária | fábrica na Vila da Feira. Indicar 
para a efectivar ou Dor dead, contea | bilitações, idade, reterencias.e q 
entrega do respectivo recibo. jnado que pretende. ; 

Carta à Redacção ás iniciais M, C. 
E 


Professora francesa 


- 6—Se o passageiro desistir da viagem 
por qualquer -motivo, perde o direito «o 
depósito — - a 


o te anula e substitue o Aviso 
Edo lico À n. 562, de 25 de Março de 


Lisboa, 21 de Agósto de 1940. O' 
Geral da Companhia,A. de 


Henriques 


E 
o no 6), gaPanero: ócio Sae 
neac e c/ gar reço 
154 Goo, contos. Em. À Donfidente, Rua 
Santa Catarina, 1088 % Mel. MON. 9088 
ne re ERROS is ZA — 
Nalquer quantia, ao juro x 
da lei FE GRASS Fápida. A Gonficonte, Vendemos, por 45.000$00, com 10 divisões, 
R St Catarina. 108-2.º. Tel. 7011. 8191 ontidento Ontta H - 


; VENDAS 
SO ONT mana dores, | 
Rodrigues de Freitas, 330. 9066 | Nemo 
Ra 
ER 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO 
Vendem-se, bem localizados, para vários. 
preços, Novart. Av. dos Aliados, 162- 

Tel. 657. Casa de confiança bem con! 

cida no país e estrangeiro. . 90% 


|PRÉDIOS DE RENDIMENT 
emos para vend 


AUTOMÓVEIS USADOS : 
boas marcas, bons modélos, boas garan- 

tias, só no «stando Norberto Vieira. 211: | Je 

Rua Alexandre Herculano, 213. aa CO ri 


bem conhecida no país e estrang 


BALANÇAS SAGOS DE LINHAGEM 


AUTOMÁTICAS, finos e grossos, vende, ao melhor 
José Torres & C>, Ltd. Cais da Rei 
nº 2. " 


- TENHO DUAS BICICLETES 
AZEITE PARA DOENTES da esmo adulto porn testado oo R cal 
com 2 décimos de acidez. Não há mais ue vendo muito by 
fino. Garrafa, 10800. Depósito : Gaspar “90 


c & Irmão, Sucr., Lda Rua do - 
Bomiardim, 326 = Pôrto. 8278 | TUBOS INGLESES «S & Lr 


NR IZE NOS RSHIRE | Vendem-se na Casa Cassels 
BAGOROS LARGE-WKITE-VOSKSHIRE | nho da Silveira, 191. Porto 
descendentes de bácoros importados a 
entregar em meados de Setembro. José 
Meno —! R. Círiaco de Cardoso, 78 (ao 
Pinheiro Manso) 9043 


ARMAZEM 
R.SódaBandeiro3, 
MT. da Rocha delas 


VENDE-SE f 
“Grande armário, Ruarda, fatos e roupeiro; = 
E DAL) TES mi » Com portas de correr. 3 

GASAS É PALACETES DEVOLUTOS | | fremeêno, Gera portas de corar Adu 
Vendem-se, em várias Ruasdesde 18, 25, | 457 — Foz. s047 
30,55, 45,69 e 65 até 490 contos, Novart) ———— — 
Av. dos Aliados, 162-1. Tel. 6S77. Casa | VENDE-SE f 
de confiança bem conhecida no Pais, & | serviço de chá e salva em prata, Bêso | 
estrangeiro quilos e 300 gramas. A quem interessar, 


4 
STONE dimgir cartas à Redacção para F. G. 0046 
E sento SO rr ova 
Vende-se muito econemica 2950 8 PB.) VENDE-SE 
em estado de nova. rica do a " H 
do Cirne Anis Duoie de Saldanha são Senso, SEGA tuo Barato = 
e Janeiro. 


MAQUINA DE ESCREVER . VENDE-SE GOTA 
muito boa, vende-se. 12, R. Silva Brinco, | qm tábrica de Tecidos reputadissima, noi” 
14, Casa de Penhores. S, Mamede de | Pório, lugar de gerente com bom oide- 
Infesta. 2 | nado e boa comissão nas vendas brutas, 
OTRAS) Fendimento, mensal garantido , 3000 

arta à Redacção ás iniciais F. V. 
para ramas, com alvará. Vende-se, 'Fen- fidarab ga ess isa 
São Constantino — Vidago. 9056 


MOBILIAS 

de bôa construção e preços baratissimos, 
fabrica a Cooperativa de Mobiliário de 
Gondomar Tel 64 Gondomar. [E 


Telefone desta 


“Secção dirigida por LUIS VOUGA secs 


A árvore das patacas secou 


Agora, por mais que a ahanem, nem 
um só pafaco furado se desprende 
das seus galhos ressequidos. 
Se deseja ter no fim do ano alguma 
coisa no fundo da gaveta, seja eco- - 
mómico em tódas as suas compras. 
Tratando-se de óculos, prefira q 
antiga casa 


Se escolhe a marca do seu automó- 
vel, do seu perfume, do seu echam- 
pagnep, porque não há-de escolher 
também «a marca do seu relógio? 


CYMA E 


é a marca que merece conhiançã, 
portanto o relógio que deve escolher, 


Manuel d'Oliveira e Sousa, Suc. 
RUA PASSOS MANUEL, 187 
TELEFONE, 6245 


| Histó 


Il adaptação de LAURA DE CASTRO 
“ Td 


«Atribuo-te, desde este momento, a dignidade de re. 
«Coloco-te aos pés a sublime pátria do lótus e do 
papiro». 
«Ponho sob o teu domínio absoluto a região das pla- 
; nícies e a das montanhas. Todos os territorios são tua 
morada, o próprio Oceano teme o teu poder e por amor 
de ti a terra verdeja...» 

A cerimónia teve o seu epilogo num sumptuoso ban: 
quete preparado no velho palácio de Tebas que se rego- 
sija por receber novamente o seu rei. Uma sombra, porém, 
anuvia éste dia festivo e a jovem raínha tem os olhos 

r vermelhos; através da música dos tocado 
res de flauta, parece-lhe sempre ouvir os 
queixumes de sua prima Tii, arrebatada 
pelo mar largo no navio dos piratas 
insolentes. 
ses que pôrto arribarão esses maldi 
tos? ;A Gaza, a Sidon ou à ilha de Creta? 
Levam longas horas de avanço em re 
lação à frota real e os navios ligeiros par- 
tidos de Heliópolis não 'se atraverão, 
de-certo, a atacar os fenícios cuja audácia 
é célebre dum ao outro eonfint do mundo 
Os navios «apressam-se, descendo 
o rio Nilo à fôrça de remos, para auxiliar o vento que 
sopra nas altas velas quadradas. Chegarão a tempo? .Us 
piratas certamente fogem rápidos como as tolhinhas sêcas 
ao sôpro feroz do tufão. Eles sobem para O Norte e, no 
porão, amontoadas como escravas, a princesa li e as 
suas formosas companheiras choram lágrimas de sangue 
“| pela imprudência que cometeram. Vas, aos raptadores, 
- elas responderão sempre com desprezo: jámais se curva- 
" rão, jâmais se conformarão a servir os estrangeiros. 
E. A arrogância dos fenícios é menor do que o irritado 
monarca supõe; por mais atrevidos que tenham sido e 
S 


colos de «o.mbra 


À [MEDICOS 


DR. ANTONIO PORTELA 


ELECTROCARDIOGRAFIA 
Rua Sá da Bandeira, 494 — Das 10 ás 17 h. | de Setembro próximo. 


ERAL 
CONSULTORIO : R. Emesto, Bllv tes documentos : 
llog, 825, 


a, DR. NETO PA 


ES] 
+ AUSENTE ATÉ 15 DE SETEMBRO educação : 


RES 
Certidão de idade, atestado de re- 
DR. ALCINO PINTO vacinação, de robustez e de que não 


As EA s 
o ID IDR O sofre de moléstia contagiosa ; 


fone, 6308 2465 Certidão de exame de 2.º grau. 


éscolas de Regsntes asri- 


Pela direcção da Escola de Re- 
RAIOS X a gentes Agrícolas de Coimbra se faz 
público que, nos termos do Decreto MD. no género, oferece os seus serviços de administração de propriedades 

Corapão e Pulmões: radiogratis | prazo para a matrícula é de 1 a 20 


DR. JOSE RAFAEL VIZEU | qi eo a 2a em |) França, 43r e em Lisboa com os Snrs. M. Saldanhs & C., Ltd. Rua 
CLINICA G] do bilhete de identidade, os seguin- 


Ps doiroa os das 19, a Requerimento ao Director, indi- 


E se == = = 
ILA A caudo o nome, filiação, naturalidade, 
SEO me me DO a, Gn 4 EM Bel ETAS 
RRA pretende matricular-se e o nome € 1 | l ct 
a morada do encarregado da sua 


do faraó Tutankamon 


À nustra 


de GUIDA R. 6. OTTOLIN! 


por mais que levantem a cabeça com insolência, todos 
levam o coração consternado. 

Quando o navio levantou a âncora, levando na tolda 
aquele grupo de lindas donzelas, os marinheiros ignora- 
vam: que, entre elas, se encontrava a própria parenta do 
faraó, $Como esperar fugir ao castigo tremendo que tal 
afronta merece? d á 

Os piratas esforçam-se em vão por arribar à Grécia 
onde, sem dúvida, chegariam antes da notícia do rapto, 
se o vento se não obstinasse em soprar em sentido con- 
trário, mas eles bem sabem que isso apenas poderá 
atrasar por pouco tempo a esquadra de 
guerra, que lhes pode surgir pela frente 
dum momento para o outro e bem sabem 
igualmente que nenhum navio de carrei- 
ra pode sequer pensar em lhe resistir. 
(O melhor é, evidentemente, alcançar a 
costa da Síria e- pagar o atrevimento; 
talvez cheguem a tempo e consigam de. 
sembarcar a princesa em qualquer cidade, 
desembaraçando-se assim de tão ilustre 
quão importuna personagem. À côrte do 
Egito não deixava, é isso inegável de ter 
mandado emissários a todos os portos 
a-tim-de estarem constantemente alerta. ;Maldito seja o 
dia em que os fenícios fizeram uma tão rica presa! 
Maldito-seja êle! 

(Continua). 
e 

Entre dois espanhois : 

— Onde vais tu este ano passar a quadra balnear? 

—Avila X... que tem uma praia esplendida, 

—E' saudável? 

— Tão saudável, que, para ali inaugurarem há dois anos 
um cemitério, foi preciso assassinar um dos habitantes | 


Bdministração Geral de Bens 
no Rio de Janeiro 

OLIVEIRA, ALMEIDA & C.A, L.2A, a mais perfeita organização 

e outros bens, prestando contas mensalmente aos seus procurados. 

Informações no Pórto com os Snrs. Bento Peixoto & Lopes, Ltda , 

Rua Mousinho da Silveira, 83 ou José Soares Valente, Avenida da 


Augusta, 177-1 andar. 8355 


Pôrto — Coimbra — Leiria — Lisboa 
S HORARIOS 


DESCENDENTES 


ES EMP EE VR) equivalente legal, e um ter- | pORTO 

Dr. Gomes d' Araujo |mo de responsabilidade, devidamen-|S. João da Madeira 
Doenças Nervosas e Artríticas—Reu-| '€ reconhecido, assinado pelo pai, Oliveira de Azemeis «em 
“matismos — Santa Catarina, 150. tutor ou encarregado de educação, 


Fígado, intestinç e estômago 
— Sifilis—Arterioesclerose-—Diabetes 


- “ua Formosa, 331— Cons. das 2 às 4 
Telefone, 229 - 185 


efectue a matrícula, 


meia às dezasseis e meia horas, 


“MATERNIDADE DO PORTO 


po, pede ini Ca 


* O Director, 


* Dr. Augusto Pires de Lima Alberto Ferreira da Silva. 


* DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 


: R Sant 
Consultas das 3 ás 7— Telef, 4498 
Casa de Saúde Portuense — R- Herois 
: e 
“Consultas das 10 de 12— Tel, 895 


Es: 


EM 15 DE SETEMBRO 


24 classe Esc. 100$00 
3º.» > 7o800 
Ida e volta 


> Valido por 15 dias 


Consultas todos os dias das 11 % ÀS | partida assegurada, às 6,50 da manhã 
& 


"8 horas da tarde. Rua Santa Estar 


358 — Pórto. ES Com paragens: o 


Inserição aberta 


De conta alheia - 


Póvoa | 
| 10,30, 12, 15,30, 17,30, 18,20, 19, 
| 20,45, 21,15, 21,45 e 22,15. Aos 
domingos, às 115, 10,30, 14,80, 
15,30, 20,45, 21,15, 21,45 e 22,15. 
“Arouca — 8,15 e domingos. 
E Arcos de Valdevez é Ponte da 
| Barca — 8,45, 11, e 16, Aos do- o 
mingos, só às 8,45. x Passô, 173, Barracão Novo, 
“Braga — 845, 11, 1430, 16,) | Sarzedo +. 17,537 Leor 
7/15 e 19. Aos domingos, só às 


45. N 
| Póvoa ae Lanhoso e Cabecel-| 
ras de Basto — 14,30. Excep! 
aos domingos. - É k- 
* Guimarães — 8, 12,30 e 18,30. 
“Aos domingos, às 8 e 18,30. 
Chaves, Montalegre e Vieira — 4 |12,31, 151, M.1] e 2031 
| — Partidas 1 


845. ja 
W4 e 21,5 s 


d% om 
1442, 1652 e 20, aa Ee 
' — Partidas: 6,12. 9,37, 


1140, 134, 


| 17,30 (menos aos domingos) ra 


123 123. 


| gos — 8,15, 9,15, 19 e 19,30 horas.| | so, po T$ão = 5 
Vale de Cambra - 9,15, 19,801 | | Moimenta da Beira 

e 18, Aos domingos, 4,15 e 19,30. | | ifoimenta da Beira 12,50 : Leom 
Macieira de Uambra — &,15 e É ASA: E 

17,30, Aos domingos. às 4,16 e 20 || 

Bio de Moinhos e Entre-os- 

-Bios - 17.15 (menos domingos). 
Carregosa — 18,30 (excepto aos] |, Partidas: tamen 


domingos). ri sed 
| ESA data, 1519, Granja Nova, 
es IEEE 26; Barracão Novo. 15.39 
; * Leomil. 15, 


E. €. de Ferro Portugueses 


o 
13,54; Britiande 13,59 Lamego 


1547 


| (4º Aditamento ão Aviso ao Público 
Ano 647) 
— Reserva de lugares, nos combóios n.” 52 
— e 55, compostos de carruagens 
da série 800 (americanas) — 


A partir de 24 do comente, a reserva 
de lugares nos combóios n.º” 52 e 59, 


, im. 
desde à origem destes combóios, pelos)  Tôdas as carreiras se efectuam diá 


riamente, 


Fólha para um ano 
Livrete para 10 anos 
Ditos para 5 anos 


tina, acrescido de 5800. 
o nte anula e substitue o Aviso 
E ão Enio A nº 646. de 19 de Agosto 


de - > 
- Lisboa, 21 de Agosto de 1940. — O Da- 
rector Geral da Companhia, A, de Lima 
Henriques. “ BIG 


respectivamente. 


OD Comercio do Porto. 


” A cama de saude mais antiga do morte, para | Secretaria da Escola de Regentes 
Paços era tratamentos. Consulta dedico de Coimbra, 12 de Agosto. 
1940. j 8915 


É Se Comboio especial a Lishoo 


Em GAIA, ESPINHO e AVEIRO. 
903 COIMBRA — VISEU — COIMBRA As 
R; 31/de Janeiro, 63-1.: - - 


GARAGEM, a 

Bi o Emprêsa Automobilisto a 
- is Tas 
€ Comercio do Bario|| de Viação é “Turismo a 
CARREIRAS DIÁRIAS | | Camioneies. Régua; Lamego, Moimenta ao o se 


égua : Lamego — Partidas : 
1640 F 


“Barcelos e Ponte do Lima — Ponte 'do Varosa — Pass : 74, ! 


135. 1215, 


29 
do Ouro, 13,44; Barroncal, 


15,25 
; Sar. 


Recibos mensais dos oiucueis 
muito prático para receber alugueis 
o 


A' venda na administração ' de 
bo 


E Asa Rio pelas mensali- 
“PR. les, propinas e outras despesas, 
DR. ANTÓNIO C. PACHECO | “cê podera | concorrer A primeira 
matrícula os candidatos de onze a 
catorze anos, feitos ou a comple- 
tar dentro do ano civil em que se 


E emo degrçe E As condições para matrícula e 
DR. VITOR RAMOS |aemais esclarecimentos necessários | Nazaré 
* Doenças Nervosas-Electroterapla estão patentes na Secretaria da Es- | Torres Vi 18,55 
Passos Manuel, 9i-Das 15 As 18h. | cola, todos os dias úteis, das dez € | LISBOA .. : 


20.40 À 
'A — Não se efectua aos domingos, 


ASCENDENTES 


WWTWTWr—W——W—>—————————————————————— 


2 z 


4 10,55 
ê “one 1500S  COSMADO 
7 E m -Ncheg' OS 
Rua, ú Não se efectuam aos domingos 


M FRANCISCO DE OLIVEIRA, LTD." k 
SEDE EM AGUEDA — TELF. 15 
| PARA TODAS AS INFORMAÇÕES 
PORTO — Rua Rodrigues Sampaio, 159, telef. 6954. 
| COIMBBA — Largo das Ameias, 19 a 21, telef. 1200 
e Casa Minhota, rua da Sofia, 38, teler. 932. 
LEIRIA — Junto ao Mercado, telef. 38. 
VISEU — Largo General Carmona. q 
LISBOA — Largo Martim Moniz (à Guia), telet, 2 1008. 
AGENCIAS EM TODAS AS LOCALIDADES DO PERUURSO 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA Fundos Públicos e Papeis 


de António Magalhães & 0: + |==-—— de Crédito 


E 7 
TELEFONE, 402 — BRAGA Nacionais é estrangeiros 
CAMIONAGEM E TAXIS 

COMPRA E VENDE 


agal | - Carreiras diárias de passageiros 
des ERR mara aa BANCO BORGES & IRMAO 
Pôrto-Lisboa 35 


= JOAQUI 
1212, Ri 
1222, 


Bilhetes fim de semana 
AVISO AO PUBLICO Nº 20 


celos — Feira Nova e de Ferro 


: A Companhia dos Caminhos 

AVISO AO PÚBLICO o AO Fêrto | Monsul e Ponte do Pórto. do Norte de Portugal acaba de estabe. 
E carreira «ao | lecer, durante todo o ano, a venda de 

ábados às carreiras | Horário da de Braga "20 | rcies de ida e volta, para viagens de 


Pórto, passando por Maia, Trofa «fim de semana», em tôdas as suas esta- 
e Famalicão ções, com o Pei ça e aaa 
Os preços Ea ia Tarifa Geral, 
Partidas de Brags Partidas gorBário respectivamente para percursos até IUU 
quilóm: (ida e volta) e superiores. 
os de cobrança 

de esc 6500 e 10550 respectivamente 
4 Os preços de 1* classe. são os corres 
Gogo É pondentes à 3 aumentados apenas de 
É 18.15 (a) (cr 150 % e com os mínimos de cobrança 
(a) Não se efectuam aos domingos | de esc 10500 e 15880 respectivamente ate 

(b) Aos domingos, de 7 de Abril ; * [100 e para mais de 100 quilómetros 
de Outubro, parte às 20,05. Estes bilhetes vendem-se aos sábado: 
te De 7 de Abril a 6 de Outubro | desde as 2 horas e aos domingos até as 
parte às 19,00. 16 e são válidos para a viagem de re- 


y a Er desde as 12 horas do domingo ate 

é IMPORTANTE à carreira que parte | ão último cumbóio da segunda-feira ime- 
281h | do Pôrto às 845 dá ligação para Chaves | 30 WMO ROÃO 48 destino até he da 
1521 | Montalegre e Vieira: a carreira que | horas 


parte -do Pôrto às 11,00 da ligação pars | “Nos percursos superiores a 100 quuo- 


Também há livretes de 20 e 5U | Arcos de Valdi Lind: 
folhas, enslando ASUO e 4500, cada. | aus” páíte, do Poco ct? E CUSTO | ASAS SO vol cem ausiquer 


que parte do Pórto «= 40 E) 
paragem á tda ou á volta, em qualquer 
para Pévea. de Lanhoso. Cabeceiras de lestação do percurso, sendo necessámo 
asto e Vieira para este eteito, carimbar os bilhetes à 


PARTIDA DO PORTO | HUA Ut |chegada ou á partida da estação de 
ALMADA, N.* 250 — TEL, 5501, 13 Loaragem. E 


z para o paquete «Guiné» a sair de Lisboa em 10 


Mercante, chamamos a atenção de V. S.»=, para que os despachi 
desta carga tem de ser feitos até ao dia 5 de Sotero pit PR 


Há um bom par de 
anos viviam em Luan- 
da -dois negociantes, 
chamados José Her- 
nandes e Joaquim 
Silva. Eram ambos 
açoreanos, mas, em- 
bora patrícios, não se 
davam lá muito bem, 
pois, ao passo que o 
Joaquim Silva era de 
uma honradez abso- 
luta, o Fernandes nem sempre procedia com lisura nos 
seus negócios. Joaquim Silva, que negociava em te- 
cidos para o interior, resolveu fazer uma viagem até 
lá, mas, tendo recebido umas peças de veludo, resol-, 
veu deixá-las à guarda do José Fernandes. Este, mal 
apanhou o amigo no sertão, tratou de vender os tecidos 
e embolsar o dinheiro. 


——s Ilustração de Guida R. Gameiro Ottolini 


| E Por Graça de Sousa ——>—= 


regressou o Silva a Luanda e imedia- 


Passados dias, 
m do Fernandes reclamar as 


tamente foi ao armaze 


eças de veludo. ] 
Ê — Estou sinceramente desolado, disse-lhe o Fernan- 


des, mas/ arrumei as tuas peças aí para um canto e um 
rato deu cabo delas Se não acreditas, vem ver o cada- 
ver do rato. 

— Sim, 
bera a marosca. 
veludo, o que 


o pano. à Ê 
- Desculpa, mas não podia prever o que jà acontecer 


— replicou o infiel amigo — todo contente por o outro ter | 
engolido a pêta ; 

Joaquim Silva, aborrecido com o prejuizo e à traição, d 
jurou que lhas havia de pagar com língua de palmo. |. p 
Ao passar junto da casa de José Fernandes, o 
Silva viu o filho dele, o Quinzito, que brincava des- — 


cuidado, 


eu calcuio, respondeu o Silva que perce- 
Os ratos sempre gostaram muito de 
podias era ter resguardado melhor 


GURPARHIA 
COLONIAL DE 
AÇÃO 


Vapor “PADUA? 


Recebe carga no Rió Douro nos dias 4 e 5 de Setembro p. f., para: 
Lisboa, Funchal, S. Tomé, Sazaire, Luanda, Porto Am- 
boim, Lobito, Mossâmedes, Lourenço Marques, Beira 
e Moçambique e com transbordo em Luanda para! 
Cabinda, Landana, Noqui, Boma, Matadi, Ambrizete, 

: “Porto Alexandre e Baía dos Tigres, e na Beira para 
Chinde, Quelimane, Inhambane, Pebane, Angoche, 
Porto Amélia, Ibo, e Mocimboa da Praia para ser 
baldeada em Lisboa para o paquete «João Belo» 
a saír em 12 de Setembro p. f. 


Aquele vapor mecebe também canga para : 
S. Vicente, Praia, Bissau e Bolama para ser baldeada 


de Setembro próximo. 
De acôndo com o determinado pela Junta Nacional da Marinha. 


Para passagens e carga trata-se com os Agentes 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO é COMERCIO 


SEA RE 
- Rua Intante D. Henrique, n.º 9-1. - PORTO 
Telegramas NAVERCIO > Telefones 2342 e 2343 P. B. X 


EST SSIS DO 
A Comoro Municipal do Excursão a Lisboa 


Concelho de Vila Pouca 
ce Aguiar 


Comboio Especial Rapido 
Visita à Erpowicão do Mundo 
Anuncia “que, por espaço de 20 driiguês 


dias, a contar de hoje, recebe nã Se- Portida em & de Setembro (Do- 
ocretaria da Camara, propostas em | mingo) ás 6,50 da manhã. 


carta fechada, para a arrematação Regresso por qualquer comboio 


do fornecimento e colocação do gra-| regular dentro de 15 dias. 


deamento e portões de ferro, no | Preço 3.º classe Esc, 70500 E ê 
Novo Mercado Municipal desta vila, F 2 N 1 je ad 
a is [e dra fabio SAR NUR aciona e. 


11913850. é Parogens, Gaia, Espinho e Aveiro 


“Mais faz público que, recebe Inscrições: Tabacaria da Brasileir: 
também propostas para a venda do |e na R. Bomjardim, 227. Telef. 6059. 


gradeamento e portões de ferro do l. Atenção: O organizador garante a à RA. + ; 
antigo Mercado Municipal, com o[ida deste comboio e é o mesmo de 4 E : É a 
pêso aproximado de 3.500 quilos, | comboios que já levou a Lisboa em IN [IML “STAGTU ss” 4 

5 Bggó E - Ag + 


pelo maior preço oferecido reser- | Visita à Exposição. 
vando-se esta Camara o direito, de 


não aceitar qualquer das propostas, M go, 
A E a E Lisboa, Principe, S. Tomé, Sozoire, Ambriz, tuando, | 
ER Rio Prom icepRÕA Dri rEntas, rt acacos (Ambrizete, tandana. Boma, Noqui, Matedi e Baía | 


nicipais. . 


: bo , desde 16550, 
ae PESOS do Concetho de Vita Pouca RE EESC Ra RR RA Amboim, Novo «edonso, Lobito, Benguela é Moi- | 
Na o j Rua Formosa; 407-E e Travessa |M (m baldeação em LISBOA para o vapor «tabo Verdes a sair, 


O Presidente da Câmara, substituto, a 
) Enviamos amostras 
Benjamim Almeida. 9049 Telefone 5: 


Caminhos de Ferro de Vale de Vouga 


HORARIO ANUAL DAS CARREIRAS, às 2.º, 42, 5.” feiras e 


'sábados, entre VISEU E PÔRTO — Em vigor desde 1-6-940 


LOCALIDADES | CHEGADA 


- to 
Ê 

E 
dê 


Ri 


Os bilhetes de IDA e VOLTA têm o abatimento de 20 % 16 
ESTACIONAMENTO 


Em VISEU—Central do Vale do Vouga, R. Formosa Telef, 186 


do Bonjardim, 28. 7UIS E 
á A 6 o fo 
pato ralo? em 6 de Setembro p. 


No PORTO—Garagem Atlântico, R. Alexandre Herculano, 364-—Telet, 2698 


COMPANIA 
TRASATLÁNTICA 


(ADMINISTRADA PELO ESTADO) 


HABANA (iireco) : NEW YORK 


Chego a LISBOA em 6 de Setembro p. f., recebendo. 
“assageiros e Corga o paquete Correio Esponhol j 


"MARQUES DE COMILLAS, 


IGUALMENTE RECtBE CARGA A rRETE CORRIVO PARA, 
S PORTOS DE CUBA COM TRANSBORDO EM H=BANA +) 
PARA O MEXICO, AMERICA CENTRAL, PACIFICO NORIE E SUL | 
<OM TRANSBORDO EM NEW YORK. . Bo8s 


TRATAR COM . : 
EM LISBOA "NO PORTO 


Manoel Lloret y Bou - José Gomes o Veigo |. 


Praça Duque da Terceira, 25-27 | Av. Diogo Leite, 60 — GAIA ) 
1 Ielefone 2.6447 | y teletone 3.199 E 
E fe 


Vapor polaco e PUCK'º 


Previne-se o comercio e o publico em geral que, tanto o ca- 
pitão do vapor polaco «PUCK» e seus agentes abaixo menci 
nados, não se responsabilisam por qualquer divida contraida por 
qualquer membro da tripulação do mesmo vapor, tanto pesto 


cidade, como em qualquer cidade, vila ou aldeia do país. 


O capitão , “Os Agentes — a 
- J. Piekarski Agencia Maritimo Lusitano-Americana 
9o2r Rua da Nova Alfandega, 108-2º A = 


DO e E SER 
: EA 


Companhia . 


Navegação 


Recebe carga no RIO DOURO nos dias 29 e o do corrente para; | 


dos rigres com transbordo em Luanda), Dande, Porto, 


E para S. Vicente, com baldeação em LISBUA para o paquete 


«Argola» a sair em 5 de Setembro p. Éº. | 


Ordens de embarque só se concedem até ao dia 29, 
a 


IMPORIANTE: Conforme resoluções da Junta Nacional da Marinha. 
Mercante, as cargos teem de ser despachados até ao dia 30 
do corrente. - ar o dE 

" y 


Vapores classificados na primeira classe dos Lloyd's' 100 A 
» ; q 


Para carga e passagens: ] SR, 


; NO PORIL EM LISBOA | 
Sucursal —R. Infante D. Henrique, 73 Sgde—tua do Gomérci 
- Telet tags Telef, 23021 a 23026 


z 


Excursão a Lisboa | **Pºsição do Mundo 


Português 


Lisboa 


Concessionária da carreira PORTO-| | 4 C. P. a-fim-de facilitar a visita a 
Semanas, a 


ão, tôdas as 


“BRAGA, organiza uma excursão a | EXPOSIÇÃO, nas, a partir 
E) o de 9 A: Õ suas 
LISBOA, nos seus confortáveis auto-| isções a CE tem à venda pará Eiesos 


-carros,de 7 a 11 de Setembro, a | bilhetes de ida e volta a preços reduzi- S.João da = 
dos, que dão direito à entrada na Ex- Madeira Cambra aq 
roi I «4 


preços populares: onto 
Partida no dia 7 — Visitando COIM- PRAZO DE VALIDADE 


assistir à Inauguração do Estádio Na- | manto, à 


Mundo Português, para a viagem de regresso, é indispensá. 


vel que sejam carimbados no Pavilhão Sernada: 


Dia 11 — Regresso, visitando “CAL: | & S 
DAS DA RAINHA-ALCOBAÇA-BA- | cinto “da Exposição” Esta formalidade 
TALHA-FA LIMA-LEIRIA-PIGUEIRA | eratusta 


Preço: Ida e Volta .. 100$00) 


Informações e marcação de lugares: 7 7 
c PAPEIS PINTADOS 


BRAGA — Avenida Gomes da Costa, 

36 — Telef. 02. Desenhos ricos — Preços pobres 
J. P. DA SILVA 
T 67 
Largo dos Ls E e 


PORTO — Rua do Almada, 250-Te- 
lef. 5507: 
FAMALICÃO — Café Moderno— Te- 


A Viação Auto Motora-Braga |Bilhetes a preços reduzidos para 


RA- É lda — Desdi E 
BRA-TOMAR-SANTAREM, E TADASEIS dos anna sexta-feira 


Dia8,9e 10 — Em LISBOA, para Volta — Desde as O horas dêsse do- uk 
mungo, até às 12 horas da segunda-feira 


cional e visitar a «xposição do Para que os bilhetes sejam validos 


Page RSE fp E OUVIRÁ O QUE NOS. 


DA FOZ-AVEIRO. cão de S Bento) e em tódas as estações 


lef. v6. 80.10 | E 


CAMINHOS de FERRO do VALE. do VOUGA 


Porto 


CASTELO do FERA 


“Arouco 


DECIDIDO LUTADOR 


Albergaria a Velha Vouzeta 


Oliveira de 
Azemeis 


Termas 


Oliveira de Frades 
Cârnidds S SuPedro do Sul 


e 


o” ENSINAM AS VELHAS 
/ PEDRAS DAS SUAS FORTES 
VS Gerd is MURALHAS 


o tenso | 


